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Resumo:  

Este projeto de intervenção realizado no ISCAP com a colaboração do Gabinete 

Alumni e Carreira, propôs-se a criar um programa de desenvolvimento de competências 

de empregabilidade. Recorrendo a análise empírica e teórica percecionou-se que uma das 

competências mais necessárias de desenvolver é a de comunicação, nomeadamente na 

vertente do public speaking. Tendo isto em vista, definiu-se um ambito estratégico : criar 

um programa capaz de desenvolver competências de public speaking. 

Este âmbito concretizou-se através da implementação de uma edição piloto com 

participantes alunos e alumni ISCAP. Neste programa realizaram-se sessões com recurso 

a Realidade Virtual, onde cada participante seguiu um plano individualizado e onde a 

avaliação da performance se realizou com base em óculos de Realidade Virtual e à app 

Virtual Speech. Por outro lado, inspiradas na dinâmica do Toastmasters International, 

realizaram-se sessões em grupo, onde cada participante assumia um papel diferente de 

sessão para sessão, com o próposito de consciencializar os mesmos para as diversas 

vertentes do public speaking.  A avaliação da performance foi realizada através de 

dinâmicas de avaliação pelos pares. Ambas as sessões formam apoiadas por um conjunto 

de suportes didáticos, com dicas e explicações sobre diversas vertentes do public speaking 

Este programa concretizou-se com base num planeamento operacional, verificando-se 

cada atividade, tarefa, procedimento e instrumentos a serem utilizados.  

Com a implementação deste projeto, pela estratégia anteriormente mencionada, 

foi possível desenvolver as competências de discurso em público, na componente 

percecionada pelos participantes do programa.  

Todo o programa foi sujeito a avaliação por parte dos participantes, tendo se 

verificado uma conformidade muito satisfatória (100%) em termos de cumprimento da 

finalidade definida para o projeto. 

Palavras chave: Realidade Virtual, Public Speaking, Desenvolvimento de 

competências, Avaliação pelos pares. 
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Abstract:  

This intervention project carried out at ISCAP with the collaboration of the Alumni and 

Career Office, aimed to create a program to develop employability skills. Using empirical 

and theoretical analysis, it was realized that one of the most necessary skills to develop 

is communication, particularly in terms of public speaking. With this in mind, a strategic 

scope was defined: creating a program that was capable of devoloping public speaking 

skills. 

This scope was achieved through the implementation of a pilot edition with participants 

students and Alumni ISCAP, In this program there were sessions using Virtual Reality, 

where each participant followed an individual plan and where performance assessment 

was carried out using Virtual Reality glasses and the VirtualSpeech app. On the other 

hand, inspired by Toastmasters International dynamics, group sessions were held, where 

each participant assumed a different role from session to session, with the purpose of 

raising awareness of the different aspects of public speaking. Performance assessment 

was carried out through peer assessment dynamics. Both sessions are supported by a set 

of teaching aids, with tips and explanations on different aspects of public speaking. This 

program was based on operational planning, checking each activity, task, procedure and 

instruments to be used. 

With the implementation of this project, through the previously mentioned strategy, it was 

possible to develop public speaking skills, in the component perceived by the program 

participants. 

The entire program was subject to evaluation by the participants, with very satisfactory 

compliance (100%) in terms of fulfilling the purpose defined for the project. 

Key words: Virtual Reality, Public Speaking, skills development, peer assessment. 
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CAPÍTULO I -  INTRODUÇÃO 
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Este trabalho é um projeto de intervenção que foi realizado no ISCAP em 

colaboração com o Gabinete Alumni e Carreira, um gabinete em que uma das missões 

consiste em facilitar o acesso ao mercado de trabalho e promover a empregabilidade dos 

alunos e com muito potencial de desenvolvimento neste sentido. O objetivo desta 

intervenção é de criar um programa de desenvolvimento de competências específicas que 

favoreça a empregabilidade dos alunos e alumni ISCAP.  

O relatório está dividido em sete capítulos, sendo que o presente capítulo introduz 

o projeto. De seguida, apresentam-se as várias fases do projeto de intervenção, por 

capítulos, nomeadamente: 

O capítulo II que caracteriza o cliente deste projeto de intervenção, o Gabinete 

Alumni e Carreira, e aquilo que é o pedido realizado por esta entidade; 

O capítulo III que descreve a análise de potencialidade do projeto, com recurso à 

revisão de literatura sobre as softs skills, a comunicação enquanto competência, a  oratória 

em público e a realidade virtual para desenvolvimento de competências e especificamente 

no âmbito do discurso em público. Contempla também a análise empírica de programas 

com o objetivo de desenvolver competências de discurso em público. 

No capítulo IV é realizada a configuração exata do projeto elaborada a finalidade 

do mesmo. Nomeadamente através da configuração e definição dos destinatários, 

objetivos, modelos teóricos do programa e da tipologia de sessões. 

O capítulo V descreve o planeamento realizado para a implementação do projeto, 

bem como os produtos desenvolvidos para essa mesma implementação abordando os 

recursos necessários, a divulgação, a seleção de participantes, as diversas sessões e fases 

do programa. 

O Capítulo VI apresenta a implementação do projeto de intervenção, ou seja, o 

planeamento operacional, com a operacionalização do âmbito estratégico em respetivas 

atividades, tarefas, procedimentos, recursos, equipa e instrumentos. É também 

apresentada a calendarização da implementação do projeto. Além disso, apresenta a 

avaliação do projeto de intervenção, constando a avaliação processual e a avaliação final 

do projeto. 

Por último, o Capítulo VII aborda as conclusões tiradas sobre este projeto de 

intervenção, as suas limitações e ideias para estudos futuros.  
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CAPÍTULO II – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
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1 Caraterização do Cliente  

1.1 Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto  

O ISCAP é uma instituição fundada em 1886 e desde a sua génese intimamente 

ligado às ciências empresariais. Adquire este nome a partir do ano de 1976, sendo 

anteriormente designado como Instituto Comercial do Porto e integra o Instituto 

Politécnico do Porto desde 1988.  

O Campus Universitário da Asprela acolhe, desde 1995, esta instituição que conta 

com uma vasta biblioteca, 2 auditórios, 3 anfiteatros, 1 sala de atos, centros de 

informática, laboratórios de línguas e multimédia, laboratório de marketing digital, 1 

cantina, 3 bares, 1 restaurante e repartições administrativas.  À data, o ISCAP conta com 

cerca de 4603 estudantes, 246 professores e 66 funcionários. 

Esta instituição apresenta uma diversificada oferta formativa ao nível das 

licenciaturas, mestrados, pós-graduações e cursos TeSP's na área de ciências 

empresariais. Para além do ensino presencial, a sua aposta centra-se, igualmente, no 

ensino à distância – em e-learning e b-learning. A formação à distância funciona com 

uma combinação de aulas presenciais com aulas síncronas. Por outro lado, este instituto 

procura convidar empresas e profissionais com o intuito de que estes partilhem 

experiências e boas práticas com os seus alunos. Adicionalmente usa-se uma plataforma 

(neste caso o MOODLE) para repositório de conteúdos e de objetos de aprendizagem. 

Um dos principais objetivos do ISCAP consiste em criar relações estreitas com o 

meio envolvente, adotando novas metodologias e atitudes de ensino. Procura também 

desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas a nível nacional e 

internacional. A estratégia de Internacionalização passa por um aumento constante de 

acordos de cooperação celebrados e concretizados com várias instituições de ensino 

superior, não só na Europa, mas também no Brasil e Angola. 

 

1.2 Gabinete Alumni e de Carreira 

O Gabinete Alumni do ISCAP foi fundado em 2012 e localiza-se nas instalações 

do próprio instituto. O objetivo deste gabinete é reforçar o contacto com os 

diplomados/antigos estudantes do ISCAP e destes entre si, bem como manter relações 
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privilegiadas com a Comunidade Empresarial e Institucional. Por outro lado, o Gabinete 

procura dinamizar atividades direcionadas aos alumni, mas também aos atuais estudantes, 

adotando uma perspetiva de futuro destes como futuros alumni do Instituto.  

Atualmente, a comunidade alumni do ISCAP conta com mais de 120 000 membros 

ligados em rede, que se encontram espalhados pelo mundo e a beneficiar de todas as 

vantagens em ser ALUMNI ISCAP. As referidas vantagens associam-se aos serviços 

providenciados pelo próprio Gabinete, sendo estes: apoio e acesso a planos de 

desenvolvimento individualizado de carreira; a descontos no âmbito de formações, por 

exemplo ao nível de consultas de Coaching; acesso prioritário a informação relevante 

sobre oportunidades de emprego e eventos que possibilitam o desenvolvimento 

profissional e o alargamento da rede networking dos participantes além de acesso 

exclusivo à rede LinkedIn ALUMNI ISCAP. 

 

2 Pedido do Cliente 

O presente projeto partiu da necessidade sentida pela Entidade Acolhedora do 

Projeto – Gabinete Alumni e de Carreira do ISCAP – de criar um programa de 

desenvolvimento de competências transversais dirigido a alunos e ex-alunos do Instituto 

Superior de Contabilidade e Administração do Porto. De modo a compreender e ir ao 

encontro das expectativas da EAP, foi realizada uma entrevista estruturada com a 

Coordenadora do Gabinete Alumni e de Carreira do ISCAP e a Coordenadora da 

Licenciatura em Recursos Humanos do ISCAP. O propósito desta entrevista consistiu em 

identificar os objetivos, recursos e expectativas do programa; identificar o público-alvo; 

recolher outras informações pertinentes para a elaboração de um projeto piloto. 

 

Este processo de recolha de informação permitiu obter as seguintes informações: 

• Público-alvo: todos os alunos do ISCAP (numa perspetiva de pré alumni) e os 

alumni; 

• O projeto vem na continuidade das iniciativas já realizadas no gabinete, 

objetivando ser uma “evolução” que ofereça um serviço diferenciado 

comparativamente ao mercado; 



 

6 

 

• Existe uma necessidade de apoio na Gestão de Carreira dos Alumni, a maior parte 

dos alunos sai mal preparado e sem as competências necessárias para facilitar a 

entrada no mercado de trabalho. Por outro lado, os alunos de Recursos Humanos 

do ISCAP tem uma preparação diferenciada neste aspeto face aos restantes cursos, 

sendo essa uma das razões que conduziram a esta ideia de projeto, possibilitar 

uma abrangência maior destas competências; 

• É requisito das entrevistadas que o projeto tenha um caráter assumidamente 

inovador, apresentando uma abordagem diferente daquela já presente no mercado, 

relativamente às competências desenvolvidas e ao modelo de aprendizagem 

aplicado. 

• Foram identificados os recursos disponíveis nomeadamente: 

o Financeiros: limitados a colaborações sem custos associados.  

o Humanos: Colaboradores voluntários, privilegiando os contactos do 

ISCAP (alunos, professores, parcerias etc…). 

o Físicos: Salas, espaços e equipamentos presentes no ISCAP. 

 

Em consequência desta entrevista definiram-se os seguintes objetivos de partida: 

• Potenciar as competências dos atuais estudantes enquanto futuros alumni; 

• Facilitar a inserção no mercado de trabalho dos diplomados ISCAP; 

• Potenciar o reconhecimento do perfil alumni ISCAP no mercado de trabalho; 

• Valorizar o papel do Gabinete Alumni e de Carreira do ISCAP (na perspetiva de 

toda a comunidade interna: estudantes, docentes, trabalhadores não docentes, 

órgãos de gestão); 

• Valorizar o papel do Gabinete Alumni e de Carreira do ISCAP (na perspetiva da 

comunidade externa: alumni, entidades empregadoras e potenciais candidatos ao 

ISCAP); 

• Alcançar estes objetivos com o lançamento de um programa de desenvolvimento 

de competências, desenvolvido com base nos recursos disponíveis ao Gabinete 

Alumni e de Carreira e ao ISCAP. 

De modo a auxiliar na condução desta entrevista foi desenhado um Guião de Entrevista 

(Apêndice I)  para esse efeito. 
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CAPÍTULO III – ANÁLISE DA POTENCIALIDADE 
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3 Revisão de Literatura  

3.1 Soft Skills 

3.1.1 Definição e Tipos de Soft Skills  

Segundo o Banco Mundial (2018) as Soft Skills ou competências transversais são 

competências que competem à personalidade e ao comportamento profissional de cada 

indivíduo. São aptidões mentais, sociais e emocionais, habilidades particulares e 

desenvolvem-se de acordo com a cultura, experiência e educação de cada pessoa. 

As competências transversais elencam um leque muito variado de competências e ao 

longo dos tempos sofreram várias tentativas para as sistematizar e classificar (Aubert & 

Gilbert, 2003; Clemente & Escribá, 2013; González & González, 2009). Dentro das 

diferentes tipologias a mais aceite relaciona-se com o projeto Tuning, que apresenta um 

modelo tripartido em competências instrumentais, interpessoais e sistémicas. As 

competências instrumentais dizem respeito ao desenvolvimento académico, estando 

assim vinculadas as habilidades e competências de natureza instrumental; as 

competências interpessoais estão relacionadas às habilidades de relacionamento com os 

outros, trabalho em equipa e à interação, colaboração e cooperação; finalmente as 

competências sistémicas que requerem a junção de ambas. Segundo Solanes et al (2008) 

seguem abaixo alguns exemplos: 

• Instrumentais: Desempenho no trabalho e habilidades de gestão; 

• Interpessoais: Relacionamento interpessoal e trabalho em equipa; 

• Sistémicas: Liderança, motivação para o trabalho e capacidade de 

aprendizagem. 

Para melhor compreender aquilo que define as competências transversais é importante 

olhar para os aspetos que estas competências têm em comum sendo estes (González 

Morga, 2017; OIT, 2015; Rychen & Salganic, 2003): 

• Possuir uma natureza transversal e transferível, não são aprendidas e aplicadas 

num único contexto, mas podem ser utilizadas em diferentes dimensões e 

áreas; 
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• Permitir que múltiplas situações sejam abordadas, não só podem ser aplicadas 

em diferentes contextos, mas também servem para enfrentar e resolver aspetos 

de vários tipos; 

• Não serem competências específicas de uma ocupação, mas necessárias para 

desenvolver uma infinidade de empregos em organizações muito diferentes e 

em diferentes níveis hierárquicos dentro delas; 

• Não estarem associadas a conteúdos específicos que podem mudar ao longo 

do tempo, possuindo uma natureza mais estrutural, são estáveis ao longo do 

tempo. 

Estas competências complementam as hard skills, que são competências técnicas 

necessárias para o trabalho. Segundo Robles (2012) estas habilidades relacionam-se com 

as conquistas de um currículo, como nível de formação ou experiência de trabalho. De 

acordo com Swiatkiewicz (2014, apud ANDRADE, 2016, p. 62) um estudo identificou que 

as soft skills são mais valorizadas pelas organizações com 78,7% de relevância 

contrastando com as hard Skills que apresentaram uma adesão de 14,54%. Desta forma, 

as competências transversais são valorizadas pela sua capacidade de influenciar o sucesso 

no desempenho do trabalho, retenção de planos e desenvolvimento, gestão de carreiras e 

benefícios e recompensas. 

 

3.1.2 Soft Skills no Ensino Superior 

No contexto do Ensino Superior (CEDEFOP, 2014; OCDE, 2016; OIT, 2015; 

Unesco, 2016). Salienta-se a importância de aprofundar a formação dos futuros 

licenciados e a necessidade de melhorar a adequação entre as suas competências e as 

exigências de um mercado de trabalho que exige cada vez mais um maior nível de 

flexibilidade e capacidade de adaptação dos conhecimentos ao contexto específico de 

trabalho e as necessidades e problemas que ela apresenta.  

Neste seguimento surge um consenso sobre a necessidade de desenvolver as 

competências transversais por parte dos estudantes universitários, de modo a alcançar as 

exigências necessárias pelos empregadores (Mareque & De Prada, 2018; OIT, 2015; 

Teichler, 2015). Deste modo, tem-se procurado na última década realizar uma 

transformação estrutural das metodologias de ensino universitário, focando a abordagem 
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na aprendizagem do aluno, nomeadamente ao nível das metodologias ativas, 

aprendizagem baseada em projetos, resolução de problemas ou tutoria estudantil, que 

permitam o desenvolvimento de competências nos futuros licenciados (Martínez Clares 

& González Morga, 2018b). Contudo, estas mudanças levam tempo e apesar de um 

consenso normativo e social significativo, sobre a necessidade de mudar a forma como 

se ensina e como se aprende nas salas de aula universitárias, segundo Ursin (2017) ainda 

há um longo caminho a percorrer. 

 

3.1.3 O gap entre o Ensino Superior e o Mercado de Trabalho em relação à 

perceção das soft skills  

Apesar deste consenso relativo à importância das soft skills, as instituições de 

ensino superior, os estudantes e os empregadores não se compreendem mutuamente, uma 

vez que se constata que os jovens não adquirem um portfólio suficientemente bom de 

competências durante os seus estudos (Mourshed et al., 2014).  

Na mesma linha, Penhaki (2019) que afirma que as soft skills ainda são pouco 

exploradas mesmo quando a discussão sobre o assunto junto às sociedades científicas, 

educacional e industrial é cada vez mais emergente. 

Embora seja comumente aceite que as competências transversais têm um elevado 

nível de importância para a empregabilidade dos estudantes universitários, são vários os 

estudos que revelam as diferenças entre a importância atribuída às competências 

transversais, tanto por parte dos estudantes como dos seus potenciais empregadores. No 

estudo realizado por Cernuşca et al. (2017), é salientado que os empregadores e os 

estudantes que já estão empregados consideram que as competências transversais são 

mais importantes que as competências técnicas, contudo os estudantes universitários 

desempregados priorizam as competências técnicas.  

Na mesma linha de pensamento, Nicolaescu et al. (2017) notam que os 

empregadores atribuem uma importância muito baixa às competências técnicas na entrada 

no mercado de trabalho, enquanto os estudantes atribuem uma elevada importância a 

essas mesmas competências. Já no que concerne às competências transversais esta é 

bastante elevada em ambas as partes, contudo, as competências consideradas mais 

relevantes não estão alinhadas entre ambos. Na perspetiva dos empregadores as 
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competências transversais mais importantes são “uso da tecnologia e comunicação”, na 

perspetiva dos estudantes universitários esta é a “capacidade de tomada de decisão e 

resolução de problemas”. 

Matsouka e Mihail (2016) estudam também este fenómeno, através da análise de 

opiniões de estudantes universitários e gestores de recursos humanos sobre a 

empregabilidade dos estudantes, no que diz respeito às competências transversais 

exigidas pelo mercado de trabalho. Os autores concluíram que são grandes as diferenças 

entre as competências transversais que os estudantes acreditam ter e as competências que 

os empregadores consideram que esses estudantes possuem. Assim, os autores destacam 

que os estudantes privilegiam as competências técnicas e não tem noção, nem da 

importância, nem de quais as competências transversais que as empresas procuram 

encontrar num estudante, tais como orientação para aprender, trabalho em equipa, ética e 

integridade, comunicação, profissionalismo, capacidade de adaptação, orientação para 

objetivos e inteligência emocional.  

Contudo, concluíram que as empresas consideram que os estudantes possuem, 

tanto as competências académicas/específicas necessárias como as transversais, sendo 

estas esforço-extra, capacidade de adaptação, trabalho em equipa e capacidades de 

comunicação. Assim, segundo os autores, existem dissemelhanças entre as competências 

que as empresas consideram que os estudantes possuem e aquelas que estes efetivamente 

procuram nos mesmos. Além disso, no seu estudo, concluíram que existem diferenças 

entre as competências transversais que as empresas requerem e as que os estudantes 

universitários consideram que estas procuram nos mesmos. Assim os autores concluíram 

que existem diferenças entre as competências transversais que os estudantes 

universitários consideram que possuem e as competências que as empresas consideram 

que estes possuem (Pais, 2020). 

Os empregadores, em particular, têm um maior número de queixas em relação à 

falta destas competências (Hurrell 2016), uma vez que esperam que os estudantes 

candidatos estejam preparados para o mercado de trabalho (Andrews & Higson 2008). 

Apesar destes serem vistos como valiosos na força de trabalho para potenciar valor em 

produtos e serviços (Tomlinson 2012), tal como impulsionadores de inovação e progresso 

tecnológico (Humburg & van der Velden, 2015) destaca-se a inabilidade destes para 

transferir as suas competências para situações da vida real. Um estudo realizado no Reino 

Unido em 2015 apontava que 54% dos empregadores percecionaram os candidatos como 
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altamente qualificados, contudo com falta de desenvolvimento nas suas soft skills, o que 

resultou na falta de preenchimento de diversas vagas (Llewellyn, 2015). 

Possuir competências transversais é fulcral para aumentar a empregabilidade, 

sendo que, segundo Hillage e Pollard (1999), ser empregável significa ter a capacidade 

de adquirir um primeiro emprego, sendo para isso fundamental garantir que as 

competências-chave e a compreensão do modo como funciona o mercado de trabalho 

sejam incorporadas no sistema educativo. 

 

3.1.4  Métricas associadas às Soft Skills 

Antes de abordar a temática da definição de métricas relativamente às competências 

transversais é importante destacar que não existem referências e procedimentos padrão 

para medir as mesmas (OECD, 2013). Isto não é incomum, uma vez que a variedade de 

disciplinas académicas torna difícil criar padrões e procedimentos gerais afetos à 

demonstração e medição das competências transversais. A maioria das abordagens 

existentes procuram fundir a avaliação das competências transversais com a avaliação do 

conhecimento e habilidades nas principais disciplinas académicas. Através da:  

• Criação de uma estrutura para avaliação de competências transversais;  

• Formulação de diretrizes e padrões para que professores e educadores possam 

auxiliar no processo de criação e de avaliação sumário e formativo incluindo 

as competências transversais;  

• Estruturação num contexto educacional específico, tipicamente um curso, 

seguindo orientações e focando num seguimento específico de competências 

transversais;  

• Aplicação da estruturação pré-definida para conduzir uma avaliação num 

ambiente de aprendizagem específico. 

O Projeto GRASS (Grading Soft Skills) considera este tipo de abordagem exigente e 

vaga. As métricas dedicadas às competências transversais dos estudantes estão no cerne 

da abordagem do projeto. O projeto define-as como indicadores de desempenho 

específicos de cada habilidade dentro da própria competência (Devedzic et al., 2018). 
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Algumas destas métricas são quantitativas ao passo que outras são qualitativas, 

portanto, envolvem a observação e avaliação por parte de um júri, especialistas, 

formadores ou pares. Cada indicador deve incluir: 

• Uma varável que é medida, associada a dada característica ou componente de 

uma competência especifica; 

•  Uma pontuação associada a uma variável, correspondente a um nível de 

performance pré especificado (tanto a variável como a escala de pontuação 

devem ser o mais concretas, observáveis e de baixa inferência possível, tanto 

para estudantes como para avaliadores. 

Estas métricas podem também incluir descrições relacionadas com os procedimentos 

de medição, valores limite para atingir níveis de performance mínimos ou padrões de 

performance específicos, além de especificação de funções que transformam os valores 

observados nos níveis de performance correspondentes. A partir desta abordagem as 

métricas tornam-se válidas, úteis e de confiança na formulação de critérios para alcançar, 

demonstrar e avaliar diferentes níveis de performance (Devedzic et al., 2018). 

Segundo (Devedzic et al., 2018) existem 3 princípios que devem ser aplicados na 

definição destas métricas: 

• O princípio da Componente da Competência: especificar componentes 

relevantes das competências transversais em foco e definir métricas que 

messam esses componentes (Ramias & Wilkins, 2010). 

Caso uma métrica observável e de baixa inferência não possa ser facilmente 

definida para dada competência transversal (comunicação, por exemplo), é 

frequentemente possível definir um conjunto das ditas métricas para cada competência e 

de seguida combinar as medidas obtidas através desse outro conjunto de métricas. 

• O princípio da Reutilização: Considerar reutilizar métricas existentes de 

medidas/domínios/instituições/sistemas relacionados (com alguma adaptação) 

sempre que possível, ao invés de criar (GELP White Paper, 2013).  

Por exemplo, a escuta ativa é uma componente da comunicação, mas também da 

colaboração. Assim o contacto visual (como métrica da escuta ativa) pode também ser 

usado como métrica para a competência de comunicação (Benjamin et al., 2013; Wilson 

et al., 2012). 
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• O princípio do Benchmarking: valores de referência de uma métrica em 

específico evoluem ao longo do tempo. 

Este princípio diz que valores específicos de determinada métrica recolhidos de 

diversos professores/estudantes/turmas podem ser considerados “sabedoria das 

multidões” para a tarefa/domínio em particular, ajudando a definir a performance inicial 

e os valores padrão associados à métrica, interpretar resultados, definir/rever valores de 

referência ou formular novas métricas. 

Por exemplo, no projeto GRASS foram realizados casos de estudo com base na 

experiência dos professores, que foram posteriormente alterados decorridas diversas 

sessões de avaliação. 

Por outro lado, para estimular a motivação, os efeitos da avaliação e a 

transparência este projeto utiliza Distintivos Abertos em todas as tarefas de avaliação. 

Estes distintivos permitem aos alunos perceber o nível em que se inserem dentro de dada 

competência, estando cientes das métricas avaliadas e os níveis de proficiência exigidos 

para cada distintivo. Segundo Devedžić et al. (2015), esta metodologia apoia a 

autoavaliação, o estabelecimento de objetivos, o envolvimento e o acompanhamento do 

progresso por parte dos estudantes. Além disto, o uso dos distintivos permite aos 

estudantes explorar competências transversais associadas e os seus componentes, 

elucidando-os mais sobre as métricas e requerimentos para o desenvolvimento de cada 

competência, bem como facilitando o feedback e o reconhecimento das suas conquistas. 

Após a definição das métricas para avaliação dos alunos é necessário testar na 

prática para verificar se os valores resultantes dessas métricas representam provas 

credíveis para a atribuição de classificações (Wilson et al., 2012). Tratando-se este de um 

novo princípio: o Princípio da Validade. Em concordância com este princípio Benjamin 

et.al (2013) dizem que é necessário efetuar algumas sessões de diagnóstico de forma a 

“medir” as métricas para descobrir quão bem estas indicam o nível de proficiência da 

competência no estudante.  Estas métricas devem ser ajustadas não só individualmente, 

mas como um conjunto de modo a revelar possíveis inconsistências, redundâncias ou 

aspetos omissos. 
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3.2  Comunicação  

3.2.1 Conceito de Comunicação 

Comunicação é um termo que deriva do vocábulo latino "communicare", que 

significa "tornar comum", "partilhar" ou "conferenciar". Nesse sentido, a comunicação 

representa as relações estabelecidas entre os seres humanos, com o objetivo de 

compartilhar e trocar ideias, sentimentos e experiências (Silva, 2013).  

De acordo com Silva (2013), a comunicação é um processo dinâmico de troca de 

informações, no qual os envolvidos buscam compreender o significado da mensagem 

transmitida. Envolve a transmissão de informações de um emissor para um recetor, que 

decodifica e interpreta a mensagem. Comunicar não é um ato unilateral e, por isso, vai 

além de simplesmente informar. Por sua vez, a informação refere-se a um conjunto 

organizado de dados e conhecimentos que permitem estabelecer referências e reduzir 

incertezas em uma determinada situação. Isso significa que a informação não requer 

necessariamente uma troca e, portanto, possui menos credibilidade, tornando difícil a 

pronta investigação e discordância de questões. Pode haver informação sem 

comunicação, mas não pode haver comunicação sem informação (Chiavenato, 2009). 

No entanto, ao longo das últimas décadas, as discussões sobre comunicação têm 

incorporado novas conceções. Segundo Shannon e Weaver (1963), a comunicação ocorre 

de forma linear, entre um ponto de partida (transmissor) e um ponto de chegada (recetor), 

que codificam e decodificam as mensagens e significados transportados por meio de um 

canal. No entanto, às vezes, a mensagem desejada não é exatamente compreendida devido 

a ruídos e perturbações no processo comunicacional. Ruídos referem-se a interferências, 

desvios ou perdas que podem ocorrer. 

A discrepância entre a mensagem proferida pela fonte e a mensagem captada pelo 

destinatário se torna, portanto, um obstáculo para a eficácia da comunicação (Chiavenato, 

2009, 2014).  

 

3.2.2 Competência de Comunicação 

A comunicação mostra-se uma componente indispensável na área das soft skills, 

fazendo parte do quotidiano organizacional, uma vez que é um meio de interação social 
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entre colegas, superiores, subordinados, fornecedores e clientes, tanto em contexto formal 

como informal (Deepa & Seth, 2013; Sharma, 2018). Num sentido psicológico, a 

comunicação é compreendida como um processo e resultado do estabelecimento de 

contactos entre pessoas ou interação de sujeitos através de vários sistemas de sinais 

(Volchenkova et al., 2019). Segundo Maclachlan (2019, p.29), “dominar a arte da 

comunicação verbal pode abrir as portas para a capacidade de influenciar e inspirar as 

pessoas, sendo uma ferramenta extremamente poderosa nos negócios”. 

Olhando para as organizações como mini-sociedades e um fenómeno social, 

percebe-se que estas são constituídas por inúmeras relações que constituem uma rede com 

dinâmicas humanas. Baldissera (2008, p.168) diz-nos que “a organização uma 

combinação de esforços individuais para a realização de (em torno de) objetivos comuns, 

esta realiza-se em relações”, o que significa que a comunicação assume um papel 

essencial para a sobrevivência das organizações. 

Garrido (2003) aborda também este tema ao afirmar que a comunicação assume 

o ser/fazer das organizações, “tornando a organização comunicante, comunicada e 

fazendo com que seja (re)conhecida”. Da mesma forma, Marchiori (2008, p. 26) defende 

que “uma empresa é comunicação”, uma vez que, a comunicação constitui um fator 

imprescindível para a formação da própria organização, sendo a interação humana um 

dos seus principais atributos. Reforçando esta ideia, Baldissera (2009) assinala que 

qualquer rede, seja física ou virtual, não se constitui a nível institucional sem a 

comunicação. A partir disso, já se torna possível visualizar a ligação entre comunicação 

e competência essencial, uma vez que de acordo com Fleury e Fleury (2001), uma 

competência só é essencial quando está presente em todos os setores organizacionais, o 

que pode ser constatado no caso da comunicação, que viabiliza processos de diversas 

áreas. 

 

3.2.3 Tipos de Comunicação 

Assim sendo é importante perceber todos os elementos necessários a uma boa 

comunicação, além do conteúdo da mesma, bem como os vários tipos de comunicação 

que existem, nomeadamente: verbal, não verbal, imediata, mediada, em massa, de 

negócios e pessoal. 
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A comunicação verbal faz-se através da fala e é a prerrogativa da pessoa 

(Volchenkova et al., 2019), a comunicação não verbal diz respeito a todos os 

comportamentos que não envolvem o uso da linguagem e aos quais é atribuído sentido 

por uma ou ambas as partes numa interação comunicativa” (Neves, Garrido, & Simões, 

2015, p. 184). Na prática, refere-se a particularidades do processo que vão além das 

palavras, sejam estes gestos, expressões faciais, postura, entre outros que se manifestam 

no ato de comunicar e que influenciam a validade e a credibilidade da mensagem 

(Volchenkova et al., 2019). 

A comunicação imediata diz respeito a contacto cara a cara, enquanto a 

comunicação mediada é implementada com recurso a ajuda de meios escritos ou técnicos 

(telefone, televisão, etc.) que adiam o feedback entre participantes no tempo e no espaço. 

A comunicação em massa refere-se a diversos contactos entre estranhos mediados por 

vários tipos de media (Volchenkova et al., 2019). 

A comunicação de negócios é focada no negócio e nos seus resultados, por outro 

lado a comunicação pessoal vai ao encontro das necessidades próprias do indivíduo e 

dependendo do tamanho do grupo pode também ser interpessoal e intergrupal 

(Volchenkova et al., 2019). 

A comunicação interpessoal acontece quando a informação é trocada entre dois 

ou mais indivíduos e é o tipo principal de interação entre as pessoas. A fonte e o recipiente 

da informação estão completamente separados e são entidades distintas, envolve tanto 

comunicação verbal como não verbal e é acompanhada de resposta imediata e feedback 

dos indivíduos envolvidos. Através deste tipo de comunicação transmitem-se 

sentimentos, ideias, emoções e informações, não se cingindo apenas pelo que é dito, mas 

pela forma como é dito e pela forma como se reage a isso (Volchenkova et al., 2019). 

A comunicação virtual é definida como uma forma de comunicar que inclui vários 

tipos de media, sejam estes emails, telemóvel, videochamada, redes socias etc. Muitas 

pessoas preferem este meio de comunicação em detrimento de uma comunicação mais 

pessoal. Este hábito tem vindo a desenvolver-se sobretudo devido à proliferação da 

internet, onde se comunica sobretudo por escrito, outra característica distintiva desta 

forma de comunicação é a ausência de limitação espacial e temporal, uma vez que é 

possível conversar com pessoas de diferentes locais do mundo instantaneamente 

(Volchenkova et al., 2019). 
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Fiske (2005, p.14) utiliza uma abordagem denominada por escola processual que 

estuda “o modo com os emissores e os recetores codificam e descodificam, o modo como 

os transmissores usam os canais e os meios de comunicação”, de forma a garantir que a 

mensagem seja bem transmitida. Dependendo das funções desempenhadas, as 

competências comunicacionais são capacidades específicas, essenciais para o 

desenvolvimento de determinadas funções, que podem passar desde a comunicação oral 

(apresentação formal em público) à comunicação escrita (email, carta) ou até mesmo na 

tomada de decisões (Ryan, 2014). Para Volchenkova et al. (2019) as competências 

comunicacionais são necessárias para conversar apropriadamente com um conjunto 

diverso de pessoas, sendo algumas das características mais importantes: manter o 

contacto visual, demonstrar variedade de vocabulário e adaptá-lo ao público-alvo, ouvir 

eficazmente, apresentar ideias corretamente e escrever claramente e de forma concisa.  

Por outro lado, no diálogo surge, a regulação da comunicação, um aspeto não-

verbal que ajuda a regular o fluxo da comunicação entre o recetor e emissor, ou seja, uma 

faculdade que permite a cada interlocutor expressar-se respeitando simultaneamente a 

intervenção do outro indivíduo.  

Finalmente, a definição da natureza da relação significa que “através de formas 

não-verbais de comunicação, os indivíduos estabelecem parâmetros definidores 

implícitos da relação com o interlocutor”, por exemplo circunstâncias de relações de 

dominação e de submissão através de um volume de voz elevado ou de interrupções 

premeditadas e relevantes (Neves et al., 2015, p. 186 e 187).  

Serve como exemplo, dizer a uma pessoa “gosto muito de ti!” com um tom de voz 

elevado e com uma postura pouco afirmativa, leva a outra pessoa a duvidar das palavras. 

Isto significa que o poder da mensagem varia consoante a energia nela colocada (Fiske 

2005). No entanto, não existe um código de conduta que possibilite estabelecer uma 

relação “direta entre um fragmento de comportamento e um significado inequívoco em 

diferentes contextos”, há exceção dos “gestos ou expressões faciais que adquiriram 

significados próprios por via cultural” (Neves et al., 2015, p. 185). 

Uma comunicação eficaz pode considerar-se então “todo o processo 

comunicacional através do qual os interlocutores alcançam plenamente os objetivos que 

correspondem às suas intenções ao iniciar a comunicação” (Volchenkova et al., 2019). 
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A escuta ativa, que se denomina como uma competência nuclear na comunicação 

interpessoal, fundamental uma vez que estamos perante uma competência transversal que 

faz a distinção entre ouvir e escutar e faz com que sejamos percebidos. Escutar os outros 

“exige que nos concentremos intensivamente no que o outro diz, afastando pensamentos 

abstratos” (Ryan, 2014; Neves et al., 2015, p. 187 e 188). Uma técnica importante para a 

compreensão é a técnica da reformulação. Esta depende da sensibilidade do interlocutor 

e passa por aprofundar o conteúdo a informar, ou por outro lado, de dizer o mesmo, mas 

por outras palavras. Transmite uma sensação de preocupação para com o terceiro, no 

sentido de este alcançar a mensagem na íntegra (Neves et al., 2015). 

 

3.3 Falar em Público 

3.3.1 Competência de Falar em Público  

No âmbito profissional, essa competência ganha ainda mais destaque. Embora 

antes fosse restrita a certos cargos, atualmente, a habilidade de falar em público é 

universal e indispensável em diversas profissões. 

Segundo, A arte de Falar em Público de Stephen Lucas (2015), praticar o ato de 

falar em público é a componente mais importante no treino desta competência. Também 

um estudo de Pearson et al. (2006) mostra que a preparação e prática de discursos à priori, 

resultou em avaliações melhores. Além disto, a frequência e o tipo de prática foram 

também identificados como fatores influentes (Farris et al., 2013; Pearson et al., 2008; 

Smith & Frymier, 2006). 

Recorrentemente estes cursos utilizam treino comportamental, demonstrações de 

apresentações em público e prática, feedback de performance entre outros para melhorar 

as competências de comunicação e diminuir a ansiedade de falar em público. Contudo 

cursos básicos tendem a adotar uma abordagem em grande escala, com várias secções a 

operar ao mesmo tempo (Morreale et al., 2016) o que pode conduzir a dificuldades na 

eficácia da formação e nas oportunidades de feedback.  

 

 

3.3.2 Ansiedade relacionada com a comunicação em público 
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A ansiedade de falar em público é segundo a American Psychiatric Association 

(2013) é um distúrbio de ansiedade social em que a resposta primária é evitar exposição 

a público. 

A literatura sobre pedagogia associada a este tema aborda a necessidade de 

combater a ansiedade de falar em público e apreensão na comunicação, fator este que 

afeta negativamente a confiança e a habilidade para comunicar publicamente (Allen & 

Bourhis, 1996; Allen et al., 1989; Bodie, 2010; McCroskey, 1982; Robinson, 1997). A 

apreensão na comunicação refere-se ao medo do individuo de ficar ansioso por associação 

do momento ou antecipada a situações em que terá de comunicar com uma ou várias 

pessoas (McCroskey, 1982). Por outro lado, o medo da avaliação negativa, segundo 

Watson & Friend (1969) diz respeito à apreensão em relação à avaliação por parte dos 

outros, que esta possa ser negativa e inclusive a uma expectativa de que assim seja. O 

contacto direto com a experiência de falar em público é notavelmente um dos mecanismos 

para reduzir estes medos (Allen et al., 1989; Bodie, 2010). 

É comum que a maioria das pessoas tenha pouca confiança nas suas habilidades de 

comunicação, o que as leva a evitar falar em público (Froldi & O'Neal, 2002). Quando o 

medo se instala, o organismo liberta grandes quantidades de adrenalina na corrente 

sanguínea, o que causa uma desregulação dos nervos, músculos, pernas e braços (Freitas, 

2011). Esse estado de inquietação resulta em mãos suadas, desconforto no estômago, 

aumento da frequência cardíaca, rubor facial, garganta seca, tremores nas pernas e voz, 

respiração ofegante e movimentos descoordenados (Freitas, 2011). Essas manifestações 

prejudicam a espontaneidade das conversas e, em maior medida, a exploração da 

habilidade de comunicar (Polito, 2018). 

Embora essas reações não afetem todas as pessoas da mesma forma, muitas pessoas 

sofrem com os sintomas de nervosismo e ansiedade e procuram formas de superar esse 

nervosismo. Diante dessas emoções previstas, o sistema nervoso mobiliza-se e defende-

se de um estímulo ameaçador (Freitas, 2011). Embora o medo possa proteger contra 

situações de risco, este não deve intrometer-se entre o orador e a audiência, pois isso 

prejudica a partilha de temas, ideias e soluções. 

De acordo com Polito (2018), o medo de falar em público está principalmente 

relacionado à falta de informação, preparação e prática. É importante ressaltar que a 

habilidade de falar bem em público é uma exigência em qualquer área de atuação e, por 
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isso, precisa ser aprimorada. Assim, aqueles que não desenvolvem as suas competências 

de oratória e não possuem conhecimento sobre o assunto enfrentarão maiores dificuldades 

e incertezas. 

Os palestrantes também necessitam de experiência e técnica, o que facilita a 

descoberta das suas virtudes e a correção de defeitos (Freitas, 2011; Kushner, 2000). A 

falta de prática impede a maestria na expressão de abstrações, opiniões e conceitos, o que 

afeta negativamente o estado emocional do indivíduo. De facto, quando há poucas 

oportunidades de subir ao palco, é provável que as imagens de desânimo se intensifiquem 

(Carnegie, 2001). 

 

3.4 Realidade Virtual  

3.4.1 Realidade Virtual na aprendizagem 

Nos dias de hoje, os aparelhos digitais são cada vez mais adotados no âmbito da 

educação (Zawacki-Richter & Latchem, 2018). Este fenómeno é observável 

particularmente no período entre 1997 e 2006, quando o uso de computadores em rede 

para aprendizagem colaborativa era intensivamente usado, e posteriormente, no período 

entre 2007 e 2016 onde a chamada aprendizagem digital online se difundiu em larga 

escala. Durante estes períodos foram analisadas as potencialidades das tecnologias 

virtuais, tais como os ambientes virtuais de aprendizagem (Boulton et al., 2018; Muñoz-

Cristóbal et al., 2017), dispositivos móveis (Wang et al., 2012), e comunicação mediada 

por computador (Mason & Bacsich, 1998). Mais Recentemente a Realidade Virtual (RV) 

tem sido incorporada ativamente na educação, ensino e formação em vários domínios de 

aplicação.  

Apesar desta temática não ser nova, os desenvolvimentos recentes nas tecnologias 

imersivas, em termos da visualização e interação, tornaram a RV num tópico cada vez 

mais atrativo para a comunidade académica. Os modelos mais recentes desta tecnologia   

tais como o HTC Vive ou Oculus Rift, permitem aos utilizadores experienciar níveis 

elevados de imersão. O conceito de imersão, neste contexto, está associado ao 

envolvimento do utilizador no ambiente virtual, durante o qual a sua noção de tempo e de 

realidade se desconecta, providenciando uma sensação de presença na tarefa do ambiente 

virtual. Segundo Freina e Ott (2015) “uma perceção de estar fisicamente presente num 



 

22 

 

mundo que não é físico, rodeando o usuário da RV com imagens, sons ou outros 

estímulos” que induzam o usuário a sentir-se de facto no “local”. 

Outros autores, como Rogers (2019) descrevem a RV como a ajuda educativa do 

século XXI. Neste seguimento, um estudo sugere que os estudantes retêm mais 

informação e são capazes de aplicar melhor a informação apreendida depois de 

participarem em experiências de RV (Krokos, 2019). Os estudantes mostram-se 

normalmente expectantes e animados em experiências com RV em parte devido ao fator 

“novidade” desta tecnologia (Vallade et al., 2020) o que contribui para os resultados 

obtidos.  

Considerando o potencial desta ferramenta tecnológica é compreensível que 

investigadores, organizações e educadores escrutinem a RV de forma intensiva, 

procurando adicionar uma nova dimensão à sala de aula na ótica do ensino, mas também 

da aprendizagem. 

 

3.4.2 Paradigmas de Ensino e Realidade Virtual  

Compreender os paradigmas atuais de ensino é essencial para analisar o estado 

atual das aplicações de Realidade Virtual no Ensino Superior. Assim, a literatura 

apresenta abordagens distintas, nomeadamente “O Comportamentalismo”, 

“Cognitivismo” e “Construtivismo” (Schunk, 2012). Por outro lado, a “Abordagem 

Experimental” (Kolb & Kolb, 2012) e mais recentemente o “Conectivismo” (Dunaway, 

2011; Siemens, 2004). 

Cada um destes paradigmas oferece perspetivas diferentes relativamente a 

objetivos educacionais e resultados (Schunk, 2012), bem como objetivos de 

aprendizagem, processo de motivação, performance na aprendizagem, processo de 

transferência de conhecimento, o papel das emoções e as implicações nos métodos de 

ensino. 

• Comportamentalismo – assume que o conhecimento é um reportório de 

respostas comportamentais a estímulos do ambiente (Shuell, 1986; Skinner, 

1989). A aprendizagem considera-se então uma absorção passiva de um corpo 

de conhecimento predefinido pelo aprendiz. A aprendizagem requer repetição 
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e a motivação é extrínseca, envolvendo reforço positivo e negativo. O 

professor serve como exemplo que transfere a resposta comportamental. 

 

• Cognitivismo – compreende os sistemas de aquisição de conhecimentos como 

construídos ativamente pelos aprendizes com base em estruturas de 

conhecimento pré-existentes. Assim os proponentes do cognitivismo veem a 

aprendizagem como um processo ativo, construtivo e orientado por objetivos 

que envolve assimilação e acomodação ativa de informação a um corpo de 

conhecimento pré-existente. A motivação para a aprendizagem é intrínseca e 

os aprendizes devem ser capazes de definir os seus próprios objetivos e 

motivação. A aprendizagem é fomentada através de um ambiente que encoraje 

a descoberta e assimilação ou acomodação de conhecimento (Shuell, 1986). 

Esta abordagem vê a aprendizagem como um processo cognitivo complexo, tal 

como pensar, resolver problemas, a informação verbal, formação de conceitos e 

processamento de informação. A media digital, incluindo a aprendizagem com base na 

RV pode fortalecer a aprendizagem cognitiva (Dede,2008).  

Estratégias cognitivas tais como organização esquemática pensamento analógico 

e resolução algorítmica de problemas coadunam-se com tarefas de aprendizagem que 

necessitem de um nível aumentado de processamento, tais como classificações, regras ou 

execução de processos (Ertmer & Newby, 1993) que podem ser suportadas por media 

digital (Dede, 2008). 

• Construtivismo – compreende a aprendizagem como um processo ativo e 

construtivo. Os aprendizes atuam como construtores de informação que 

ativamente constroem as suas representações e compreensões subjetivas da 

realidade. Nova informação está ligada ao conhecimento anterior de cada 

aprendiz, e sendo assim, as representações mentais são subjetivas (Fosnot, 2013; 

Fosnot & Perry, 1996). O modelo de aprendizagem construtivista deve então 

providenciar micro e macro apoio para assistir os aprendizes na construção do seu 

conhecimento e envolvê-los na aprendizagem. As ferramentas de macro apoio 

incluem casos relacionados, recursos de informação, ferramentas cognitivas, 

conversas e ferramentas de colaboração além de apoio social e contextual. O 

micro apoio faz uso da multimédia e de princípios de contiguidade espacial, 
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coerência, modalidade e redundância para fortalecer o processo de aprendizagem. 

Segundo Lee & Wong, 2008; Sharma et. al, (2013) a aprendizagem com recurso 

a RV encaixa neste modelo. 

 

• Experimentalismo – descreve a aprendizagem como um ciclo de estágios 

experimentais, partindo da experiência concreta, observação e reflexão e 

conceptualização abstrata para testar conceitos em novas situações. Este 

paradigma relaciona-se com o construtivismo, no sentido em que a aprendizagem 

deve ser retirada da experiência pessoal do aprendiz. O professor assume o papel 

de facilitador para motivar os aprendizes a abordar várias fases do ciclo de 

aprendizagem (Kolb & Kolb, 2012). 

 

• Conectivismo – toma em conta a era digital assumindo que as pessoas são capazes 

de processar informação formando conexões. Este paradigma recente sugere que 

as pessoas não param de aprender uma vez concluída a sua educação formal. 

Continuam a procurar e adquirir conhecimentos, fora dos canais tradicionais, tais 

como competências de trabalho, networking, experiência e acesso a informação, 

através do uso de ferramentas tecnológicas (Siemens, 2004). 

Outras teorias sobre a aprendizagem existirão além das aqui apresentadas, tais 

como as desenvolvidas com base na Teoria de Processamento de Informação ou a Teoria 

Cognitiva Social. Tendo isto em conta, independentemente do paradigma utilizado é 

crucial que o desenvolvimento de aplicações da RV no Ensino Superior esteja assente em 

teorias existentes, uma vez que estas oferecem orientação sobre as motivações, processo 

de aprendizagem e resultados de aprendizagem. 

Segundo Chavez e Bayona (2018) existem 24 características da RV que incorporam 

efeitos positivos nos resultados de aprendizagem e determinam a implementação bem-

sucedida desta tecnologia, por exemplo, capacidade interativa, imersão, rotinas de 

animação, movimento e ambiente virtual simulado. Dependendo do contexto de 

aprendizagem, cada uma destas características assume mais ou menos importância. Além 

destas características, os autores identificam diversos efeitos positivos da aprendizagem 

através da RV, nomeadamente: melhora nos resultados de aprendizagem, vivência de 

experiências próximas da realidade, motivação intrínseca, aumento no interesse pela 

aprendizagem, melhoria de competência. 
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3.5 Realidade Virtual no âmbito da Comunicação em Público 

A Realidade Virtual oferece algumas características que se revelam também 

benéficas para combater estes medos, uma vez que permite um grande grau de controlo 

dos eventos estimulados, exposição num ambiente seguro e privado e hierarquização 

individual de cenários (Rothbaum, et al., 2012; Safir et al., 2012). 

Normalmente a terapia aplicada para lidar com estes casos consiste em expor o 

paciente a situações reais, contudo um estudo de (Reeves et al., 2022) mostra que a Virtual 

Reality Exposure Therapy (VRET) é eficaz no tratamento destas condições quando 

comparadas à chamada in vivo exposure therapy (IVET). 

Não só a RV pode ser útil para superar as questões psicológicas associadas ao falar 

em público, como pode também servir como forma de prática para estimular o 

desenvolvimento desta competência. Por outro lado, recorrendo a ferramentas digitais e 

sensores externos é possível extrair um conjunto de dados da performance do indivíduo 

que lhe permite identificar melhor as suas forças e fraquezas no que à oratória diz respeito. 

Um estudo realizado por Palmas et al. (2019) desenhou através do Unity3D game 

engine, uma sala virtual, semelhante a uma sala de reuniões, com personagens digitais 

realistas.  

Em diferentes fases do estudo foram aplicados questionários para avaliar a perceção 

dos participantes sobre o treino com recurso a RV e sobre as suas próprias estimativas 

para a melhoria de capacidades.  

O sujeito em estudo preparou um guião que foi depois submetido no sistema. 

Aplicaram-se além do aparelho de realidade virtual HTC VIVE (HMD) dois comandos, 

um para cada mão do indivíduo, e dois sensores cujo objetivo foi representar dentro da 

realidade virtual um avatar do indivíduo e que este replicasse o mais fidedignamente 

possível os movimentos efetuados. 

Uma vez que o aparelho de RV possui um microfone, foi possível gravar o som 

emitido pela pessoa com o objetivo de recolher e analisar posteriormente a precisão em 

relação ao guião, o tom de voz utilizado e a frequência de palavras por minuto. Para a 

análise dos dados foi utilizado o software IBM Watson API que fornece um relatório do 
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grau de confiança destas leituras, que por sua vez permite perceber se a pronuncia das 

palavras foi compreensível. 

O estudo analisa também a linguagem corporal do sujeito, utilizando os sensores 

presentes no aparelho de RV para mapear as zonas em que o sujeito passou mais tempo. 

Por outro lado, o aparelho regista a direção em que o indivíduo está a olhar, desta forma 

é possível posteriormente avaliar se o sujeito tem alguma tendência na forma como encara 

a plateia. O cálculo da rotação é feito através da designação de um vetor no centro da 

plateia e do cálculo do desvio do olhar em relação a esse mesmo vetor. 

Utilizando este sistema avançado (Unity3D game engine) é possível conjugar estes 

dados para que o público virtual gere uma reação quase instantânea à performance do 

sujeito. A “atenção do público” vai ser então influenciado pela fluidez do discurso (ser 

demasiado rápido ou demasiado lento), pelas hesitações e palavras ditas fora do guião 

(filler words) e pelo tempo despendido a encarar o público.  

Este feedback permite ao sujeito avaliar a sua performance no momento e procurar 

realizar alterações que melhorem a reação do público. Este processo desenvolve as 

competências de comunicação do sujeito uma vez que estimula o próprio a aplicar 

estratégias e fazer uma auto-análise que lhe permita melhor a performance. 

As reações do público são variadas de forma a tornar a experiência o mais próxima 

da realidade possível, como por exemplo, o contacto visual descontinuado, repousar a 

cabeça nas mãos, sorrisos “desonestos”, braços cruzados, olhar para o telemóvel ou para 

o relógio e demonstrar ansiedade por movimentos das mãos. 

Além deste mecanismo de melhoria instantâneo, no final da sessão é possível 

extrair um conjunto de dados que evidenciam através das métricas utilizadas 

particularidades do discurso do sujeito. A análise destes dados pode então servir como 

forma de avaliação da performance tanto por outros como pelo próprio sujeito, 

fornecendo-lhe um feedback exato e minucioso de várias componentes do seu discurso: 

• Timing – Esta métrica engloba 3 fatores: o tempo decorrido, o tempo estimado 

e o tempo máximo. O tempo decorrido é o tempo da duração da apresentação 

em RV, o tempo estimado é aquele que é necessário para a apresentação, 

baseado na complexidade do discurso, o tempo máximo diz respeito ao limite 

de tempo da sessão. 
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• Guião transcrito - O guião aplicado na sessão conforme o transcrito pelo 

mecanismo de reconhecimento de voz, onde estão assinaladas as filler words 

a uma cor diferente, além da frequência das mesma. 

 
 

• Contacto visual - Um gráfico circular onde se apresenta a divisão do tempo 

despendido a olhar para diferentes direções, objetos ou personagens. Através 

de um mapa de calor e de cores diferentes conforme a intensidade é possível 

perceber as zonas em que o indivíduo dedicou mais ou menos tempo da sua 

atenção. 

 

• Voz – Aqui aplicam-se 3 parâmetros: volume, confiança e palavras por 

minuto. O volume é representado num gráfico que onde se mostram as 

oscilações ao longo da apresentação, a confiança é medida através da 

correlação do número de palavras com a clareza das mesmas, captada pelo 

microfone. Finalmente, as palavras por minuto são exibidas também de forma 

gráfica, onde uma fasquia satisfatória se situa entre as 100 e 150 palavras por 

minuto. 

 
 

• Posicionamento - Esta componente é representada por um mapa de calor que 

evidencia a posição do sujeito ao longo da sessão. 

 

• Linguagem corporal – a informação desta componente diz respeito à direção 

do olhar (cima, em frente, baixo), do corpo (para o público, de lado ou de 

costas) e à posição das mãos (altura baixa, média ou alta) , também de forma 

gráfica.  

 
 

• Resposta do Público – A nível gráfico é possível representar os diferentes 

níveis de atenção ao longo da apresentação. 

As conclusões retiradas do estudo pelos pesquisadores mostram uma tendência para 

a aceitação e efetividade da RV para desenvolver competências de comunicação, 

nomeadamente em apresentações. Podemos ver que 95% dos participantes afirmaram que 

as suas competências de apresentação melhoraram no final do projeto. Estas descobertas 
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oferecem suporte à ideia de que a aprendizagem pode efetivamente ocorrer entre o mundo 

real e virtual. A maioria dos participantes afirmou também que este treino poderia ajudá-

los a superar o medo de falar em público. Noutra perspetiva, 80% dos participantes 

afirmou que esta forma de treino seria útil para empresas, contudo mencionaram algumas 

barreiras nomeadamente o conservadorismo das mesmas (Palmas et al., 2019). 

Aqui se percebe um dos desafios presentes a esta nova tecnologia, ser reconhecida, 

por parte do tecido empresarial, como útil e viável para o desenvolvimento de 

competências. 

 

4 Análise Empírica   

De modo a realizar o benchmarking de programas cujo objetivo se centra no 

desenvolvimento das competências de comunicação, sobretudo na vertente do Public 

Speaking, foi realizada uma pesquisa via internet, neste mesmo sentido. Procurou-se 

programas que adotassem tanto metodologias expositivas, como mais focadas na prática. 

Bem como alguns programas orientados para o desenvolvimento de soft skills no geral. 

Por outro lado, procurou-se por programas virtuais que permitissem avaliar diversas 

vertentes do discurso, com recurso a tecnologia de Realidade Virtual e aos Oculus Quest. 

 

 

4.1 Toastmasters International  

A Toastmasters International é uma Organização Sem Fins Lucrativos cujo 

objetivo é ensinar competências de discurso em público e liderança através de uma rede 

multinacional de clubes. Esta organização conta no momento com mais de 280 000 

membros em mais de 14 700 clubes espalhados por 144 países. (Toastmasters 

International, 2022) 

As atividades da Toastmasters International desenvolvem-se à volta da dinâmica 

de clube, onde normalmente se realizam sessões semanais de aproximadamente uma hora 

onde os participantes tem oportunidade de desenvolver as suas capacidades de 

comunicação integrando diversos papeis dentro da própria reunião. Existem 7 papéis 

diferentes dentro de cada reunião: Toastmaster do dia, “ah” counter, gramático/a, 
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cronómetro, avaliador/a, mestre de tópicos de mesa e avaliador/a geral. Cada um destes 

papéis tem diferentes funções e objetivos e pressupõe-se que exista rotatividade nas 

pessoas que assumem ditos papéis (Toastmasters International, 2022). 

Todas as reuniões se iniciam com uma apresentação do presidente do clube que 

apresenta o Toastmaster do dia, ou seja, o anfitrião da reunião, que começa o seu discurso 

por indicar as pessoas que estarão encarregues dos restantes papéis, tem também a função 

de manter a reunião fluida e dentro do tempo, segundo o próprio clube, este papel constitui 

uma boa forma de praticar a orientação de reuniões.   

Por sua vez, a função do ah-counter é contar o número de “filler words” que os 

membros usam durante o discurso, no final da reunião o membro a quem este papel foi 

designado faz uma retrospetiva de quem e quantas vezes utilizou estas palavras ou 

expressões. O papel do ah-counter ajuda os restantes membros a estarem mais cientes 

destes desvios nas suas intervenções. 

O Gramático ajuda na expansão do vocabulário do grupo, sendo uma das suas 

funções partilhar a “palavra do dia” e a sua definição. Caso algum membro use esta 

palavra na reunião ou se distinga particularmente pela linguagem utilizada, o gramático 

chama a atenção do grupo para tal. 

O Cronómetrador, como o nome indica, tem como função cronometrar o tempo 

exato de duração de cada discurso, bem como dar indicações para auxiliar os restantes 

membros a manter-se dentro dos limites de tempo de cada intervenção. 

O Avaliador/a de Geral tira notas durante toda a reunião, dando feedback no final 

de cada uma sobre a mesma e sugestões de melhoria para o futuro, articulando com o 

cronometro, gramático e ah counter. 

Em cada reunião existem no mínimo dois oradores que para executarem o seu 

discurso, usam como guia os manuais educacionais preparados pelo próprio clube, 

conforme o estágio de desenvolvimento das suas capacidades de comunicação. 

O Avaliador tem como função reunir previamente com cada orador, se este assim 

o desejar para ajudar a preparar o discurso para a reunião seguinte. No final da reunião, 

o/os avaliadores providenciam feedback aos oradores sobre a sua performance, em frente 

aos restantes membros do clube, olhando a aspetos como a fluência do discurso, 

linguagem corporal, destacam aspetos positivos e aspetos a melhorar.  
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No final destas intervenções o mestre de assuntos de mesa introduz alguns tópicos 

da atualidade ou que suscitem interesse para debate e desafia os presentes a darem a sua 

opinião espontânea sobre o assunto. Uma vez que os tópicos são surpresa e os discursos 

não estão preparados esta é uma fase desafiante, mas que ao mesmo tempo desenvolve as 

capacidades de improvisação dos membros. Finalmente, concluída esta fase dá-se o 

encerramento da reunião pelo presidente do clube. 

Além da dinâmica de reuniões e da oportunidade que esta oferece para o 

desenvolvimento dos membros em vários papéis, a Toastmasters providencia um 

conjunto de manuais pedagógicos aos seus membros para ajudar a este mesmo 

desenvolvimento (Toastmasters International, 2022). 

O “Pathways learning experience” é um programa flexível de educação que integra 

11 caminhos de treino especializados, com conteúdos online e disponíveis em várias 

línguas. Antes de usufruir destes conteúdos é sugerido aos membros que executem uma 

avaliação online (Pathways Assessment) de forma a recomendar quais os conteúdos mais 

úteis tendo em conta as competências e intenções mostradas pelos membros, em 

alternativa a escolha pode ser feita pelo próprio sem recorrer a esta via. 

Os materiais pedagógicos são associados ao “Pathway” escolhido e consistem em: 

• Projetos relacionados; 

• Vídeos educacionais; 

• Recursos de Avaliação; 

• Documentos de pesquisa; 

• Formulário de certificação de nível obtido; 

• Instruções para o uso dos materiais. 

 

4.2 Virtual Speech 

O Virtual Speech é uma plataforma online que dispõe de uma variedade de 

softwares online e de RV cujo intuito é desenvolver competências transversais associadas 

à comunicação, entre elas o Public Speaking. No caso deste, o software disponível 

permite “transportar” o utilizador para diversos cenários recriados digitalmente onde este 

poderá executar apresentações para um público virtual e receber feedback tanto do 
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público como do próprio sistema em relação à sua performance, feedback este que pode 

ser no momento ou após o final da apresentação. Este feedback inclui:  

• Contacto Visual – o sistema analisa a direção do olhar do utilizador de forma a 

perceber se este tem uma distribuição equitativa do olhar pela sala, podendo até 

alertá-lo para que direcione mais o olhar para outro ponto da plateia em tempo 

real. 

 

• Ritmo – o sistema analisa o número de palavras por minuto ditas pelo utilizador e 

analisa se a fluência do discurso é adequada para que este seja idealmente 

compreensível. 

 
 

• Filler words – o sistema analisa as palavras ditas que não constam do discurso 

preparado pelo utilizador, nomeadamente “ah”, “hum” entre outras interjeições 

comuns no discurso, conta o número de vezes em que estas foram proferidas e em 

que momentos. 

 

• Clareza do discurso – o sistema analisa o volume da fala do utilizador e a 

pronuncia das palavras de modo a avaliar quão percetível e audível é o discurso. 

 
 

• Compreensão – o sistema analisa variáveis relacionadas com o comprimento das 

frases e palavras, estrutura do discurso, ritmo, tom entre outras, de modo a atribuir 

uma pontuação relacionada com a facilidade de compreensão do discurso por 

parte do público. 

 

• Questões – o sistema permite que sejam introduzidas questões para serem 

colocadas pelo público virtual na apresentação. 

O Virtual Speech permite ainda gravar vídeo e áudio das apresentações que pode 

ser revisto pelo utilizador para que este realize uma autoavaliação do seu discurso. 

Permite também inserir apresentações preparadas pelo utilizador e a passagem dos 

respetivos slides durante a sessão.  

Relativamente ao feedback do público, este reage de acordo com a performance 

do utilizador em tempo real, alterando as expressões e o nível de atenção à apresentação 
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do utilizador. Por outro lado, é possível ativar “distrações”, nomeadamente a nível 

luminoso (luzes demasiado fortes ou movimentando-se) e sonoro (telemóveis a tocar ou 

tosse), que permitem ao utilizador preparar-se melhor para este tipo de cenários 

imprevisíveis. 

O sistema do Virtual Speech mantém registo das apresentações do utilizador 

fornecendo-lhe dados sobre o progresso que tem obtido ao longo das diversas sessões que 

realizar. 

Através deste recurso é possível praticar diversas dinâmicas de Public Speaking 

permitindo assim o desenvolvimento desta competência, não só através da semelhança 

com situações reais e do efeito imersivo da Realidade Virtual já mencionado 

anteriormente, como também do feedback obtido através das diversas métricas 

mensuráveis através da aplicação Virtual Speech. 

 

4.3 Resumo Integrado da Análise do Projeto  

Em suma, antes de procurar estratégias e métodos para o desenvolvimento de 

softskills é necessário compreender o que estas são e como se definem. Dado o contexto 

em que o projeto se insere, é também importante perceber a relação destas com o Ensino 

Superior. Percebeu-se então que apesar dos planos serem cada vez mais adaptados e 

promoverem cada vez mais o desenvolvimento de competências, o gap entre a oferta das 

instituições de ensino e o mercado de trabalho é ainda significativo, o que significa que 

existe uma necessidade de formar mais e melhor, os estudantes. 

No que às soft skills diz respeito, é também necessário encontrar métricas que 

permitam fazer a medição das mesmas. E apesar de não existir um padrão definido e 

universalmente aceite para esse efeito, existem alguns modelos já desenvolvidos 

nomeadamente o GRASS. Aplicam-se também alguns principios na construção de 

modelos de avaliação com este fim, sendo eles: Componente da Competência, 

Reutilização, Benchmarking e Validade. 

Feita esta análise das softs skills como um todo, particularizei a minha abordagem 

na componente da comunicação, mais uma vez começando pela abordagem ao conceito. 

De seguida procurando perceber quais os diferentes tipos de comunicação e explorando 

ainda mais a fundo o discurso em público. Ao fazer este estudo percecionei que esta é 
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uma competência apesar de bastante conhecida, com uma grande margem de progressão 

e necessidade preemente em diversos campos de atuação académica e profissional. Foi 

também evidente que um dos principais fatores que condicionam o desenvolvimento 

desta competência está relacionado com a ansiedade provocada pelas diversas situações 

de discurso em público. 

A Realidade Virtual foi desde início uma componente que me cativou e que não só 

estava ao alcance do GAC, como já tinha sido alvo de alguns estudos e experiências 

empíricas em anos transatos, como tal procurei também perceber em que medida esta 

ferramente poderia ser usada para aprendizagem. 

Feita esta abordagem deparei-me com diversos estudos já realizados, onde foram 

utilizados diversos aparelhos de Realidade Virtual diferentes, para fins distintos. 

De seguida, identifiquei que a Realidade Virtual existe também como ferramente 

para o Desenvolvimento de Competências no âmbito do discurso em público, sendo 

utilizada com o propósito de simular ambientes realistas de possível discurso e também 

de analisar a performance do utilizador e dar feedback sobre a mesma. Por outro lado, 

existem também estudos a atestar a capacidade da Realidade Virtual como ferramenta 

para diminuir a ansiedade em momentos de discurso em público.  

No que diz respeito à análise empírica, analisei uma organização focada no 

desenvolvimento de competências de discurso em público, de seu nome Toastmasters 

International, as dinâmicas aplicadas e métodos de avaliação desta organização, serviram 

de inspiração para formular as sessões de grupo do programa. 

Por outro lado, analisei também as capacidades e potencialidades de uma aplicação 

de Realidade Virtual, de seu nome Virtual Speech. Esta aplicação permite precisamente 

recrear ambientes realistas com recurso a óculos de RV e realizar uma avaliação ao 

discurso de cada utilizador, gerando feedback e dados sobre diversas componentes 

associadas ao discurso em público. 
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CAPÍTULO IV – CONFIGURAÇÃO EXATA DO PROJETO 
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5 Finalidade 

A finalidade deste estudo consiste em criar um programa que proporcione aos 

alunos e alumni ISCAP oportunidades de praticarem e desenvolverem as suas 

capacidades associadas ao discurso em público, num ambiente controlado e que seja 

capaz de potenciar a sua aprendizagem e o seu desenvolvimento. 

 

6 Programa 

Após a análise teórica e empírica procurei conceber um programa que conseguisse 

juntar a vertente presencial de discussão e apresentação em grupo, com uma vertente que 

utilizasse as potencialidades da Realidade Virtual para o desenvolvimento de 

competências de discurso em público. Foi também percecionada por esta análise uma 

necessidade de apresentar conteúdos teóricos para providenciar alguma base de 

aprendizagem e consulta de informações além da prática. 

Projetou-se então que o programa teria 3 vertentes principais: Sessões em Grupo e 

Sessões Individuais com Recurso a Realidade Virtual e Informação de Suporte Teórica. 

Tratando-se de um programa que depende largamente dos próprios participantes 

para a sua execução e sucesso, a esta primeira edição piloto deu-se o nome de MySpeech 

– Your Speech, Your Stage, Our Mission e enquadrou-se no âmbito do programa Career 

Accelerator@ISCAP. 

 

6.1 Destinatários  

O programa destina-se aqueles que procuram desenvolver as suas competências 

comunicacionais a nível oral, sobretudo associadas ao discurso em público. Com especial 

foco em alunos e alumni do ISCAP que estejam à procura de desenvolver estas mesmas 

competências com o objetivo de amplificar o seu leque de competências profissionais. 

 

6.2 Objetivos  

Ao longo do programa os participantes terão oportunidade de aprender e colocar 

em prática diversas estratégias, dicas e comportamentos fundamentais para a realização 
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de um discurso impactante. Assim sendo, o MySpeech procura alcançar os seguintes 

objetivos: 

• Potenciar o desenvolvimento de competências de Public Speaking; 

• Integrar meios tecnológicos para potenciar a aprendizagem (Realidade Virtual, 

vídeos, entre outros conteúdos digitais); 

• Aplicar metodologias de ensino diferenciadoras face ao mercado;  

• Contribuir para a solidificação do Gabinete Alumni e Carreira como um parceiro 

no desenvolvimento pessoal e profissional dos finalistas e Alumni ISCAP; 

• Desenvolver o posicionamento do ISCAP como entidade formadora de referência. 

Espera-se que após a conclusão do Programa os participantes sejam capazes de 

desenvolver as suas competências de modo a: 

• Reconhecer a importância do Public Speaking; 

• Melhorar a sua gestão da ansiedade ao falar em público; 

• Conhecer os princípios do Storytelling que podem utilizar nas suas apresentações; 

• Estar conscientes da importância e de como usar eficazmente a linguagem não 

verbal; 

• Controlar a voz e o tom empregue de acordo com o objetivo do discurso; 

• Desenvolver o autoconhecimento de caraterísticas próprias; 

• Desenvolver mecanismos que permitam cativar e interagir com o público; 

• Redigir um discurso cativante. 

 

6.3 Modelos Teóricos do Programa  

Para conceber o programa foram tidos por base alguns modelos teóricos. Sendo que 

para as sessões em grupo e as sessões individuais com recurso a realidade virtual, foram 

considerados modelos diferentes. No caso das primeiras tomaram-se por base os 

seguintes: 

• Aprendizagem Experiencial: este modelo enfatiza a aprendizagem prática, onde 

existe oportunidade de praticar as competências num ambiente de suporte e 

feedback construtivo. 

• Teoria da Autoeficácia de Albert Bandura: A teoria da autoeficácia sugere que a 

crença de uma pessoa na sua própria capacidade de realizar uma tarefa afeta o seu 
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desempenho. O MySpeech ajuda os participantes a construir a autoconfiança nas 

suas competências de comunicação, o que se alinha com esta teoria. 

• Comunicação Interpessoal: Muitos aspetos do programa estão enraizados na 

teoria da comunicação interpessoal, que inclui conceitos como feedback, empatia 

e construção de relações eficazes. 
 

• Feedback Construtivo: O programa incentiva os participantes a fornecerem e 

receberem feedback construtivo, alinhando-se com teorias sobre a importância do 

feedback no processo de aprendizagem e desenvolvimento. 

No caso das sessões Individuais de Realidade Virtual, estas assentam nos seguintes 

modelos:  

• Aprendizagem Experiencial: As aplicações de Realidade Virtual que se debruçam 

sobre o desenvolvimento de competências de comunicação (como é o caso do 

Virtual Speech), adotam uma abordagem de aprendizagem experiencial. Isto 

significa que os usuários têm a oportunidade de praticar as suas competências de 

comunicação num ambiente virtual controlado, onde podem cometer erros e 

aprender com eles. 

• Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura: A teoria da aprendizagem 

social sugere que as pessoas aprendem observando os outros. Em ambientes de 

RV, isto pode traduzir-se em oportunidades para os usuários de assistirem a 

modelos de fala eficazes e, em seguida, praticar essas habilidades  num ambiente 

virtual. 
 

• Feedback Imediato: A teoria da retroalimentação imediata sustenta que o feedback 

imediato é essencial para a aprendizagem. A aplicação Virtual Speech fornece 

feedback instantâneo sobre o discurso dos usuários, ajudando-os a melhorar as 

suas competências de comunicação de maneira eficaz. 

• Princípios de Design Instrucional: A RV é frequentemente utilizada com base em 

princípios de design instrucional, adaptando o conteúdo e as atividades para 

atender aos objetivos de aprendizagem específicos, neste caso o desenvolvimento 

de competências de discurso em público. 
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6.4 Configuração do Programa 

6.4.1 Sessões em Grupo  

Pretende-se que as Sessões de Grupo do Programa consistam em momentos onde 

cada participante assume uma função específica (Papel) de sessão para sessão, no sentido 

de providenciar diferentes perspetivas sobre as diferentes competências associadas ao 

Public Speaking.  

Nas sessões de grupo os diferentes participantes assumem papéis também eles 

diferentes ao longo de cada sessão. Os papéis que cada participante assume são inspirados 

pelos papéis presentes nas sessões do Toastmaters International correspondendo aos 

seguintes: 

•  O/A Orador/a – apresenta um discurso preparado por si com um tema também 

ele escolhido de acordo com as suas necessidades de aprendizagem e objetivos.  

Este discurso será avaliado pelo avaliador que lhe foi designado. Para cada 

discurso o orador deverá definir então um tema e uma duração estimada do 

discurso. 

• O/A Avaliador/a - tem como função não apenas avaliar o discurso de cada 

orador/a após a realização do mesmo nas sessões, mas dentro do possível, 

comunicar previamente com ele/a, se o/a próprio/a assim o desejar para o/a ajudar 

a preparar o discurso. O/A avaliador/a providencia feedback a um/a orador/a 

específico sobre a sua performance, em frente aos restantes membros do grupo, 

olhando a aspetos como a fluência do discurso, linguagem corporal e destacando 

aspetos positivos e aspetos a melhorar. 

• O Ah-counter - conta o número de “filler words” (muletas desnecessárias do 

discurso) e interjeições, por exemplo “ah” ou “hm” que os oradores usam durante 

discurso, a dado momento, faz uma retrospetiva de quem e quantas vezes utilizou 

estas palavras ou expressões, apresentando esta informação ao grupo. 
 

• O Avaliador/a de Geral - faz registos relevantes sobre o funcionamento de cada 

sessão e especialmente sobre a atuação dos avaliadores, ah counter, 

cronometrador e mestre de cerimónia a dado momento apresenta as suas notas, 

reflexões e sugestões ao grupo. 
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Através da interação e dinâmicas geradas com estes papéis e sessões, pretende-se: 

• Aumentar a autoconfiança dos participantes ao falar em público, ajudando-os a 

superar o medo do palco e a sentir-se mais à vontade diante de uma plateia; 

• Aprimorar as competêncais de comunicação oral, incluindo dicção, tom de voz, 

velocidade de fala e entoação; 

• Aprimorar a Linguagem Corporal: Consciencializar os participantes sobre a 

importância da linguagem corporal ao falar em público e ajudá-los a melhorar 

sua postura, gestos e contato visual com a audiência; 

• Encorajar os participantes a desenvolver sua presença de palco, tornando-se 

oradores mais cativantes e envolventes; 

• Fornecer e receber feedback construtivo de forma respeitadora e eficaz, 

ajudando os participantes a identificar áreas de melhoria; 

• Treinar os participantes para avaliar discursos com base em critérios específicos, 

ajudando-os a evoluir enquanto comunicadores e críticos. 

 

6.4.2 Sessões Individuais com recurso a Realidade Virtual  

As sessões individuais de RV do programa consistem num conjunto de sessões, 

com recurso a um aparelho de RV – Oculus Quest – bem como ao programa Virtual 

Speech para possibilitar a simulação de ambientes e avaliação da performance dos 

participantes  

O programa de RV, Virtual Speech, é um software que utiliza a tecnologia de 

realidade virtual para simular situações de fala e apresentação em público (Virtual Speech, 

2023). Com o objetivo de aprimorar habilidades de comunicação num ambiente seguro e 

controlado, os usuários podem praticar discursos formais e conversas informais em 

cenários personalizados, recebendo feedback personalizado para melhorar a dicção, 

postura, tom de voz, fluência do discurso, contacto visual entre outros (Virtual Speech, 

2023). Esta ferramenta é considerada útil para estudantes, profissionais e qualquer pessoa 

que deseje aprimorar suas habilidades de comunicação num ambiente simulado e de baixo 

risco (Virtual Speech, 2023). 

Algumas das funcionalidades do programa incluem: 
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• Cenários personalizáveis: O Virtual Speech permite que os utilizadores escolham 

entre vários cenários personalizáveis, como uma entrevista de emprego, uma 

reunião de negócios ou uma apresentação para uma grande plateia. 

• Feedback em tempo real: O programa oferece feedback em tempo real, com base 

em aspetos como, contato visual, ritmo e fluência da fala, além de outros 

indicadores de comunicação não verbal. 

• Gravação de desempenho: O programa grava o desempenho do usuário para que 

ele possa rever e analisar seu próprio desempenho, identificando pontos fortes e 

áreas para melhorias. 

De entre as diversas salas e treinos disponibilizados pela app de RV, destacam-se 

as seguintes: 

• Treino de contato visual – Com o objetivo de melhorar o contato visual este treino 

utiliza gamificação e mapas de calor para fornecer feedback sobre onde focar o 

olhar durante uma apresentação. (não é para colocar ponto e virgula?) 

• Distrações sonoras e visuais – Este treino ensina como lidar com distrações 

sonoras e visuais, incluindo o toque dos telemóveis e a iluminação brilhante. 

• Discurso TEDx – Esta sala permite receber feedback sobre o seu discurso num 

grande teatro, projetado com base num local TEDx.  

• Grande Auditório – Nesta sala é simulada um grande auditório de aulas. É possível 

carregar slides e usar o recurso de análise de fala para obter comentários sobre a 

performance. 

• Sala de Conferências – Nesta sala é possível simular uma apresentação de 

conferência para cerca de 100 pessoas neste ambiente de treino popular com uma 

variedade de recursos. 

• Sala de reuniões – Nesta sala é possível fazer apresentações num cenário 

semelhante a uma sala de reuniões de uma empresa, bem como apresentar slides. 

• Sala de entrevista – Nesta sala é possível fazer apresentações para um grupo 

reduzido de 4 pessoas, criando um contexto mais intimista associado a um cenário 

de entrevista. A aplicação coloca perguntas ao utilizador se este assim o pretender. 

Sendo que estas questões são já pré-estabelecidas. 
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• Sala de aula – Nesta sala que simula uma sala de aula é possível fazer 

apresentações e carregar slides para as mesmas, simulando assim um ambiente 

formativo. 

 

6.4.3 Informação de Suporte  

Apesar do foco do programa ser a componente prática e a criação de cenários e 

momentos propícios ao desenvolvimento de competências através da mesma, a 

componente teórica escrita acaba também ela por estar presente na estruturação do 

programa. Através da informação de suporte, procura dar-se um complemento às 

competências adquiridas através da prática. 

A utilidade desta componente verifica-se uma vez que: 

• Facilita a aprendizagem - a inclusão de materiais teóricos escritos pode facilitar a 

aprendizagem dos participantes, fornecendo informações essenciais sobre os 

conceitos-chave do discurso em público. Segundo Dale (1969) no livro "Cone of 

Experience", a aprendizagem é mais eficaz quando envolve a leitura e a 

observação de material escrito. Um suporte teórico bem elaborado fornece aos 

participantes uma base sólida de conhecimento. 

• Gera uma referência para consulta - de acordo com Sweller (1999) em "Cognitive 

Load Theory", a sobrecarga cognitiva pode dificultar a aprendizagem. Um suporte 

teórico escrito permite que os participantes revisitem o material sempre que 

necessário, sem depender apenas da memória de curto prazo. O que ajuda a reduzir 

a carga cognitiva durante o processo de desenvolvimento de competências, 

permitindo uma absorção mais eficaz do conteúdo. 
 

• Reforça a prática - Os participantes podem aplicar os conceitos aprendidos de 

forma mais eficaz nas suas apresentações quando têm acesso a um suporte teórico 

que os oriente. Conforme Mayer (2009) observou em "Multimedia Learning", o 

uso de material textual pode complementar a aprendizagem visual e auditiva, 

promovendo uma compreensão mais profunda. 

 

• Incentiva ao estudo Autónomo - Um suporte teórico permite que os participantes 

aprofundem os seus conhecimentos por conta própria. Isto é consistente com a 

teoria da aprendizagem auto-regulada de Zimmerman (2000), que destaca a 
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importância da motivação intrínseca e do controlo pessoal no processo de 

aprendizagem. Um material escrito estimula os participantes a explorarem tópicos 

relacionados ao discurso em público de forma independente. 

Ao desenvolver este tipo de suportes procura-se : 

• Fornecer uma base conceptual sólida - Oferecer aos participantes uma 

compreensão sólida dos princípios fundamentais do public speaking, incluindo 

técnicas de comunicação, estrutura de apresentações e competências associadas 

ao discurso. 

• Reduzir a ansiedade de apresentação - Oferecer dicas e estratégias para ajudar os 

participantes a lidar com a ansiedade associada às apresentações em público. 
 

• Incentivar a pesquisa e exploração - Motivar os participantes a procurar recursos 

adicionais, como livros, artigos e vídeos, para aprofundar o seu conhecimento 

sobre a temática do discurso em público. 

• Padronizar o conteúdo - Garantir que todos os participantes tenham acesso às 

mesmas informações e abordagens, promovendo assim a coerência no programa. 
 

• Facilitar a retenção de conteúdo - Oferecer um recurso de referência que os 

participantes podem consultar sempre que necessário, contribuindo para a 

retenção de conhecimento. 

 

6.5 Esquematização do Modelo do Programa 

Abaixo segeue uma esquematização do modelo do programa, onde se apresentam 

claramente as ligações entre as diversas fases do programa e o que destingue cada uma 

destas 

 

 

 

 



 

43 

 

Figura 1 – Esquematização do Modelo do Programa  
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CAPÍTULO V – PLANEAMENTO E PRODUTOS 
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7 Planeamento 

Este capítulo desempenha um papel crucial no contexto do Programa MySpeech. Até 

este ponto, exploramos a necessidade e a base teórica que fundamentam a criação deste 

programa inovador. Agora, debruçamo-nos no âmbito prático, onde as ideias e conceitos 

ganharão vida. 

Este capítulo é o palco onde os detalhes do planeamento se desdobram. Aqui, estará 

presente uma visão abrangente de como este programa foi previsto para ser executado, 

desde o cronograma detalhado até os recursos essenciais e a estrutura de todas as sessões. 

Pretende-se que tenha uma compreensão clara de como cada componente do 

programa se encaixa e de como os recursos serão alocados para garantir o sucesso do 

mesmo. À medida que exploramos as diversas etapas do planeamento, reforçamos a 

noção de que, além da teoria, a prática efetiva é fundamental para o alcance das 

competências de comunicação em público desejadas. 

 

7.1 Recursos Necessários  

7.1.1 Recursos Humanos 

No cerne deste programa está o propósito do Desenvolvimento Pessoal e 

Profissional, neste caso através do desensenvolvimento de competências de discurso em 

público. Assim, as pessoas são necessárias e indispensáveis para que o programa tenha 

sucesso. Relativamente à dinamização do mesmo, enquanto Gestor do Projeto realizei a 

conceção e aplicação de todas as dinâmicas descritas neste capítulo, a nível de 

planeamento, produção de produtos e execução das diversas atividades e momentos do 

programa.  

Para que o programa fosse bem-sucedido em alcançar os objetivos pretendidos, 

estipulou-se um número ideal de 8 participantes inscritos e ativos para que se pudesse 

realizar a edição piloto nos moldes previstos. 
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7.1.2 Recursos Físicos  

            Para desenvolver as atividades previstas no programa é necessária, além dos 

Óculos de Realidade Virtual (Oculus Quest 128GB VR) e da licença paga do programa 

de Realidade Virtual - Virtual Speech (sobretudo o curso “Essential Public Speaking”), 

uma sala para realizar as sessões de grupo e uma sala com boa cobertura de rede de 

internet para permitir a utilização dos óculos de Realidade Virtual de forma eficaz e 

fluida. É também necessária uma sala com mesas e cadeiras, com projetor e computador 

apra permitir realizar as sessões de grupo. 

 

7.1.3 Recursos Financeiros  

            De modo a possibilitar a realização das sessões com recurso a Realidade Virtual 

é necessário adquirir a licença da aplicação de Realidade Virtual “Virtual Speech” que é 

válida por um ano e pode ser renovada após esse período. Esta licença tem a data de 5 de 

dezembro de 2022 o valor atribuido de 360€.  

 

7.2 Divulgação e Comunicação do programa 

            De modo a reunir o número de participantes necessários ao funcionamento do 

programa e despertar o interesse no mesmo, é necessário realizar diversos tipos de 

divulgação, com o intuito de atrair potenciais interessados no programa e que se 

enquadram no público-alvo pretendido, alunos e alumnis, à procura de oportunidades para 

desenvolver as suas competências de Public Speaking 

            Para tal elabora-se um Plano de Comunicação (Apêndice II) com esse objetivo em 

mente. Deste plano constam um conjunto de suportes e datas para divulgação dos 

mesmos. De modo a potenciar a abrangência da divulgação planeiam-se utilizar as redes 

sociais do Gabinete Alumni e Carreira (LinkedIn e Facebook), bem como outros canais 

de divulgação do mesmo Gabinete (Newsletter Alumni, Email geral de alunos, Website 

Alumni, Painéis de Divulgação do ISCAP) para assim chegar ao maior número de 

interessados possível. 
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7.3 Candidaturas e Critério de Seleção 

Para facilitar as inscrições é colocado junto com os meios de divulgação um link ou 

QR Code com ligação a um Formulário de Candidatura (Apêndice III). 

O critério de seleção de candidatos consiste na ordem de inscrição, seguido da 

disponibilidade para participar semanalmente nas sessões de grupo conforme horário 

previamente definido. 

O período de candidaturas mantém-se aberto por uma semana, sendo possível 

prorrogar o mesmo caso não se atinja o número de inscritos pretendido. 

Encerrado o processo de candidaturas preve-se que seja enviado um e-mail de 

colocação (Apêndice IV) a cada candidato com a informação se este foi um dos 

selecionados ou se fica em situação de “suplente” conforme os critérios supracitados. 

 

7.4 Sessão de Abertura 

Esta sessão é realizada com o intuito de apresentar o programa aos participantes, 

quais os objetivos, timings e funcionamento das sessões, bem como outras informações 

pertinentes sobre as diferentes dinâmicas do programa. 

Nesta sessão perspetivam-se que sejam dadas a conhecer as diferentes plataformas 

digitais que serão necessárias ao funcionamento do programa, nomeadamene Moodle, 

Doodle e Grupo de WhatsApp. Realiza-se idealmente também uma primeira dinâmica de 

familiarização com o Dispositivo de Realidade Virtual, explorando algumas das salas 

virtuais que poderão ser usadas nas sessões individuais. 

No que ao formato diz respeito, esta sessão deve ser presencial nas instalações do 

ISCAP, de modo a permitir um contacto mais pessoal e humano entre todos os envolvidos 

(gestor do projeto e participantes). 

A data e hora desta sessão será idealmente comunicada via e-mail aos participantes, 

como segue em apêndice (Apêndice V). 

A apresentação em Powerpoint utilizada, bem como o cronograma desta sessão 

seguem em apêndice (Apêndice VI e Apêndice VII). 
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7.5 Questionário de Avaliação Inicial 

O questionário de Avaliação Inicial (Apêndice VIII) pretende com a sua aplicação 

alcançar três objetivos distintos. 

Por um lado, pretende perceber quais as expectativas e objetivos de cada 

participante ao ingressar no programa.  

Por outro, pretende de acordo com a auto perceção de cada participante, definir um 

ponto de partida e uma avaliação de conhecimentos presentes em cada um, no que à 

competência da comunicação em público diz respeito. Esta é uma recolha quantitativa, 

onde o participante avalia as suas competências em diversos campos do discurso em 

público numa escala de 0 a 5. Esta recolha pretende que seja posteriormente comparada 

com os resultados recolhidos no final, de modo a aferir se houve evolução percecionada 

pelos participantes nas diversas componentes que envolvem o discurso em público. 

Finalmente, algumas perguntas colocadas pretendem recolher informação que 

auxilie na elaboração dos planos de formação para cada sessão individual do programa. 

Percebendo os contextos em que cada participante mais aplica esta competência, em quais 

gostaria de aplicar no futuro e quais os seus pontos fortes e fracos auto percecionados.  

Este questionário planeia-se que seja aplicado via Google Forms, antes da 

realização de qualquer sessão do programa seja individual ou de grupo. 

 

7.6 Sessões de Grupo 

As sessões de grupo constituem um dos momentos centrais no desenvolvimento 

das competências de discurso em público do programa. Pretende-se então que as Sessões 

de Grupo do Programa consistam numa reunião, com periodicidade semanal e duração 

aproximada de duas horas, onde cada participante assume uma função específica de 

sessão para sessão, no sentido de providenciar diferentes perspetivas sobre as diferentes 

competências associadas ao Public Speaking.  

 

7.6.1 Objetivos  

As sessões de grupo têm como objetivo:  
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• Proporcionar aos participantes “um palco” para desenvolverem e aplicarem as 

suas competências de Public Speaking; 

• Proporcionar feedback da performance dos participantes por outros membros do 

grupo (peer assesment); 

• Utilizar o peer assessment como potenciador da consciencialização das diversas 

componentes do Public Speaking; 

• Gerar um ambiente facilitador e encorajador de aprendizagem em equipa; 

• Estimular o convívio e o estabelecimento de relações entre participantes 

(networking). 

 

Procura-se através destas sessões criar uma prática rotineira do discurso em 

público e criar situações em que a performance de cada participante seja avaliada pelos 

seus pares. Através deste tipo de avaliação procura-se: 

• Incentivar a autorreflexão: A avaliação por pares requer que os indivíduos reflitam 

sobre seu próprio trabalho antes de avaliar os outros. Isto pode ajudar os 

indivíduos a desenvolver uma maior compreensão dos seus próprios pontos fortes 

e fracos. 

• Promover a colaboração: A avaliação por pares incentiva os indivíduos a trabalhar 

juntos e a comunicar de forma eficaz. Isto pode ajudar a promover um sentido de 

comunidade e cooperação dentro do grupo 
 

• Reduzir o viés: A avaliação por pares pode ajudar a reduzir a influência de vieses 

pessoais ou opiniões que às vezes podem afetar as avaliações. 

• Fornecer feedback construtivo: A avaliação por pares pode fornecer aos 

indivíduos um feedback construtivo que pode ajudá-los a melhorar o seu trabalho. 

• Melhorar a aprendizagem: a avaliação pelos pares pode ser uma experiência de 

aprendizagem valiosa. Ao avaliar o trabalho dos outros, os indivíduos podem 

obter uma maior compreensão do assunto e desenvolver novos insights e 

perspectivas. 

• Aumentar a motivação: A avaliação pelos pares pode aumentar a motivação, 

fornecendo aos indivíduos um sentido de propriedade e responsabilidade sobre a 

sua própria aprendizagem. Quando os indivíduos têm a oportunidade de avaliar o 

trabalho dos seus pares, eles podem sentir-se mais investidos no resultado final. 
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7.6.2 Dinâmica, número e cronograma de sessões 

De modo a permitir uma experiência sólida e a repetição de diversos papéis ao 

longo das sessões de uma forma equitativa, o programa deve contar com pelo menos 9 

sessões de grupo. Todas as sessões seguem um cronograma pré-estabelecido (Apêndice 

IX). 

Todas as sessões iniciem por uma dinâmica de grupo como forma de Icebreaker, 

onde o objetivo é dar alguma descontração e informalidade à sessão, tendo em vista 

descontrair e ao mesmo tempo preparar os participantes para a mesma. Estas dinâmicas 

podem ser jogos ou atividades lúdicas que tenham sobretudo como foco a descontração e 

interação entre pares. Os possíveis Icebreakers a realizar encontram-se previamente 

listados (Apêndice X). 

De seguida, o Gestor do Projeto abre a sessão apresentando os diversos papéis e 

quem irá desempenhar cada um destes. Passa depois a palavra ao primeiro orador para 

que este faça o seu discurso, de seguida ao segundo orador e assim consecutivamente. 

Depois da intervenção do último orador passa então a palavra aos avaliadores designados 

para cada orador, pela respetiva ordem. Estes de seguida apresentam ao grupo as 

avaliações que realizaram a cada um dos oradores que lhes foi designado. 

Findas as intervenções dos oradores e avaliadores passa-se ao relatório do Ah-

counter, onde este indica quem de entre oradores e avaliadores, utilizou filler words e 

quais e quantas vezes foram utilizadas. 

Após estas duas intervenções, o Avaliador Geral faz a sua apreciação sobre a 

sessão como um todo, com especial ênfase nas dinâmicas gerais e performances dos 

avaliadores e Ah-counter. Finalmente, o último momento da sessão é dedicado ao 

lançamento dos temas para discurso improvisado por parte do Gestor do Projeto, esta 

parte final da sessão é de carater facultativo para os participantes, sendo lançados 3 a 4 

temas para que cada interveniente interessado em participar escolha um e possa discursar 

cerca de 2 a 3 minutos sobre o mesmo, assim permitindo que vários participantes tenham 

oportunidade de praticar o seu discurso em público. Estes temas são lançados conforme 

uma lista pré-definida (Apêndice XI). 

No final da sessão o Gestor do Projeto procede ao encerramento da mesma, 

aproveitando para endereçar alguns comentários sobre a sessão e responder a dúvidas ou 
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questões sobre o programa e/ou a sessão caso elas existam. Procede também à recolha 

das fichas de avaliação dos diversos intervenientes e das assinaturas para a folha de 

presenças. 

 

7.6.3 Primeira sessão de grupo  

A primeira sessão de grupo exibe um caráter diferente das restantes, uma vez que 

esta é uma iniciação à dinâmica de grupo, todos os intervenientes deverão realizar em 

simultâneo o papel de orador e de avaliador, formando-se pares de orador-avaliador. Os 

papéis de Ah Counter e Avaliador Geral deverão ser realizados pelo Facilitador, de modo 

a exemplificar como devem ser realizados cada um destes papéis. A nível do discurso de 

cada orador este é também de temática livre, à semelhança das sessões posteriores do 

programa. Os objetivos desta sessão são passaram por familiarizar os participantes com 

as dinâmicas das sessões de grupo e permitir que num momento inicial, todos tenham 

oportunidade de realizar o papel central do programa, o papel de orador. O cronograma 

de atividades desta sessão (Apêndice XII) difere do cronograma habitual, dadas as 

alterações presentes.  

 

7.6.4 Papéis e a sua aplicabilidade prática 

• O Orador – Conforme o modelo do programa o orador apresenta um discurso 

preparado por si com um tema também ele escolhido de acordo com as suas 

necessidades de aprendizagem e objetivos. Este discurso é sujeito a avalição pelo 

avaliador que lhe foi designado. O discurso do orador não deve ultrapassar os 10 

minutos. O Orador deve preparar o seu discurso e a sua atuação nas sessões 

conforme o Guião do Papel de Orador (Apêndice XIII).  

 

• O Avaliador - Conforme o modelo do programa o avaliador tem como função não 

apenas avaliar o discurso de cada orador após a realização do mesmo nas sessões, 

mas reunir previamente com ele, se o próprio assim o desejar para o ajudar a 

preparar o discurso. Durante a sessão o Avaliador deve preencher uma ficha de 

avaliação, onde deve avaliar quantitativamente e qualitativamente a prestação do 

orador que lhe for designado. De modo a auxiliar o avaliador na sua performance, 
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este deve seguir as indicações presentes no Guião do Papel do Avaliador 

(Apêndice XIV), neste guião consta igualmente a Ficha de Avaliação que cada 

avaliador deve preencher.  

 
 

• O Ah-counter - Conta o número de “filler words” (muletas desnecessárias do 

discurso) e interjeições, por exemplo “ah” ou “hm” que os oradores usam durante 

discurso. Devem registar ao longo das sessões estas ocorrências numa ficha com 

esse fim, no momento designado ao longo da sessão dispoõem de 5 minutos para 

reportar as incidências das filler words nos diversos intervenientes. O Ah Counter 

deve preparar o seu discurso e a sua atuação na sessão conforme o Guião do Papel 

de Orador (Apêndice XV), neste guião consta também a ficha de avaliação a usar 

nas sessões. 

 

• O Avaliador/a de Geral faz registos relevantes sobre o funcionamento de cada 

sessão a nivel das diferentes dinâmicas presentes, incidindo também sobre a 

performance dos avaliadores, Ah Counter e do Facilitador da Sessão no final. No 

momento designado no final da sessão, este expõe os seus comentários e 

anotações ao grupo, não podendo a sua intervenção exceder os 10 minutos. O 

Avaliador Geral deve preparar o seu discurso e a sua atuação na sessão conforme 

o Guião do Papel de Avaliador Geral (Apêndice XVI), neste guião consta também 

a ficha de avaliação a usar nas sessões. 

Enquanto Gestor do Projeto a minha função será coordenar a reunião, dar-lhe 

início, bem como apresentar cada interveniente e relembrar papel que esse mesmo 

interveniente irá desempenhar. Posteriormente, passar a palavra entre os diversos 

intervenientes. Garantir que a reunião se desenrola de forma fluída e dentro do tempo 

estipulado. No final da sessão, introduzo o Momento de Discurso improvisado, onde 

apresento alguns tópicos da atualidade ou que suscitem interesse para debate e desafio 

os presentes a darem a sua opinião espontânea sobre esse mesmo tema, como forma 

de propiciar oportunidades para o treino da conversação improvisada.  

 

7.6.5 Rotatividade de papéis 
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Deve ser definida à priori uma rotatividade entre os diferentes participantes, desta 

forma assegurando que cada um representa os papéis que lhe são destinados, permitindo 

por outro lado uma distribuição equitativa de oportunidades de aprendizagem. Para este 

efeito e com base no pressuposto de que cada participante deve ser orador e avaliador 

pelo menos 4 vezes, Ah Counter 1 vez e avaliador geral 1 vez. Para garantir esta 

rotatividade utilizou-se um documento de planeamento da rotatividade das sessões de 

grupo (Apêndice XVII). 

 

7.6.6 Fichas de Avaliação  

Como mencionado anteriormente cada papel executado apresenta um guião 

orientador para auxiliar os participantes a realizar cada um dos papéis estipulados. Em 

alguns desses papéis, nomeadamente aqueles que realizam avaliação de outros 

participantes (Avaliador, Ah Counter e Avaliador Geral) existe um instrumento que 

funciona como registo de avaliação da performance de cada participante, a Ficha de 

Avaliação.  

Cada papel apresenta uma ficha de avaliação distinta, sendo que cada uma tem as 

suas particularidades. Cada uma das fichas encontra-se nos guiões de cada papel, 

apresentados anteriormente.  

Estas fichas conforme preenchidas ao longo das sessões, planeia-se que sejam 

digitalizadas e disponibilizadas digitalmente a todos os participantes para que (sobretudo 

os oradores) possam ter acesso aos feedbacks apresentados pelos seus avaliadores nas 

diferentes sessões ao longo do programa. 

 

 

 

7.6.7 Fluxograma Prática Efetiva – Conceção das Sessões de Grupo 

Abaixo segue uma descrição do processo em prática efetiva com referência à 

simbologia e respetiva associação, tabela 1, bem como um fluxograma descritivo da 

prática efetiva para concessão das sessões de grupo, figura 2. 
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Descrição do processo em prática efetiva: 

 

SIMBOLOGIA 

 

 

ASSOCIAÇÃO 

 

 

 

 

Início/Fim do processo 

 

 

 

 

Ligação sequencial 

 

 

 

 

Atividade 

 

 

 

 

Tomada de decisão 

 

 

 

 

Intervenientes no processo 

 

 

 

 

Recursos Utilizados 

Tabela 1 – Simbologia do fluxograma 
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Pré-teste 

Sim, existem: 

Convocar grupo de formandos 

Requisitar o material necessário à formação 

Reserva do espaço (sala) 

Preparação espaço (sala) 

Realização da formação 

Avaliação da formação 

Fluxo Fluxograma prática efetiva  

Conceção da formação: “Sessões de Grupo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 2 - Fluxo Fluxograma prática efetiva - Conceção da formação: “Sessões de Grupo” 
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7.7 Sessões Individuais de Realidade Virtual  

7.7.1 Objetivos  

O objetivo destas sessões consiste em: 

• Proporcionar a oportunidade de enfrentar o medo e ansiedade de falar em 

público num ambiente controlado; 

• Providenciar feedback personalizado e objetivo à performance dos 

participantes; 

• Auxiliar os participantes na definição de metas de desenvolvimento de 

competências de falar em público que sejam relevantes para suas necessidades 

individuais; 

• Oferecer oportunidades para os participantes praticarem discursos 

repetidamente, aprimorando seu desempenho com base no feedback recebido; 

• Trabalhar na construção da confiança dos participantes nas suas habilidades 

de falar em público, ajudando-os a desenvolver uma atitude mais positiva em 

relação às apresentações; 

• Realizar simulações de situações de fala em público que são relevantes para a 

carreira ou interesses individuais dos participantes; 

• Manter um registo do progresso de cada participante ao longo das sessões 

individuais e ajustar as abordagens conforme necessário. 

 

7.7.2 Número e Cronograma de Sessões  

De modo a tornar esta componente algo presente ao longo de todo o programa, 

pensou-se em realizar 4 sessões Individuais de Realidade Virtual por cada participante. 

A estas sessões acrescem ainda uma sessão de Diagnóstico Inicial e uma de Diagnóstico 

Final.  

Estas sessões procedem-se conforme um cronograma (Apêndice XVIII) pré-

estabelecido, tendo uma duração prevista de 30 minutos. 

 

7.7.3 Dinâmica de Funcionamento das sessões  



 

57 

 

Projeta-se que cada sessão tenha um cronograma semelhante ao supra 

mencionado. Cada participante deverá levar pelo menos 1 discurso preparado para cada 

sessão, de modo a conseguir tirar o máximo partido do tempo disponivel para treinar as 

suas competências de discurso em público na sessão. 

Aquando da receção do participante este deve, com o apoio do Gestor do Projeto, 

colocar os Óculos de RV a funcionar e acessar a aplicação Virtual Speech no “Menu de 

aplicações” do sistema dos óculos. Apartir daí deverá seguir as instruções do Gestor do 

Projeto  para acessar cada uma das salas necessárias para a sessão, conforme o seu plano 

individualizado da sessão.  

Deverá depois iniciar os procedimentos para que a aplicação inicie a avaliação dos 

parâmetros do Discurso, nomeadamente clicar em “Start Analysis” com recurso ao 

comando do aparelho de RV. Finalizado o discurso, deverá clicar em “Stop Analysis” e 

anunciar ao Facilitador quais os valores obtidos nas diferentes métricas analisadas pela 

aplicação, nomeadamente: o tempo do discurso, o contacto visual e volume do discurso.  

Uma vez que o programa está concebido para captar discurso em inglês e os 

discursos usados serão em português, não se devem concretizar registos sobre as restantes 

métricas possíveis de análise, nomeadamente o ritmo da fala, a audibilidade e as filler 

words. Ao realizar os discursos em português, os resultados apresentados podem não ser 

fidedignos nestes parâmetros uma vez que são parâmetros influenciados pela língua em 

que o discurso é realizado. 

O tempo do discurso é expresso em segundos, o contacto visual é medido em 

percentagem de tempo a olhar para a esquerda ou direita e a audibilidade numa 

percentagem entre 0 e 100. 

O Gestor do Projeto irá proceder ao registo desses valores na Ficha de Registo 

Individual das Sessões de Realidade Virtual (Apêndice XIX). 

Em seguida, o participante deverá passar ao passo seguinte da sua sessão, que 

poderá ser uma sala virtual diferente ou um discurso diferente de acordo com o plano 

realizado. 

Finalizado o plano da sessão, é realizado um pequeno momento de retrospetiva 

com o participante para perceber do ponto de vista informal as sensações obtidas e se a 
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sessão e o plano tem correspondido às expectativas, bem como a assinatura da folha de 

presenças. 

 

7.7.4 Plano individualizado de sessões 

Como já mencionado, o questionário de Avaliação Inicial tem como um dos seus 

propósitos recolher informações úteis para personalizar o plano de individualizado de 

sessões de cada um dos participantes, este plano é registado na já mencionada Ficha de 

Registo Individual das Sessões de Realidade Virtual. 

Procura-se através deste questionário perceber para este fim: 

• A área profissional/académica do/a participante; 

• As situações em que já discursaram em público; 

• As situações em que discursam em público mais recorrentemente; 

• Como se sentem nos momentos em que têm de discursar em público; 

• Quais os pontos fortes auto percecionados no discurso em público; 

• Quais os pontos fracos auto percecionados no discurso em público; 

• Quais as preferências de evolução dentro de um conjunto definido de parâmetros 

do discurso em público. 

Conforme as respostas obtidas são registados no plano individual os seguintes pontos :  

• Nome; 

• Idade; 

• Ocupação; 

• Área de Ocupação; 

• Situações mais frequentes de discurso em público; 

• Pontos fortes; 

• Pontos a melhorar; 

• Preferências de evolução; 

• Comentários. 

Com base nesta recolha e nas potencialidades da plataforma Virtual Speech, é 

elaborado um plano para as 4 sessões, que procure ir o máximo possível ao encontro das 

necessidades auto percecionadas pelos participantes, contextos em que aplicam o discurso 
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em público e objetivos futuros. Este plano é apresentado aos participantes e aprovado 

pelos mesmos na primeira sessão individual. 

 

7.7.5 Inscrição e Agendamento nas sessões  

De modo a organizar as sessões individuais de cada participante e realizá-las ao 

longo da duração do programa, projetou-se utilizar um sistema de inscrição. Através da 

criação de slots semanais de 30 minutos, distribuidos pela semana conforme a 

disponibilidade do Gestor de Projeto para realizar as sessões juntamente com os 

participantes. Assim, cada participante teria de agendar mediante a sua disponibilidade e 

os slots disponíveis, as suas participações, garantindo que até ao final do programa 

realizaria o total de 4 sessões estipulado. 

Para operacionalizar este agendamento é necessário realizar um registo das datas 

possiveis e garantir que cada participante consegue realizar a inscrição no devido dia e 

hora conforme este registo e a sua própria disponibilidade. 

Projeta-se para este efeito utilizar a plataforma Doodle, esta plataforma permite 

através de um calendário partilhado, assinalar datas e realizar o agendamento de sessões. 

Cada participante consegue ver as datas e horas disponíveis para as sessões e reservar 

essas mesmas todas de uma vez ou ao longo do tempo, podendo mais facilmente assim 

conjugar a sua vida pessoal e profissional com os agendamentos. 

 

7.7.6 Sessão de Diagnóstico Inicial e Final  

As sessões de Diagnóstico Inicial e Final consistem em realizar um pequeno 

discurso com o objetivo de registar os valores das métricas associadas às medições da 

aplicação Virtual Speech, nomeadamente o contacto visual, ritmo da fala e volume da 

fala. O objetivo desta recolha é estabelecer uma comparabilidade entre os valores obtidos 

antes e depois da frequência do programa, para verificar se existiu uma evolução nos 

resultados do participante.  

  Ambas as sessões são realizadas na sala designada por “Sala de Reuniões” e os 

discursos preparados devem ter uma duração de 4 a 5 minutos. O registo dos resultados 

destas sessões é realizado no plano de sessões individualizado. O plano e cronograma das 
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sessões de Diagnóstico Inicial e Final é semelhante e encontra-se em apêndice (Apêndice 

XX). 

 

7.7.7 Fluxograma Prática Efetiva – Conceção das Sessões Individuais com Recurso 

a Realidade Virtual  

Abaixo segue uma descrição do processo em prática efetiva com referência à 

simbologia e respetiva associação, tabela 2, bem como um fluxograma descritivo da 

prática efetiva para concessão das sessões de realidade virtual, figura 3. 

Descrição do processo em prática efetiva: 

 

SIMBOLOGIA 

 

ASSOCIAÇÃO 

 

 

 

Início/Fim do processo 

 

 

 

Ligação sequencial 

 

 

 

Atividade 

 

 

 

Tomada de decisão 

 

 

 

Intervenientes no processo 

 

 

 

Recursos Utilizados 

Tabela 2 – Simbologia do Fluxograma 
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Pré-teste 

Sim, existem: 

Convocar grupo de formandos 

Requisitar o material necessário à formação 

Reserva do espaço (sala) 

Preparação espaço (sala) 

Realização da formação 

Avaliação da formação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 3 - Fluxograma prática efetiva - Conceção da formação: “Sessões Individuais com Recurso a 

Realidade Virtual” 

 

Identificação de necessidade de formação 

Definição dos objetivos gerais  

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto; 

Serviço Apoio aos 

Docentes 

Gestor do Projeto; 

Participantes   

Rever dos 

objetivos 

Rever as atividades 

pedagógicas 

Rever os recursos 

pedagógicos 

Rever os 

objetivos gerais 

Rever o plano 

de sessão 

Óculos RV 

Definição dos objetivos específicos  

Definição das atividades pedagógicas  

Construção dos recursos pedagógicos 

Consolidação do plano de sessões 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Existem melhorias a fazer? 

Não existem: 

E-mail 

Gestor do Projeto 

Gestor do Projeto 

Gabinete de Recursos Formulário 

E-mail 

Gestor do Projeto 

Óculos RV; 

Planos 

Individualizados 

Gestor do Projeto; 

Participantes   
Questionário de 

Avaliação Final 
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7.8 Informação de Suporte  

Relativamente à informação de suporte, este conteúdo deve ser estruturado, 

apelativo e de fácil acesso por parte dos participantes, servindo como um suporte 

constante para a aprendizagem e desenvolvimento de competências. 

 

7.8.1 Tópicos abordados 

De modo a apresentar um pacote completo de informação sólido e relevante para 

a temática do Public Speaking e com base numa pesquisa realizada em diversas fontes, 

os conteúdos disponibilizados devem abordar diversas vertentes desta competência. 

Abaixo segue um planeamento de tópicos a fazer parte da lista abordada nestes conteúdos: 

• Orador 

o Tipos de orador;  

o Controlar a voz e o tom; 

o Como dominar a linguagem não verbal. 

 

• Público  

o Tipos de Público; 

o Interação com o Público; 

o Linguagem corporal do Público; 

o Como antecipar e responder a questões.  

 

• Discurso  

o Tipos de Discurso; 

o Como redigir um Discurso atrativo; 

o Como criar um suporte digital atrativo;  

o Como incorporar o Storytelling no Discurso;  

 

• Preparação  

o Como lidar com a Ansiedade de Falar em Público;  

o O que fazer antes de “entrar em palco”; 

o Como praticar o discurso.  
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7.8.2 Materiais didáticos  

Com base nos tópicos supramencionados, deve ter-se em atenção que os materiais 

didáticos disponibilizados devem ser apelativos e de fácil compreensão pelos 

participantes. Deste modo, estes conteúdos serão mais facilmente interpretados e 

despertarão um interesse e envolvimento maior com os mesmos por parte dos 

participantes. Planeia-se então incluir na construção destes materiais: 

• Informação escrita; 

• Videos; 

• Gráficos; 

• Quizzes. 

 

7.8.3 Disponibilização e Feedback da informação de Suporte 

Planeia-se que a informação de Suporte seja disponibilizada aos participantes 

numa plataforma que possibilite acesso fácil e constante, em qualquer lugar e horário. 

Deste modo, estes poderão ter uma maior autonomia sobre o seu próprio estudo deste 

suporte. 

A plataforma preferencial para alcançar este objetivo seria o Moodle do ISCAP. 

Através da criação de um Moodle de Formação dentro da estrutura do Moodle ISCAP, 

seria possível os participantes acederem aos materiais didáticos. Uma vez que todos são 

alunos ou alumni ISCAP, através do seu e-mail institucional poderiam fazer o registo 

nesta plataforma e aceder aos conteúdos facilmente. 

 

7.8.4 Feedback Informação de Suporte 

Com o intuito de permitir aos participantes avaliar a pertinência e adequação da 

informação apresentada nestes conteúdos, deverão ser desenvolvidos questionários de 

feedback individuais para cada um dos tópicos mencionados. Para que os participantes 

respondessem a estes questionários, bastaria colocar uma hiperligação presente na última 

página de cada conteúdo disponibilizado que levasse até ao questionário numa plataforma 

como o Google Forms. 
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7.9 Plataformas Digitais  

Sendo este um programa com uma vertente tecnológica e digital bastante presente no 

cerne do seu desenvolvimento, através da Realidade Virtual, planeia-se que o seja 

também nos recursos e plataformas utilizados para diversos fins. Sobretudo com o intuito 

de comunicar e facilitar essa mesma comunicação com os participantes, planeia-se que 

sejam utilizadas ao longo do programa 3 plataformas digitais distintas: WhatsApp, Doodle 

e Moodle Formação. 

 

7.9.1 WhatsApp 

O WhatsApp é uma app de mensagens instantâneas para dispositivos móveis e 

computadores que permite aos usuários enviar mensagens de texto, áudio, imagens e 

vídeos, além de fazer chamadas de voz e vídeo. É uma ferramenta amplamente utilizada 

para comunicação pessoal e empresarial, uma vez que dispõe de recursos de criptografia 

de ponta a ponta para garantir a privacidade das conversas. O WhatsApp também suporta 

grupos de chat, tornando-se uma plataforma multifuncional para interações sociais e 

profissionais.  

No contexto do programa MySpeech esta plataforma planeia-se que seja utilizada 

como meio de contacto preferencial e direto entre o facilitador e os participantes do 

programa. 

 

7.9.1.1 Objetivos 

Pretende-se criar um grupo de WhatsApp que alcance os seguintes objetivos: 

• Facilitar a comunicação e coordenação de sessões, horários e informações 

relevantes relacionadas ao programa; 

• Enviar lembretes regulares aos participantes sobre as datas e horários das sessões 

de grupo e individuais, sobre a distribuição de papéis de cada sessão, bem como 

sobre prazos importantes; 

• Estimular a interação entre os participantes, criando um ambiente em que possam 

compartilhar experiências, perguntas e dúvidas relacionadas com o programa. 
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7.9.1.2 Conteúdos partilhados 

No Grupo de WhatsApp do Programa MySpeech planeia-se que sejam partilhadas 

informações com os participantes, nomeadamente: alterações à data e hora das sessões, 

partilha do cronograma e distribuição de papéis de cada sessão, resposta a dúvidas e 

questões.  

 

7.9.1.3 Acesso 

O acesso ao grupo é facultado pelo Gestor do Projeto. Sendo os contactos 

telefónicos de cada participante partilhados no momento da candidatura, logo que os 

participantes possuam uma conta de WhatsApp, serão adicionados ao grupo. 

 

7.9.2 Doodle 

O Doodle é uma ferramenta de calendarização que simplifica a organização de 

eventos e reuniões. Permite aos utilizadores encontrar a melhor data e horário para todos 

os participantes. É especialmente útil para coordenar agendas em grupos grandes, 

eliminando conflitos de horários. É uma plataforma amplamente utilizada para planear 

reuniões, eventos sociais e colaborações profissionais. 

No contexto do programa MySpeech esta plataforma planeia-se que seja utilizada 

como canal de agendamento das Sessões Individuais de Realidade Virtual. 

 

7.9.2.1 Objetivos 

Os objetivos da utilização desta plataforma contemplam : 

• Partilhar a agenda disponivel para o agendamento das sessões Individuais; 

• Facilitar o agendamento das sessões Individuais; 

• Manter um registo do agendamento das sessões Individuais. 
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7.9.2.2 Conteúdos partilhados 

Nesta plataforma estará disponível um calendário com slots selecionáveis para o 

agendamento das sessões Individuais. 

 

7.9.2.3 Acesso 

O acesso à plataforma é realizado via um link que se planeia ser partilhado através 

do Grupo WhatsApp e também no Moodle de Formação do Programa. 

 

7.9.3 Moodle Formação 

O Moodle Formação é uma plataforma de ensino a distância baseada no sistema 

Moodle. Esta plataforma oferece recursos e ferramentas para a criação, gestão e 

administração de cursos online. Com o Moodle Formação, educadores podem criar 

ambientes virtuais de aprendizagem interativos, disponibilizando conteúdo e avaliações 

online. É amplamente utilizado em instituições de ensino e empresas para oferecer 

formação e capacitação online, proporcionando flexibilidade e acesso a materiais 

didáticos em qualquer lugar e a qualquer momento. 

No contexto do programa MySpeech esta plataforma planeia-se que seja utilizada 

como depósito de facil acesso para diversos conteúdos relevantes ao programa e que 

requerem uma consulta frequente. 

 

7.9.3.1 Objetivos 

Fazem parte dos objetivos a alcançar com esta plataforma os seguintes : 

• Disponibilizar os materiais teóricos elaborados sobre a temámtica do discurso em 

público; 

• Organizar e categorizar os recursos de forma eficaz para facilitar a localização e 

o acesso pelos participantes, permitindo que encontrem facilmente informações 

relevantes; 

• Incorporar recursos interativos, como vídeos e quizzes que os participantes 

possam acessar e interagir na plataforma; 
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• Promover a autonomia dos participantes, permitindo que controlem o ritmo de 

aprendizagem e o acesso à informação conforme as suas necessidades, objetivos 

e disponibilidade. 

 

7.9.3.2 Conteúdos partilhados 

No que aos conteúdos partilhados diz respeito, planeia-se que através desta 

plataforma os participantes tenham acesso a: 

• Informação de Suporte; 

• Guiões de papéis para as sessões de grupo; 

• Distribuição de papéis para as sessões de grupo; 

• Fichas de Avaliação das sessões; 

• Acesso ao link de agendamento das Sessões Individuais de Realidade 

Virtual; 

• Acesso aos Questionários Inicial e Final. 

 

7.9.3.3 Acesso 

O acesso a esta plataforma é realizado através do e-mail institucional de cada 

participante. Após acederem devem procurar o curso “My Speech” e realizar a inscrição 

no mesmo. Planeia-se partilhar um link de acesso ao mesmo, via Grupo de WhatsApp. 

 

7.10 Questionário de Avaliação Final  

O questionário de Avaliação Final (Apêndice XXI) pretende com a sua aplicação 

realizar uma recolha de feedback sobre as diversas componentes do programa. 

Nele constam perguntas relacionadas com aqueles que foram aspetos positivos e 

negativos das sessões de grupo e individuais, bem como sugestões de melhoria sobre as 

mesmas. Versa também sobre a eficácia das sessões, tanto no que diz respeito ao seu 

número, como na eficácia em desenvolver competências de discurso em público na ótica 

dos participantes. 



 

68 

 

No que concerne ao funcionamento geral do programa procura-se entender se a 

distribuição e duração das sessões foi considerada adequada e se as instalações e recursos 

disponibilizados foram também adequados. 

Finalmente realiza-se uma autoavaliação de caratér qualitativo do desenvolvimento 

de competências e uma outra de caratér quantitativo, por parte dos participantes. No caso 

desta segunda, com os mesmos parâmetros presentes no questionário de Avaliação 

Inicial, para estabelecer uma comparação entre a perceção de proeficiência das 

competências antes e depois da realização do programa. 

Este questionário planeia-se que seja aplicado via Google Forms, no final da 

realização de todas as sessões do programa, quer individuais, quer de grupo. 

 

7.11 Certificados de Conclusão 

Concluídas todas as fases do programa cada participante recebe um certificado de 

conclusão (Apêndice XXII) onde consta além do nome do participante, o número de horas 

participadas na componente individual e de grupo. Este documento será assinado pelo 

Gestor do Projeto e pela direção do GAC. 

 

7.12 Resumo Esquemático do Planeamento Estratégico 

Abaixo segue um resumo esquemático do planeamentro estratégico realizado, com 

foco na interligação entre o ambito e objetivo estratégico com a finalidade, figura 4. 

´ 
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Figura x – Resumo esquemático do planeamento estratégico  

 

 

Figura 4 – Resumo esquemático do planeamento do projeto  

 

 

 

CONFIGURAÇÃO EXATA DA NECESSIDADE: 

Desenvolver competências de empregabilidade de alunos e Alumni ISCAP  

Estratégia escolhida 

AMBITO ESTRATÉGICO  OBJETIVO ESTRATÉGICO 

− Criar um programa de desenvolvimento de 

competências para alunos e alumni ISCAP 

− Criação de um programa de 

Desenvolvimento de competências de 

discurso em público. 

− Desenvolver competências de 

discurso em público dos participantes 

do programa. 

FINALIDADE: 

Criar um programa que proporcione aos alunos e alumni ISCAP oportunidades de 

praticarem e desenvolverem as suas capacidades associadas ao discurso em público, num 

ambiente controlado e que seja capaz de potenciar a sua aprendizagem e o seu 

desenvolvimento.  
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  CAPÍTULO VI – IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO 
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8 Implementação Piloto do Programa 

Nesta etapa abordam-se as diferentes fases da implementação do projeto, conforme 

o planeamento estabelecido no capítulo anterior. 

Serão criados 2 esquemas um com a desintegração do âmbito estratégico até aos 

objetivos operacionais (Figura 4), e um conjunto de tabelas (tabelas 3 a 9) com a 

desintegração dos objetivos operacionais individualmente, para demonstrar as atividades, 

tarefas, recursos, equipa e instrumentos utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Desintegração do âmbito estratégico até aos objetivos operacionais 

ÂMBITO ESTRATÉGICO 

Criação de um programa de Desenvolvimento de competências de discurso em público. 

Objetivo Estratégico 

Objetivos Operacionais  

Objetivo Operacional I 

Divulgar o programa 

Objetivo Operacional II 

Desenvolver método de candidatura e 

seleção de participantes 

 
Objetivo Operacional III 

Contextualizar participantes acerca do 

Programa 

Objetivo Operacional VI 

Implementar um Suporte Teórico 

relacionado ao Discurso em Público 

 

Objetivo Operacional V 

Implementar sessões Individuais com 

Recurso a Realidade Virtual 

Objetivo Operacional IV 

Implementar sessões de grupo, com 

dinâmicas de avaliação pelos pares 

 

Objetivo Operacional VII 

Implementar método de avaliação  

 

Realizar uma edição piloto de um programa de 

Desenvolvimento de competências de discurso em 

público dos participantes do programa 
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Objetivo 

Oper. I 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Divulgar 

o 

programa 

Desenvolver 

o plano de 

comunicação 

Consultar outros planos 

de comunicação de 

programas de formação 

Computador, 

Internet 

Gestor do 

Projeto 

Plano de 

comunicação 

(Apêndice 

II) 

Desenvolver conteúdos 

de comunicação 

Computador, 

Internet, 

Canva 

Gestor do 

Projeto 

Explorar canais 

possiveis de partilha de 

comunicação 

Computador, 

Internet 

Gestor do 

Projeto, 

Equipa 

Gabinete 

Alumni e 

Carreira 

Aplicar o 

plano de 

comunicação 

Partilha de conteúdos 

nos canais de 

comunicação do 

Gabinete Alumni e 

Carreira (Linkedin, E-

mail, website) 

Computador, 

Internet  

Gestor do 

Projeto, 

Equipa 

Gabinete 

Alumni e 

Carreira 
Partilha de conteúdos 

nos canais de 

comunicação do ISCAP 
Tabela 3 - Desintegração do objetivo operacional I 

Objetivo 

Oper. II 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Desenvolver 

método de 

candidaturas 

e seleção de 

participantes 

Escolher 

método de 

candidatura 

Analisar possíveis métodos de 

candidatura Computador, 

Internet 

Gestor 

do 

Projeto 

Formulário 

de 

Candidatura 

(Apêndice 

III) 

 

E-mail de 

comunicação 

do resultado 

da 

candidatura 

(Apêndice 

IV)  

Selecionar métodos a utilizar  

Desenvolver formulário de 

candidatura 

Computador, 

Google Forms 

Escolher 

método de 

seleção 

Analisar possíveis métodos de 

seleção 
Computador, 

Internet  
Selecionar método a utilizar  

Informar os 

participantes 

do resultado 

do processo 

de seleção 

Criação de e-mail de 

comunicação de resultado do 

processo de seleção 

Computador, 

Microsoft Word 

Envio de e-mail com o 

resultado do processo de 

seleção ( selecionado ou 

suplente) 

Computador, Conta 

de E-mail Gabinete 

Alumni e Carreira 

ISCAP 
Tabela 4 - Desintegração do objetivo operacional II 
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Objetivo 

Oper. III 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Contextualiz

-ar e 

introduzir os 

participantes 

ao programa 

Preparar 

Sessão de 

Abertura 

Desenvolver conteúdos e 

dinâmicas para a sessão de 

apresentação 
Computador, 

Internet, 

Microsoft 

PowerPoint, 

Microsoft 

Word 

Gestor do 

Projeto 

E-mail de 

comunicação 

da Sessão de 

Abertura 

(Apêndice V) 

 

Apresentação 

Digital da 

Sessão de 

Abertura 

(Apêndice 

VI) 

 

Cronograma 

Sessão de 

Abertura 

(Apêndice 

VII) 

  

Definir cronograma da sessão 

de apresentação 

Selecionar sala adequada para a 

sessão (com número de lugares 

e condições de projeção 

adequados) 

Informar 

da 

Realização 

da Sessão 

de 

Apresentaç

ão 

Desenvolver comunicação para 

enviar aos participantes com os 

detalhes da sessão 

Computador, 

Microsoft 

Word 

Enviar comunicação aos 

participantes sobre os detalhes 

da sessão via e-mail 

Computador, 

Internet, E-

mail 

Gabinete 

Alumni e 

Carreira 

ISCAP 

Realizar 

Sessão de 

Abertura 

Aplicar plano da sessão 

conforme conteúdos 

desenvolvidos e cronograma 

Computador, 

Projetor, 

Sala, Oculus 

Quest 

128GB VR, 

App Virtual 

Speech 

Dar acesso aos participantes às 

plataformas usadas no programa 

(Grupo WhatsApp, Moodle 

Formação e Doodle) 

NA 

Tabela 5 - Desintegração do objetivo operacional III 

 

Objetivo 

Oper. IV 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

 

 

 

 

 

 

 

Preparar 

papéis 

assumidos nas 

sessões de 

grupo 

Analisar papéis e dinâmicas 

do Toastmaster International 

Computador, 

Internet 

Gestor do 

Projeto 

 

Guiões dos 

papéis (e 

fichas de 

avaliação) 

(Apêndice 

XIII, XIV, 

XV e XVI) 

Definir dinâmicas e 

responsabilidade de cada 

papel assumido nas sessões 

Computador, 

Internet, 

Microsoft 

Word 

Criar Guiões Orientativos de 

cada papel 

Computador, 

Internet, 
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Implementar 

sessões de 

grupo com 

os 

participantes, 

com 

dinâmicas de 

avaliação 

pelos pares 

Microsoft 

Word, Canva 

 

Registo de 

Distribuição 

de Papéis 

para as 

sessões 

(Apêndice 

XVII) 

 

Lista de 

Temas para 

Discurso 

Improvisado 

(Apêndice 

XI) 

 

Cronograma 

de Sessões 

de Grupo 

(Apêndice 

IX) 

 

Planeamento 

de 

Icebreakers 

(Apêndice 

X)  

Preparar 

sessão de 

familiarização 

Definir plano da sessão 

Computador, 

Microsoft 

Word 

Definir cronograma da 

sessão 

Preparar 

implementação 

das sessões de 

grupo 

Definir rotatividade dos 

papéis para as sessões 

Criar Lista de Icebreakers a 

realizar no início das sessões 

Computador, 

Internet, 

Microsoft 

Word 

Definir plano da sessão Computador, 

Microsoft 

Word 
Definir cronograma da 

sessão 

Definir Temas para 

Momento de Discurso 

Improvisado da sessão 

Computador, 

Internet, 

Microsft 

Word 

Realizar as 

sessões de 

grupo 

Dar acesso aos participantes 

dos guiões de cada papel 

Computador, 

Internet, 

Moodle 

Formação 

Partilhar com os 

participantes a distribuição 

de papéis de cada sessão 

Computador, 

Internet, 

Moodle 

Formação, 

Grupo 

Whatsapp 

Imprimir e distribuir fichas 

de avaliação 

Computador, 

impressora 

Reservar sala para execução 

da sessão 
NA 

Implementar o plano e 

cronograma das sessões de 

grupo 

Sala, 

participantes, 

Fichas de 

avaliação 
Tabela 6 - Desintegração do objetivo operacional IV 

Objetivo 

Oper. V 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Implementar 

sessões 

Individuais 

com Recurso 

a Realidade 

Virtual  

Explorar 

Funcionalidades 

da Aplicação 

Virtual Speech 

Pesquisar as 

funcionalidades disponiveis 

na Aplicação Virtual 

Speech 

Computador, 

Internet 

Gestor do 

Projeto 

Questionário 

Inicial 

(Apêndice 

VIII) 

 

 

 

Adquirir licença da 

Aplicação Virtual Speech 

Computador, 

Internet,  

Experimentar as 

Funcionalidades da 

Oculus 

Quest 
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Aplicação Virtual Speech 

com Recurso aos Oculos de 

Realidade Virtual 

128GB VR, 

App Virtual 

Speech 

Planos 

Individualiza

dos de 

Sessões com 

Recurso a 

Realidade 

Virtual 

(Apêndice 

XIX) 

 

Plano de 

Sessão de  

Diagnóstico 

Inicial e 

Final 

(Apêndice 

XX) 

  

Planear as 

sessões 

Individuais 

Definir Funcionalidades 

que serão usadas nas 

sessões 

Computador, 

Microsoft 

Word, 

Oculus 

Quest 

128GB VR, 

App Virtual 

Speech 

Definir cronograma e 

número de sessões por 

participante 

Implementar 

Sessão de 

Diagnóstico 

Inicial 

Definir Funcionalidades a 

utilizar na sessão de 

diagnóstico inicial 

Definir plano da sessão de 

diagnóstico 

Agendar sessão de 

diagnóstico com o/a 

participante 

Aplicar sessão de 

Diagnóstico Inicial 

Elaborar plano 

Individualizado 

de Sessões 

Aplicar Questionário Inicial 

Computador, 

Google 

Forms 

Analisar Resultados 

Questionário Inicial 

Computador, 

Internet, 

Microsft 

Word, 

Google 

Forms 

Definir Funcionalidades a 

constituir cada plano 

Individual  

Elaborar Plano completo de 

sessões individuais 

Apresentar o plano ao 

participante 

Aprovação do plano pelo 

participante 

Realizar sessões 

Individuais com 

Recurso a 

Realidade 

Virtual 

Aplicar método de 

agendamento das sessões 

Individuais ( Doodle) 

Computador, 

Internet, 

Plataforma 

Digital 

Doodle 

Utilizar sala do Gabinete 

Alumni e Carreira 
NA 

Aplicar planos 

individualizados de sessões 

Computador, 

Microsoft 

Word, 

Oculus 

Quest 

128GB VR, 

App Virtual 

Speech 

Registar os resultados 

obtidos em cada sessão 
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 Implementar 

Sessão de 

Diagnóstico 

Final 

Definir Funcionalidades a 

utilizar na sessão de 

diagnóstico final 
Computador, 

Microsoft 

Word, 

Oculus 

Quest 

128GB VR, 

App Virtual 

Speech 

Definir plano da sessão de 

diagnóstico 

Agendar sessão de 

diagnóstico com o/a 

participante 

Aplicar sessão de 

Diagnóstico Inicial 

Comparar resultados com a 

Sessão de Diagnóstico 

Inicial  
Tabela 7 - Desintegração do objetivo operacional V 

Objetivo 

Oper. VI 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Implementar 

Suporte 

Teórico 

sobre 

competências 

associadas ao 

Discurso em 

Público  

Pesquisar 

principais 

competências 

associadas ao 

Discurso em 

Público 

Pesquisar com recurso a 

websites e artigos sobre 

esta temática 
Computador, 

Internet, 

Microsoft 

Word 

Gestor do 

Projeto 

Informação 

de Suporte 

(conteúdos 

didáticos) 

(Apêndice 

XXV)  

 

Questionários 

de Feedback 

Informação 

de Suporte 

(Apêndice 

XXVI)  

  

Definir tópicos 

a abordar 

Definir, com base na 

análise anterior, tópicos a 

abordar nos conteúdos 

didáticos 

Produzir os 

materiais de 

Suporte 

Teórico 

Concentrar a informação 

recolhida nos diversos 

documentos criados, 

divididos por temáticas. 

Computador, 

Internet, 

Canva 

Incorporar videos 

expositivos sobre as 

temáticas selecionados 

Computador, 

Internet, 

Youtube 

Criar 

Formulários de 

Feedback dos 

conteudos 

Desenvolver formulários de 

feedback sobre os materiais 

didáticos produzidos 
Computador, 

Internet, 

Google 

Forms 
Adicionar link para 

formulário no final de cada 

conteúdo 

Disponibilizar 

os materias de 

Suporte 

Teórico 

Selecionar plataforma para 

disponibilizar os materiais 

didáticos concebidos 

(Moodle Formação) 

Computador, 

Internet, 

Moodle 

Formação 
Tabela 8 - Desintegração do objetivo operacional VI 
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Objetivo 

Oper. VII 
Atividades Tarefas Recursos Equipa Instrumentos 

Percecionar a 

evolução das 

competências 

de Discurso 

em público 

dos 

participantes 

Implementação 

do 

Questionário 

Inicial 

Criar questionário inicial 

para aferir, expectativas e 

perceção do 

desenvolvimento das 

competências de discurso 

em público dos 

participantes 

Computador, 

Internet, 

Google 

Forms 

Gestor do 

Projeto 

Questionário 

Inicial 

preenchido 

(Apêndice 

XXX) 

 

Questionário 

Final 

preenchido 

(Apêndice 

XXXI) 

 

Fichas de 

Registo 

Individual de 

Sessões de 

Realidade 

Virtual 

preenchidas 

(Apêndice 

XXIII) 

 

Fichas de 

Avaliação 

das Sessões 

de Grupo 

preenchidas 

(Apêndice 

XXIV)  

Disponibilizar Questionário 

Inicial via Google forms 

Recolher 

Feedback 

informalmente 

ao longo do 

programa 

Auscultar os participantes 

informalmente ao longo do 

programa para recolher 

feedback sobre as 

diferentes componentes 

NA 

Registar Feedback 

recolhido 

Computador, 

Microsoft 

Word 

Implementação 

de Questionário 

de Avaliação 

Final 

Criar questionário final 

para aferir perceção da 

evolução das competência 

de discurso em público 

pelos participantes e 

sugestões de melhoria ao 

programa 
Computador, 

Internet, 

Google 

Forms 

Disponibilizar Questionário 

Final via Google forms 

Comparar 

Resultados dos 

Questionários 

Inicial e Final 

Analisar comparativamente 

os resultados do 

questionário incial e final 

Registar mudanças 

verificadas 

Comparar 

Resultados das 

Sessões de 

Diagnóstico 

com Recurso a 

Realidade 

Virtual 

Comparar resultados 

obtidos nas métricas da app 

Virtual Speech, para 

verificar evolução dos 

resultados 

Computador, 

Internet, 

Microsoft 

Word 

Tabela 9 - Desintegração do objetivo operacional VII 
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Na tabela abaixo segue a calendarização das atividades realizadas ao longo do programa 

(Tabela 10) 

Atividades  

2022 2023 

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 

Objetivo Operacional I 

Desenvolver o plano de comunicação             

Aplicar o plano de comunicação             

Objetivo Operacional II 

Escolher método de candidatura             

Escolher método de seleção             

Informar os participantes do resultado do 

processo de seleção             

Objetivo Operacional III 

Preparar sessão de Abertura             

Informar da Realização da Sessão de 

Abertura             

Realizar Sessão de Abertura             

Objetivo Operacional IV 

Preparar papéis assumidos nas sessões de 

grupo               

Preparar sessão de familiarização             

Preparar implementação das sessões de 

grupo                

Realizar as sessões de grupo                

Objetivo Operacional V 

Explorar Funcionalidades da Aplicação 

Virtual Speech              

Planear as sessões Individuais             

Implementar Sessão de Diagnóstico 

Inicial             

Elaborar plano Individualizado de 

Sessões             

Realizar sessões Individuais com Recurso 

a Realidade Virtual                

 Implementar Sessão de Diagnóstico 

Final             

Objetivo Operacional VI 

Pesquisar principais competências 

associadas ao Discurso em Público               

Definir tópicos a abordar             

Produzir os materiais de Suporte Teórico               

Criar Formulários de Feedback dos 

conteudos             
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Disponibilizar os materias de Suporte 

Teórico                

Objetivo Operacional VII 

Implementação do Questionário Inicial             

Recolher Feedback informalmente ao 

longo do programa                 

Implementação de Questionário de 

Avaliação Final             

Comparar Resultados dos Questionários 

Inicial e Final              

Comparar Resultados das Sessões de 

Diagnóstico com Recurso a Realidade 

Virtual              
Tabela 10 – Calendarização dos Objetivos Operacionais 

8.1 Comunicação 

8.1.1 Divulgação do programa  

De modo a realizar a implementação efetiva do programa foi necessário realizar 

um conjunto de ações com o intuito de divulgar o dito programa. Esta divulgação 

realizou-se da mesma forma prevista no planeamento e descrita na tabela 3 da 

implementação operacional.  

 

8.1.2 Inscrição dos Participantes e critério de seleção 

De modo a facilitar a inscrição dos participantes, foi criado um Google Forms, 

para recolha de alguns dados de cada candidato (nomeadamente, nome completo, idade, 

e-mail, contacto telefónico). Foi também questionada a afiliação ao ISCAP, no sentido de 

perceber se o candidato se tratava de um aluno ou Alumni ISCAP, também foi 

questionado o curso que frequentava ou frequentou no Instituto. Por fim, questionou-se a 

disponibilidade para presença nas sessões de grupo (quartas-feiras apartir das 18h). Para 

esta primeira edição piloto contemplou-se um numero mínimo e máximo de 8 

participantes. 

A Inscrição de participantes e os critérios de seleção aplicados foram de acordo 

com a tabela 4 de implementação operacional e o planeamento. Fechado o periodo de 

inscrições, contabilizou-se um total de 22 candidaturas. o que se traduziu num 

preenchimento das 8 vagas disponiveis e os restantes 14 elementos ocuparam a posição 

de suplentes.  
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Dos 8 participantes iniciais, 6 eram do sexo feminino e 2 do sexo masculino. Com 

uma média de idades correspondente a 26,4 anos de idade,  4 eram à data trabalhadores 

estudantes, 3 estudantes e 1 trabalhador. Relativamente às áreas de trabalho falamos de 

Marketing Digital, Organização de eventos, Mercados Financeiros, Retalho, Análises 

Clínicas e Recursos Humanos. 7 dos participantes eram atuais estudantes e apenas 1 

alumni.  

Entre os 8 participantes, apenas 1 já tinha frequentado formação para desenvolver 

competências de Public Speaking, nomeadamente através do ToastMasters International. 

Entre as situações mencionadas como mais recorrentes da necessidade de 

discursar em público destacaram-se as apresentações em contexto académico e reuniões 

de trabalho. 

Todos os participantes à exceção de um apontaram que a sensação predominante 

ao discursar em público é a ansiedade. 

 

8.1.3 Comunicação com os selecionados e os suplentes 

Após o término do período de candidaturas e a posterior seleção de candidatos 

com base nos critérios supramencionados foi realizada uma chamada telefónica com o 

intuito de informar os candidatos sobre a sua admissão ao programa, bem como perceber 

a data mais favorável para realizar a já referida sessão de Abertura do Programa. Foi 

também realizada uma comunicação via e-mail no sentido de receber e congratular os 

futuros participantes pela sua seleção. No caso dos suplentes, a estes foi também 

comunicado via e-mail a sua condição, sendo que alguns destes foram posteriormente 

contactados e admitidos devido a desistências por parte dos primeiros selecionados. 

Mediante a disponibilidade dos participantes, a sessão introdutória ficou agendada 

para o dia 20 de março, a ser realizada na sala 106 do ISCAP, pelas 18h.  

 

8.1.4 Comunicação ao longo do programa 

De forma a facilitar e agilizar a comunicação, no sentido de reportar ausências ou 

alterações realizadas às datas das sessões, entre outros aspetos relevantes, foi criado um 
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grupo de WhatsApp com os participantes e comigo próprio enquanto facilitador do 

programa. 

Este grupo manteve-se ativo durante a duração de todo o programa e teve uma 

importância vital em manter a comunicação entre todos ágil e fluida, tal como previsto 

no planeamento. 

 

8.2 Sessões do Programa 

8.2.1 Sessão de Abertura 

Apesar de inicialmente ter sido prevista como uma sessão presencial, a sessão teve 

de ser também adaptada a um contexto online pela impossibilidade de comparência de 2 

participantes e também pelas desistências de outros participantes. Assim sendo realizou-

se uma primeira sessão presencial e uma segunda via online, via Google Meet.   

A sessão presencial decorreu conforme o previsto no planeamenyo. No caso da 

sessão online, que ocorreu no dia 21 de março de 2023, pelas 19h, não foi possível realizar 

experimentação com os Óculos de Realidade Virtual, sendo o resto do plano da sessão 

aplicado. 

 

8.2.2 Sessões Individuais com recurso a Realidade Virtual  

As sessões individuais do programa foram realizadas semanalmente, conforme 

inscrição na plataforma Doodle, entre os dias 29 de março e 14 de junho. Sendo que era 

possivel agendar sessões às terças-feiras entre as 18h e as 29h e às quartas-feiras entre as 

18h e as 18h30 ou as 20 e as 20h30.  

As sessões decorreram conforme descrito na tabela 7 da Implementação 

Operacional e de acordo com o planeamento. 

Os registos realizados nas fichas Individuais de Realidade Virtual encontram-se 

em apêndice (Apêndice XIII). 
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8.2.3 Sessões de Grupo 

As sessões de grupo do programa foram realizadas semanalmente, às quartas-

feiras entre as 18h30 e as 20h, entre os dias 29 de março e 14 de junho. As sessões 

decorreram conforme descrito na tabela 6 da Implementação Operacional e de acordo 

com o planeamento.  

Um obstáculo encontrado na implementação destes momento esteve sobretudo 

relacionado com a assiduidade dos participantes. Ocorreu não raramente a ausência de 1 

ou mais participantes nas sessões, o que implicou algumas alterações na dinâmica da 

sessão. A solução encontrada foi pedir a um participante presente que, no caso de alguém 

com um papel de avaliador, avaliador geral ou Ah Counter estivesse ausente, assumisse 

esse papel comulativamente ao previamente atribuido a si na sessão. Desta forma, 

permitia-se também ao participante retirar mais da sessão, uma vez que assumia mais que 

1 papel, proporcionando-lhe uma experiência mais completa. 

Os registos realizados nas fichas de avaliação de cada sessão encontram-se em 

apêndice (Apêndice XXIV). 

 

8.3 Informação de Suporte 

Os conteúdos desenvolvidos para a informação de Suporte foram construídos com 

base nos tópicos referenciados no planeamento. Estes foram elaborados com recurso à 

plataforma CANVA e englobam conteúdos de texto, imagem e links para vídeos 

expositivos sobre os diferentes tópicos (Apêndice XXV). Também conforme o 

planeamento, cada um destes tópicos apresenta um questionário de feedback do seu 

conteúdo (Apêndice XVI). 

 

8.4 Plataformas Digitais 

Como mencionado anteriormente utilizaram-se 3 plataformas digitais distintas no 

programa: Doodle, Moodle Formação e WhatsApp 

Em apêndice encontram-se amostras exemplificativas da utilização de cada uma 

destas plataformas, conforme a ordem seguida acima (Apêndice XXVII, XXVIII, XXIX). 
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9 Resultados, Avaliação e Melhorias    

Neste capítulo abordam-se os resultados obtidos com a realização deste programa 

piloto. Realiza-se também uma avaliação do mesmo e propõem-se sugestões de melhoria 

para uma próxima edição. 

 

9.1 Resultados 

Abaixo analisam-se os resultados obtidos nas diferentes vertentes do programa, 

para elaboração destes resultados utilizou-se como base sobretudo o Questionário Final 

do Programa. Através deste questionário, os participantes forneceram feedback sobre as 

diferentes componentes do programa, bem como realizaram sugestões de melhoria do 

mesmo. Por outro lado, uma das secções do questionário é semelhante ao Questionário 

Inicial, no sentido de compreender a evolução percecionada nas competências dos 

participantes. As respostas dos participantes a este Questionário Inicial (Apêndice XXX), 

tal como as do Questionário Final (Apêndice XXXI). 

Abaixo apresentam-se esquematicamente os resultados obtidos nas diversas 

vertentes do programa. 

 

9.1.1 Divulgação do programa 

A estratégia e meios utilizados para divulgação do programa foram bem sucedidos em 

atrair o número mínimo de participantes para o normal funcionamento do mesmo (8). 

Abaixo encontra-se uma tabela com dados sobre a divulgação do programa (tabela 11) 

Divulgação do Programa 

Utilização dos 

meios previstos 

no planeamento 

Preenchimento total 

de vagas 

Número de 

candidaturas 

Número de 

participantes 

selecionados 

Número de 

Suplentes 

Sempre 

utilizados 
Sim 

 

22 8 14 

Tabela 11 – Resultados  da Divulgação do Programa 
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9.1.2 Sessão de abertura 

Relativamente à sessão de abertura presencial, esta teve um número de participantes 

abaixo do esperado. Realizou-se então uma sessão online com o mesmo fim, que 

conseguiu juntar os participantes que não estiveram presentes na primeira sessão. 

Abaixo encontra-se uma tabela com dados relativos a esta sessão, tabela 12. 

 

Sessão de Abertura 

Utilização dos 

meios previstos 

no planeamento 

Número de 

participantes na 

sessão presencial 

Número de 

participantes 

na sessão 

online 

Número de 

participantes 

selecionados 

Número de 

Suplentes 

Sempre 

utilizados 
2 

 

6 8 14 

Tabela 12 – Resultados da Sessão de Abertura 

 

9.1.3 Sessões de Grupo 

No que diz respeito às sessões de grupo e de acordo com as respostas ao 

questionário, todos os participantes consideraram os diferentes papéis assumidos, como 

úteis para o desenvolvimento da suas competências. 

No que concerne ao número de sessões consideraram esse número adequado, à 

exceção de um participante que afirmou que o programa deveria ter uma maior duração 

e maior número de sessões. 

Além disso, todos consideraram que ser avaliados pelos próprios colegas lhes 

permitia obter feedback capaz de proporcionar evolução das suas competências. 

Relativamente ao número semanal de sessões e à duração das mesmas, todos os 

participantes afirmaram que este foi adequado. 

Apresentaram-se segundo os participantes como principais aspetos positivos os 

seguintes: 

• Variedade de Feedback – O facto de a cada sessão ser avaliado por pessoas 

diferentes, na opinião dos participantes traduz-se numa avaliação mais variada 
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apesar de cada avaliador não ter uma formação específica para desempenhar 

essa função. 

 

• Liberdade na escolha de temas – Cada participante poder selecionar o tema que 

deseja abordar em cada sessão foi encarado como um aspeto positivo, permitiu 

que cada participante pudesse adaptar o tema aquilo que seria mais aplicável à 

sua realidade, por outro lado, contribuia para a atratividade das sessões uma vez 

que não houve temas repetidos ou previsíveis. 

 
 

• Maior Consciencialização do discurso – As dinâmicas de avaliação permitiram 

que os participantes aumentassem a consciencialização sobre componentes 

específicas do discurso dos pares, tanto como dos próprios discursos, 

conseguidas através dos diferentes paéis adotados, mas também através de 

autoanálise. 

 

• Ambiente das sessões – Os participantes indicaram que o ambiente das sessões 

era agradável e propicio para aprendizagem. 

 

No que diz respeito aos aspetos negativos destacam-se : 

• Assiduidade dos participantes – as faltas de participantes às sessões foram 

prejudiciais para o normal funcionamente, uma vez que obrigarama  extinção 

de papéis ou acumulação de papéis por mais que um participante, o que diminui 

a qualidade das sessões. Por outro lado, quanto menor a audiência menor a 

semelhança com cenários reais de discurso em público. 

 

• Número de sessões – Os participantes consideraram que o número de sessões 

deveria ser maior, sobretudo para permitir realizar mais vezes o papel de orador 

e por sua vez a apresentação de mais discursos preparados. Apesar de 

considerarem que para uma edição piloto, o número foi adequado. 

• Sala das sessões – O layout das salas utilizadas não foi o mais indicado, não 

permitindo movimentar cadeiras por exemplo. Por outro lado, o computador 

presente nas instalações foi por vezes um entrave a realizar apresentações com 

recurso a suportes digitais. 
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Na tabela abaixo ( tabela 13) encontram-se de forma resumida alguns dos dados acima 

abordados. 

 

Sessões de Grupo 

Utilização 

dos meios 

previstos no 

planeamento 

Número de 

participantes 

médio por 

sessão 

Papel 

preferido 

dos 

participantes 

Papel 

que 

gostaram 

menos 

Momento 

preferido 

da sessão 

Principais aspetos 

positivos 

Principais 

aspetos 

negativos 

Avaliação 

das sessões 

pelos 

participantes 

Sempre 

utilizados 
5,7 

Orador Ah 

counter 
Icebreaker 

Variedade de 

Feedback 

 

Liberdade na 

escolha de temas 

 

Consciencialização 

do discurso 

 

Ambiente das 

sesssões 

 

Assiduidade 

dos 

participantes 

 

Número de 

sessões 

 

Sala 

disponivel 

para as 

sessões 

 

 

 

 

 

4,6/5 

Tabela 13 – Resultados da Sessão de Grupo 

 

9.1.4 Sessões Individuais com Recurso a Realidade Virtual 

Relativamente às Sessões Individuais com Recurso a Realidade Virtual, todos os 

participantes consideraram que a utilização do aparelho (Oculus Quest) e programa de 

Realidade Virtual (Virtual Speech), foram benéficos para o desenvolvimento de 

competências de discurso em público.  

Consideraram também que o feedback fornecido pela aplicação era benéfico para 

o desenvolvimento das suas competências, apesar das limitações presentes 

(nomeadamente este incidir apenas sobre o volume da fala e contacto visual, dada a 

limitação da app em analisar discursos em português). Contudo, quando questionados 

sobre a redução da ansiedade em momentos de efetuar apresentações reais, apenas 3 dos 

5 participantes que responderam ao questionário afirmaram que a utilização de RV 

poderia reduzir a ansiedade em situações reais. 

De acordo com os participantes, o número e distribuição das sessões foi adequado. 
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Abaixo segue uma tabela ilustrativa dos resultados e feedback obtidos 

relativamente às Sessões Individuais com recurso a Realidade Virtual ( Tabela 14). 

 

Sessões Individuais com Recurso a Realidade Virtual  

Utilização 

dos meios 

previstos no 

planeamento 

Adequação 

dos 

conteúdos 

disponíveis 

na app 

Virtual 

Speech 

Número de 

participantes 

que concluiu 

todas as 

sessões  

Redução da 

ansiedade de 

falar em público 

graças às sessões 

Evolução 

das 

métricas 

avaliadas 

Métrica que 

registou 

maior 

evolução 

Principais 

aspetos 

positivos 

Principais 

aspetos 

negativos 

Avaliação 

das sessões 

pelos 

participantes 

Sempre 

utilizados 
Sim 

4 

2 participantes 

concordam 

 

1 participantes 

Afirmou que 

“pode ajudar” 

 

1 participante 

Afirmou que 

“apenas se 

complementada 

com a vertente 

real” 

Sim 
Contacto 

Visual 

Possibilidade 

de simular 

cenários com 

audiências 

numerosas 

 

Feedback 

sobre o 

discurso, 

durante e no 

final de cada 

apresentação. 

 

Capacidade 

de simular 

cenários 

dificeis de 

obter na vida 

real 

Bugs da 

app 

Duração 

curta das 

sessões 

Dinâmica 

repetitiva 

 

4,4/5 

Tabela 14 – Resultados obtidos nas Sessões Individuais com recurso a realidade virtual 

9.1.5 Informação de Suporte  

Abaixo segue uma tabela ilustrativa dos resultados e feedback obtidos relativamente à 

Informação de Suporte. (Tabela 15) 

Informação de Suporte 

 

Utilização 

dos meios 

previstos no 

planeamento 

Adequação 

dos 

conteúdos 

usados ? 

Número de 

respostas ao 

questionário 

feedback 

Número de 

respostas 

ideal ao 

questionário 

de feedback 

Sempre 

utilizados 
Sim 

3 
112 
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Tabela 15 – Resultados obtidos em relação à Informação de Suporte 

 

 

9.1.6 Autoavaliação do desenvolvimento de competências dos participantes 

Abaixo, em formato de tabela seguem a comparação dos resultados entre o 

Questionário Inicial e Questionário Final, no que ao desenvolvimento auto percecionado 

das competências diz respeito, individualmente (tabelas 16 a 20). Como se pode verificar, 

todos os participantes registaram ou uma evolução auto percecionada positiva das suas 

competências ou mantiveram-se conforme o inicio do programa. Apenas se apresentam 

5 participantes, uma vez que dos 8 que iniciaram, apenas 5 responderam a ambos os 

questionários. 

Participante 1 

Parâmetro analisados Resposta ao 

questionário inicial 

Resposta ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 2 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 4 4 

Controlo de voz e tom 2 3 

Uso da linguagem não verbal 4 4 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 2 3 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 

3 3 

Interação com o público 3 4 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 

2 4 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 2 3 

Capacidade de redação de discurso 2 3 

Competências de storytelling 3 4 

Técnicas de preparação do discurso 2 3 
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Técnicas de prática do discurso 3 4 

Tabela 16 – Comparação da auto perceção de Competências entre o questionário inicial 

e final do programa, do participante 1 

 

 

 

 

Tabela 17 – Comparação da auto perceção de Competências entre o questionário inicial 

e final do programa, do participante 2 

 

 

 

Participante 2 

Parâmetro analisados Resposta ao 

questionário inicial 

Resposta ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 1 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 1 4 

Controlo de voz e tom 1 4 

Uso da linguagem não verbal 1 4 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 2 2 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 

2 2 

Interação com o público 1 2 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 

1 4 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 2 4 

Capacidade de redação de discurso 3 4 

Competências de storytelling 1 4 

Técnicas de preparação do discurso 2 3 

Técnicas de prática do discurso 1 4 
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Tabela 18 – Comparação da auto perceção de Competências entre o questionário inicial 

e final do programa, do participante 3. 

Participante 3 

Parâmetro analisados Resposta ao 

questionário inicial 

Resposta ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 3 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 4 4 

Controlo de voz e tom 5 5 

Uso da linguagem não verbal 5 5 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 3 4 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 

3 3 

Interação com o público 4 5 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 

4 4 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 3 4 

Capacidade de redação de discurso 3 5 

Competências de storytelling 3 4 

Técnicas de preparação do discurso 3 4 

Técnicas de prática do discurso 4 4 

Participante 4 

Parâmetro analisados Resposta ao 

questionário inicial 

Resposta ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 2 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 2 3 

Controlo de voz e tom 2 4 

Uso da linguagem não verbal 2 3 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 2 3 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 

3 3 

Interação com o público 3 4 
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Tabela 19 – Comparação da auto perceção de Competências entre o questionário inicial 

e final do programa, do participante 4. 

 

Tabela 20 – Comparação da auto perceção de Competências entre o questionário inicial 

e final do programa, do participante 5. 

Na tabela abaixo (tabela 21) apresenta-se a média das respostas dadas pelos 

participantes a cada um dos parâmetros analisados. Como se pode verificar, a média de 

evolução das competências do grupo foi positiva em todas as competências avaliadas. 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 

3 3 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 1 4 

Capacidade de redação de discurso 1 2 

Competências de storytelling 1 3 

Técnicas de preparação do discurso 1 2 

Técnicas de prática do discurso 1 2 

Participante 5 

Parâmetro analisados 
Resposta ao 

questionário inicial 

Resposta ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 3 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 3 4 

Controlo de voz e tom 3 4 

Uso da linguagem não verbal 4 4 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 4 3 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 
3 4 

Interação com o público 4 4 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 
4 4 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 3 4 

Capacidade de redação de discurso 4 4 

Competências de storytelling 4 4 

Técnicas de preparação do discurso 3 3 

Técnicas de prática do discurso 3 3 
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Assim é visível através destes dados o impacto a nível do desenvolvimento de 

competências percecionado pelos participantes. 

 

Tabela 21 – Média das respostas dos participantes por parâmetro analisado e por 

questionário. 

 

9.2 Avaliação Processual  

Na tabela 22 apresentam-se os objetivos processuais, os respetivos indicdores 

objetivamente verificáveis, seus meios e momentos de verificação. 

Através destes objetivos procorou-se sobretudo criar um elemento diferenciador do 

programa face à oferta existente a nivel de outros programas de desenvolvimento de 

competências e garantir a implementação eficaz das estratégias concebidas para tornar a 

edição piloto deste programa numa realidade. 

Média das respostas dos Participantes  

Parâmetro analisados Média das 

respostas ao 

questionário inicial 

Média das 

respostas ao 

questionário final 

Conhecimento dos diversos tipos de orador 2,2 4 

Controlo da ansiedade de falar em público 2,8 3,8 

Controlo de voz e tom 2,6 4 

Uso da linguagem não verbal 3,2 4 

Conhecimento dos diferentes tipos de público 2,6 3 

Capacidade de antecipar e responder a 

questões do público 
2,8 3 

Interação com o público 3 3,8 

Interpretação da linguagem corporal do 

público 
2,8 3,8 

Conhecimento dos vários tipos de discurso 2,2 3,8 

Capacidade de redação de discurso 2,6 3,6 

Competências de storytelling 2,4 3,8 

Técnicas de preparação do discurso 2,2 3 

Técnicas de prática do discurso 2,4 3,4 
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Objetivos Operacionais 
Indicador Objetivamente 

Verificável 
Meio de Verificação 

Momento de 

Verificação 

Elaborar a Caraterização e 

Pedido do Cliente 
Aprovação pelo cliente 

Feedback positivo do 

Cliente 
15/09/2022 

Analisar as competências de 

empregabilidade mais 

solicitadas pelo mercado 

Realizar pesquisas em, 

pelo menos 10 fontes 

diferentes de informação 

Análise da potencialidade 

(Cap. III) 30/10/2022 

Selecionar competência a 

explorar no programa 

Seleção de competência 

com base na análise 

anterior 

Escolha de uma 

competência e 

desenvolvimento teórico 

sobre a mesma (Cap. III) 

30/10/2022 

Analisar programas de 

desenvolvimento de 

competências de Public 

Speaking 

Analisar programas de 

desenvolvimento de 

competências que 

desenvolvam/certifiquem 

a competência 

selecionada 

Análise empirica ( cap. 

IV, 4.1 e 4.2) 
30/10/2022 

Elaborar modelo do programa 

de Public Speaking 

diferenciador face à oferta do 

mercado 

 

Criar um diferencial na 

formação da competência, 

que não se encontre nos 

restantes programas 

analisados 

 

Comparação com o 

Mercado 

Feedback positivo do 

Cliente 

30/11/2022 

Aprovação pela cliente 

Planear a implementação 

Preparar produtos de 

operacionalização 

 
Feedback positivo do 

Cliente 
28/01/2023 

Criar Guiões para 

implementação do 

Programa 

Implementar projeto Piloto 

Realizar lançamento do 

programa de formação 

piloto 

Respostas ao questionário 

Inicial 
03/2023 

Tabela 22 – Avaliação Processual do Projeto de Intervenção 
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9.3 Avaliação Final do Projeto 

A avaliação global deste projeto de intervenção foi efetuada através de uma das 

secções do Questionário de Avaliação Final. Conforme análise das respostas, todos os 

participantes consideraram que evoluiram as suas competências de public speaking graças 

à frequência no programa, bem como consideram que foram capazes de aplicar os 

conhecimentos adquiridos em outros contextos da sua vida. 

De um modo geral, segundo os próprios, o programa foi ao encontro das suas 

expectativas e recomendariam o mesmo a outras pessoas interessadas em desenvolver as 

suas competências de Public Speaking. 

Na Tabela 23 descreve-se a avaliação final do presente projeto. 

Finalidade 
Indicador Objetivamente Verificável 

(IOV) 
Meio de Verificação 

Momento 

Verificável 

Implementar um Programa que 

proporcione aos alunos e 

alumni oportunidade de 

desenvolverem capacidades 

associadas ao discurso em 

público  

Respostas aos questionários Inicial e 

Final  

Questionário de 

Avaliação Final  

Final de Julho 

2023 

Tabela 23 – Avaliação Global do Projeto de Intervenção 

9.4 Propostas de Melhoria 

Abaixo encontram-se enunciadas sugestões de melhoria para uma futura edição deste 

programa. Tanto percecionadas como indicadas pelos próprios participantes, das quais se 

realçam: 

• Divulgação do Programa  

o Solicitar divulgação junto de mais parceiros – De modo a expandir o 

número de canais de divulgação, recorrer a entidades do ISCAP além do 

Gabinete Alumni e Carreira e das suas redes poderá ser uma boa forma de 

atração de candidatos, A JunISCAP, a Porto Executive Academy e a 

associação de estudantes do ISCAP poderão ser parceiros, muito úteis na 

divulgação de próximas edições. 

o Realizar um video promocional do programa – Através da realização de 

um vídeo promocional seria possível apresentar de uma forma mais 
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apelativa e dinâmica a imagem do programa e o seu funcionamento, o que 

certamente seria benéfico para atrair mais candidaturas ao programa.  

 

 

• Sessão de Abertura 

o Realizar apenas sessão online – Dada a baixa afluencia da sessão 

presencial face à sessão online numa futura edição realizar esta sessão com 

recurso a uma plataforma digital, poderá, visto isto, ser uma boa forma de 

facilitar a presença de mais participantes. 

 

• Sessões Individuais com Recurso a Realidade Virtual 

o Alargar a duração de cada sessão de 30 para 45 minutos - deste modo será 

possível aprofundar a prática e explorar mais cenários e situações em cada 

sessão, bem como permitir que o/a participante pratiquem durante mais 

tempo o seu discurso. 

o Aumentar o número de sessões - deste modo será possível trabalhar mais 

a fundo cada um dos cenários e construir uma abordagem mais 

aprofundada a cada participante. Permitindo também mais prática a cada 

um/a. 

o Alargar a disponibilidade de horários - se possivel, disponibilizar um 

maior número de opções horárias durante a semana para realizar estas 

sessões, facilitando assim a acessibilidade a estas sessões, o que por sua 

vez também auxilia a possibilitar a realização de um maior número de 

sessões. 

 

• Sessões de Grupo 

o Criar sessão de esclarecimento de papéis – Uma vez que os diferentes 

papéis tem particularidades diferentes, verifiquei que nem todos os 

participantes foram capazes de acompanhar a forma mais adequada como 

deveriam executar cada papel, com base apenas nos guiões e explicações 

realizadas. Assim sendo, poderia ser benéfico criar uma sessão dedicada a 

explicar o funcioanemnto dos diversos papéis e a criar sessões de prática, 

para deste modo, melhor preparar os participantes para as sessões do 

programa. 
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o Aumentar número de participantes e controlar a distribuição de papéis 

mediante inscrição – Uma vez que a falta de participantes nas sessões foi 

um entrave ao bom funcionamento das mesmas, poderá surgir como 

alternativa, alterar o modelo de participação nas mesmas. Alargar o 

número de participantes do programa, para 16 por exemplo, mantendo o 

número de 8 participantes por sessão com papéis atribuidos dentro dos já 

definidos, sendo que os restantes inscritos poderiam ser espectadores na 

sessão e participar na parte final do discruso improvisado se desejassem. 

Esta alteração poderia conduzir a um preenchimento mais recorrente das 

8 vagas, facilitnado a dinâmica das sessões. Assim haveria uma maior 

variedade de feedbacks e de inputs de diferentes pessoas para o 

desenvolvimento individual, coletivo e do programa. 

o Aumentar número de sessões – Em linha com o ponto anterior, aumentar 

o número de sessões do programa poderia também ser benéfico, 

permitindo uma maior repetição de papéis e aprofundar o 

desenvolvimento de competência. Ao invés das 9 sessões, o programa 

poderia ter 16, 20 ou mais sessões, dependendo da disponibilidade de 

instalações e dinamizadores.  

 

• Suporte Teórico 

o Realizar sessões de grupo teóricas – Esta foi também uma sugestão dos 

participantes, realizar algumas sessões teóricas ao longo do programa de 

modo a apresentar os diferentes conteúdos num conjunto de sessões 

dedicadas para o efeito. Estas sessões poderiam ser em formato online para 

facilitar a participação. 

o Utilizar uma plataforma de divulgação mais apelativa – Outra sugestão 

feita por um participante. Uma vez que se trata de conteúdos que requerem 

leitura e alguma proatividade, introduzir uma plataforma mais intuitiva e 

apelativa poderia tornar estes conteúdos mais atrativos, bem como 

introduzir algumas dinâmicas de gamification, poderiam ser um beneficio 

neste sentido. 

A tabela 23 sintetiza as melhorias acima sugeridas.  
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Fases do Programa Sugestões de Melhoria 

Divulgação do Programa 

Solicitar divulgação junto 

de mais entidades do 

ISCAP 

Realizar um video 

promocinal do programa 
NA 

Sessão de Abertura 
Realizar apenas sessão 

online 
NA NA 

Sessões Individuais com 

recurso a Realidade Virtual 

Alargar duração de cada 

sessão de 30 para 45 

minutos 

Aumentar número de 

sessões 

Alargar 

disponibilidade 

horária das 

mesmas 

Sessões de Grupo 
Criar sessão de 

Esclarecimento de Papéis 

Aumentar número de 

sessões 

Aumentar 

número de 

participantes e 

controlar a 

distribuição de 

papéis 

mediante 

inscrição 

Suporte Teórico Realizar Sessões Teóricas 

Utilizar plataforma digital 

mais apelativa para 

divulgação 

NA 

Tabela 24 – Propostas de Melhoria do Programa MySpeech 
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CAPÍTULO VII – CONCLUSÕES 
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Procurou-se através deste trabalho criar um programa que desenvolvesse de forma 

eficaz e comprovada as competências de discurso em público dos participantes (alunos e 

alumni ISCAP). Com foco elevado na componente prática, procurou-se também 

desenvolver momentos em que, os participantes pudessem praticar o discurso em público 

seja em ambientes reais ou simulados com recurso a Realidade Virtual.  

Para isso, ao longo do programa foram preparados e aplicados momentos que, de 

acordo com a pesquisa efetuada, seriam capazes de alcançar este objetivo. Dado o cerne 

prático do programa, o grande destaque foi dado às sessões de grupo e às sessões 

individuais como momentos principais para o desenvolvimento de competências.  

Estas sessões colocam os participantes em situações adversas e propícias a 

desenvolver as suas capacidades como se constatou pelos resultados obtidos nas 

avaliações realizadas. Todos os participantes tiveram uma perceção de evolução das suas 

competências, sendo que em termos médios do grupo a evolução foi significativa 

comparativamente ao indicado no inicio do programa.  

Contudo, sobretudo na fase de implementação do projeto, deparei-me com alguns 

obstáculos e limitações, nomeadamente no que diz respeito à assiduidade e compromisso 

dos participantes. Por outro lado, a app Virtual Speech apenas registar fidedignamente as 

métricas de ritmo da fala e audibilidade para discursos em inglês, limitou o alcance do 

feedback dado aos participantes nas sessões individuais.  

Relativamente ao feedback obtido, este mostrou-se muito positivo sendo de 

relevar observações relativas ao programa como : “...ajudou-me a expandir mais 

conhecimentos e a fortalecer a minha comunicação”, “...ajudou-me a ter mais confiança 

e segurança quando tenho que discursar em público”, “É uma experiência que aconselho 

a todos que tenham interesse nesta área e que queiram saber mais e desenvolver mais.” 

Em suma, e tendo como base as evidências acima elencadas, nomeadamente as 

análises efetuadas e feedbacks dos participantes é possível constatar que este programa 

foi eficaz no cumprimento da sua finalidade, bem com potenciou o ISCAP e o Gabinete 

Alumni e Carreira através de uma abordagem diferenciadora do mercado, ao articular a 

componente real e simulada. Apesar disto, é visivel a existência de margem de evolução 

de forma a que o programa se torne mais apelativo e mais eficiente no desenvolvimento 

de uma competência tão transversal e preemente necessária no mercado de trabalho como 

a comunicação, neste caso através da arte do discurso em público.   



 

100 

 

Referências Bibliográficas 

Abella, R. C., & Cutamora, J. C. (2019b). APPROACH TO PUBLIC SPEAKING 

SKILLS DEVELOPMENT IN AN EDUCATIONAL ORGANIZATION: a 

GROUNDED THEORY. European Journal of Education Studies. 

https://doi.org/10.46827/ejes.v0i0.2502 

Allen, M., & Bourhis, J. (1996). The relationship of communication apprehension to 

communication behavior: A meta‐analysis. Communication Quarterly, 44(2), 

214–226. https://doi.org/10.1080/01463379609370011 

Allen, M., Hunter, J. E., & Donohue, W. A. (1989). Meta‐analysis of self‐report data on 

the effectiveness of public speaking anxiety treatment techniques. 

Communication Education, 38(1), 54–76. 

https://doi.org/10.1080/03634528909378740 

Álvarez-Santullano, M. M., & De Prada Creo, E. (2017). Evaluación de las 

competencias profesionales a través de las prácticas externas: incidencia de la 

creatividad. RIE, 36(1), 203. https://doi.org/10.6018/rie.36.1.275651 

Andrews, J., & Higson, H. (2008). Graduate Employability, ‘Soft Skills’ versus ‘Hard’ 

Business knowledge: A European study. Higher Education in Europe, 33(4), 

411–422. https://doi.org/10.1080/03797720802522627 

APA PsycNet. (n.d.). https://psycnet.apa.org/record/2013-14907-000 

Aubret, J., & Gilbert, P. (2013). L’évaluation des compétences: Pour établir un 

diagnostic à caractère professionnel. Primento. 

Baldissera, R. (2009). Comunicação Organizacional na perspectiva da complexidade. 

Organicom, 6(10–11), 115. https://doi.org/10.11606/issn.2238-

2593.organicom.2009.139013 



 

101 

 

Baldissera, R. (2009c). Comunicação Organizacional na perspectiva da complexidade. 

Organicom, 6(10–11), 115. https://doi.org/10.11606/issn.2238-

2593.organicom.2009.139013 

Benjamin, R. (2013). The case for Critical-Thinking Skills and Performance 

Assessment. https://www.semanticscholar.org/paper/The-Case-for-Critical-

Thinking-Skills-and-Benjamin-

Klein/dbf7341f41ee130c8602fadc74e3de24b8e308aa 

Bodie, G. D. (2010). A racing heart, rattling knees, and ruminative thoughts: defining, 

explaining, and treating public speaking anxiety. Communication Education, 

59(1), 70–105. https://doi.org/10.1080/03634520903443849 

Boulton, C. A., Kent, C., & Williams, H. T. P. (2018). Virtual learning environment 

engagement and learning outcomes at a ‘bricks-and-mortar’ university. 

Computers & Education, 126, 129–142. 

https://doi.org/10.1016/j.compedu.2018.06.031 

Carnegie, D. (2018). Como falar em público e influenciar pessoas no mundo dos 

negócios. 

Cernușca, L., Csorba, L.M., & Cilan, T.F. (2018). Perceptions regarding the Hard and 

Soft Competencies necessary to access the Romanian Labor Market. Journal of 

Economics and Business Research, 23, 23-42. 

Chavez, B., & Bayona-Oré, S. (2018). Virtual reality in the learning process. In 

Advances in intelligent systems and computing (pp. 1345–1356). 

https://doi.org/10.1007/978-3-319-77712-2_129 

Chiavenato, I. (1983). Introdução à teoria geral da administração. Editora Manole. 

Clares, P. M., & Morga, N. G. (2018). Teaching methodologies at university and their 

relationship with the development of transversal competences / Metodologías de 



 

102 

 

enseñanza en la universidad y su relación con el desarrollo de competencias 

transversales. Culture and Education, 30(2), 233–275. 

https://doi.org/10.1080/11356405.2018.1457610 

Cognitive and affective perspectives on immersive technology in education. (2020). In 

Advances in educational technologies and instructional design book series. 

https://doi.org/10.4018/978-1-7998-3250-8 

Cohen, S. S. (1994). Speaking freely. Foreign Affairs, 73, 194–197 

Competências e Empregos - The World Bank. (n.d.). 

https://documents.worldbank.org/curated/en/953891520403854615/pdf/123968-

WP-PUBLIC-PORTUGUESE-P156683-

CompetenciaseEmpregosUmaAgendaparaaJuventude.pdf  

Da Silva Marques, A. J. P. (2021, November 29). A realidade virtual no 

desenvolvimento das capacidades de falar em público: uma perspetiva na área 

da formação. http://hdl.handle.net/10400.22/19568 

Da Silva, R. O. (2013). Teorias da Administração. 

Dale, E. (1969). Audio-Visual Methods in Teaching (3rd ed., p. 108). Holt, Rinehart & 

Winston, New York Dryden Press.  - References - Scientific Research 

Publishing. (n.d.). 

https://www.scirp.org/reference/ReferencesPapers?ReferenceID=2159672 

De Almeida, F. (2020, November 19). A importância das competências transversais na 

inserção de recém-diplomados no mercado de trabalho: A perspetiva dos 

recém-diplomados e dos empregadores. https://repositorio.iscte-

iul.pt/handle/10071/21229 

Dede C. (2008). International Handbook of Information Technology in Primary and 

Secondary Education. Springer. 



 

103 

 

Deepa, S. (2013, April 25). Do soft skills matter? - Implications for educators based on 

recruiters’ perspective. https://ssrn.com/abstract=2256273 

Devedzic, V., Jovanović, J., Tomić, B., Sevarac, Z., Milikić, N., Dimitrijević, S., & 

Djuric, D. (2015). Grading Soft Skills with Open Badges. OBIE@LAK. 

Devedžić, V., Tomić, B., Jovanović, J., Kelly, M., Milikić, N., Dimitrijević, S., Djurić, 

D., & Ševarac, Z. (2018). Metrics for students’ soft skills. Applied Measurement 

in Education, 31(4), 283–296. https://doi.org/10.1080/08957347.2018.1495212 

Dunaway, M. K. (2011). Connectivism. Reference Services Review, 39(4), 675–685. 

https://doi.org/10.1108/00907321111186686 

Education to employment: Getting Europe’s youth into work. (2014). In McKinsey & 

Company. https://www.mckinsey.com/industries/education/our-

insights/converting-education-to-employment-in-europe 

 Ertmer, P. A., & Newby, T. J. (1993). Behaviorism, Cognitivism, Constructivism: 

Comparing Critical Features from an Instructional Design Perspective. 

Performance Improvement Quarterly, 6(4), 50–72. 

https://doi.org/10.1111/j.1937-8327.1993.tb00605.x 

Farris, K.L., Houser, M.L., & Wotipka, C.D. (2013). Assessing Student Public Speaking 

Competence in the Hybrid Basic Communication Course. Basic Communication 

Course Annual, 25, 10. 

Fiske, J. (2005). Introdução ao estudo da comunicação. 

Fleury, M. T. L., & Fleury, A. (2001). Construindo o conceito de competência. RAC: 

Revista De Administração Contemporânea, 5(spe), 183–196. 

https://doi.org/10.1590/s1415-65552001000500010 

Fosnot, C. T. (2013). Constructivism: Theory, Perspectives, and Practice, Second 

Edition. Teachers College Press. 



 

104 

 

Garrido, F. J. (2003). Comunicación de la Estrategia. ResearchGate. 

https://www.researchgate.net/publication/40943307_Comunicacion_de_la_Estra

tegia 

Gonzalez Morga, N.  (2017). Un estudio de competencias transversales en la 

Universidad de Murcia. http://hdl.handle.net/10201/52943 

Gonzalez, V., & Gonzalez, R.M.  (2008). Competencias genéricas y formación 

profesional : un análisis desde la docencia universitaria. Redined. 

http://hdl.handle.net/11162/23230 

Grieve, R., Woodley, J., Hunt, S. E., & McKay, A. (2021). Student fears of oral 

presentations and public speaking in higher education: a qualitative survey. 

Journal of Further and Higher Education, 45(9), 1281–1293. 

https://doi.org/10.1080/0309877x.2021.1948509 

Helal, D. (2020). Exploring the role of TED talks videos in improving students’ public 

speaking skills. Csconstntine. 

https://www.academia.edu/44621966/Exploring_the_role_of_TED_talks_videos

_in_improving_students_public_speaking_skills 

Hillage, Jim & Pollard, Emma. (1998). Employability: Developing a framework for 

policy analysis. Labour Market Trends. 107. 83–84. 

Humburg, M., & Van Der Velden, R. (2015). Self-assessments or tests? Comparing 

cross-national differences in patterns and outcomes of graduates’ skills based on 

international large-scale surveys. Studies in Higher Education, 40(3), 482–504. 

https://doi.org/10.1080/03075079.2015.1004237 

Hurrell, S. (2015). Rethinking the soft skills deficit blame game: Employers, skills 

withdrawal and the reporting of soft skills gaps. Human Relations, 69(3), 605–

628. https://doi.org/10.1177/0018726715591636 

http://hdl.handle.net/11162/23230


 

105 

 

Kolb, A. Y., & Kolb, D. A. (2012). Experiential learning theory. In Springer eBooks 

(pp. 1215–1219). https://doi.org/10.1007/978-1-4419-1428-6_227 

Krokos, E., Plaisant, C., & Varshney, A. (2018). Virtual memory palaces: immersion 

aids recall. Virtual Reality, 23(1), 1–15. https://doi.org/10.1007/s10055-018-

0346-3 

Lee, E. A., & Wong, K. W. (2008). A review of using virtual reality for learning. In 

Lecture Notes in Computer Science (pp. 231–241). https://doi.org/10.1007/978-

3-540-69744-2_18 

Llewellyn Smith, J. (2015). Why ‘Soft Skills’ are More Important than a Great CV. The 

Telegraph. Acessado em 15/10/2022. 

https://www.telegraph.co.uk/women/womens-business/11326058/Forget-the-

CV-Why-soft-skills-are-more-important.html. 

Lucas, S., & Stob, P. (2019). The art of public speaking. Ingram. 

Marchiori, M. (2006). Cultura e comunicação organizacional: uma perspectiva 

abrangente e inovadora na proposta de inter-relacionamento organizacional. 

Faces da cultura e da comunicação organizacional, 2, 77-94. 

Martínez, A. R., Pascual, A. C., & Blasco, S. V. (2019). Análisis de la mejora del nivel 

de empleabilidad de los universitarios mediante la mejora de competencias 

transversales y habilidades//Analysis of the increase of the employability level 

in university students through the improvement of transversal. Revista Española 

De Orientación Y Psicopedagogía, 30(3), 102. 

https://doi.org/10.5944/reop.vol.30.num.3.2019.26275 

Masito, F. (2020). Educational technology as one of the terms for enhancing public 

speaking skills. ResearchGate. 

https://www.telegraph.co.uk/women/womens-business/11326058/Forget-the-CV-Why-soft-skills-are-more-important.html
https://www.telegraph.co.uk/women/womens-business/11326058/Forget-the-CV-Why-soft-skills-are-more-important.html


 

106 

 

https://www.researchgate.net/publication/344225426_Educational_Technology_

as_One_of_The_Terms_For_Enhancing_Public_Speaking_Skills 

Mason, R., & Bacsich, P. (1998). Embedding computer conferencing into university 

teaching. Computers & Education, 30(3–4), 249–258. 

https://doi.org/10.1016/s0360-1315(97)00068-7 

Matsouka, K., & Mihail, D. M. (2016). Graduates’ employability. Industry and Higher 

Education, 30(5), 321–326. https://doi.org/10.1177/0950422216663719 

Mayer, R. E. (2009). Multimedia learning. https://doi.org/10.1017/cbo9780511811678 

McCroskey, J. C. (1982). Oral Communication Apprehension: a reconceptualization. 

Annals of the International Communication Association, 6(1), 136–170. 

https://doi.org/10.1080/23808985.1982.11678497 

Morreale, S. P., Myers, S. A., Backlund, P. M., & Simonds, C. J. (2015). Study IX of 

the basic communication course at two- and four-year U.S. Colleges and 

Universities: a re-examination of our discipline’s “front porch.” Communication 

Education, 65(3), 338–355. https://doi.org/10.1080/03634523.2015.1073339 

Muñoz-Cristóbal, J.A., Gallego-Lema, V., Arribas-Cubero, H.F., Martínez-Monés, A., 

& Asensio-Pérez, J.I. (2017). Using virtual learning environments in bricolage 

mode for orchestrating learning situations across physical and virtual spaces. 

Comput. Educ., 109, 233-252. 

Neves, J. G. D. (2015). Manual de competências pessoais, interpessoais e instrumentais 

de teoria e prática - 3a Edição. Ciência-IUL - ISCTE-IUL. https://ciencia.iscte-

iul.pt/publications/manual-de-competencias-pessoais-interpessoais-e-

instrumentais-de-teoria-e-pratica---3-edicao/23190 

Nicolăescu, C., David, D., & Fărcaş, P. (2017). Professional and Transversal 

Competencies in the Accounting Field: Do Employers’ Expectations Fit 



 

107 

 

Students’ Perceptions? Evidence from Western Romania. Studies in Business 

and Economics, 12(3), 126–140. https://doi.org/10.1515/sbe-2017-0041 

Nicolăescu, C., David, D., & Fărcaş, P. (2017b). Professional and Transversal 

Competencies in the Accounting Field: Do Employers’ Expectations Fit 

Students’ Perceptions? Evidence from Western Romania. Studies in Business 

and Economics, 12(3), 126–140. https://doi.org/10.1515/sbe-2017-0041 

OCDE (2016). Competência Global para um Mundo Inclusivo. Paris: OCDE. 

Recuperado de http://goo.gl/TUqfXF 

Ott, M. (2015). A LITERATURE REVIEW ON IMMERSIVE VIRTUAL REALITY IN 

EDUCATION: STATE OF THE ART AND PERSPECTIVES. 

https://www.semanticscholar.org/paper/A-LITERATURE-REVIEW-ON-

IMMERSIVE-VIRTUAL-REALITY-IN-Ott-

Freina/e93b38f3892c7357051f39be6b6574f298a3b72a 

Palmas, F., Cichor, J. E., Plecher, D. A., & Klinker, G. (2019). Acceptance and 

Effectiveness of a Virtual Reality Public Speaking Training. 2019 IEEE 

International Symposium on Mixed and Augmented Reality (ISMAR. 

https://doi.org/10.1109/ismar.2019.00034 

Pearson, J. C., Child, J. T., & Kahl, D. H. (2006). PREPARATION Meeting 

opportunity: How do college students prepare for public speeches? 

Communication Quarterly, 54(3), 351–366. 

https://doi.org/10.1080/01463370600878321 

PENHAKI, R. J. (2019, May 18). Soft Skills na Indústria 4.0. 

http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/4275 

PISA 2015 Assessment and Analytical Framework. (2017). In Programme for 

international student assessment. https://doi.org/10.1787/9789264281820-en 

https://doi.org/10.1515/sbe-2017-0041
http://goo.gl/TUqfXF
http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/4275


 

108 

 

Reeves, R., Curran, D., Gleeson, A., & Hanna, D. (2021). A Meta-Analysis of the 

efficacy of virtual reality and in vivo exposure therapy as psychological 

interventions for public speaking anxiety. Behavior Modification, 46(4), 937–

965. https://doi.org/10.1177/0145445521991102 

Ricolfe, J. S. C., & Pérez, C. E. (2013). Análisis de la percepción de las competencias 

genéricas adquiridas en la universidad. Revista De Educacion, 362(362), 535–

561. https://doi.org/10.4438/1988-592x-re-2013-362-241 

Robinson, T. E. (1997). Communication apprehension and the basic public speaking 

course: A national survey of in‐class treatment techniques. Communication 

Education, 46(3), 188–197. https://doi.org/10.1080/03634529709379090 

Rodebaugh, T. L., Holaway, R. M., & Heimberg, R. G. (2004). The treatment of social 

anxiety disorder. Clinical Psychology Review, 24(7), 883–908. 

https://doi.org/10.1016/j.cpr.2004.07.007 

Rogers, S. (2019, March 15). Virtual Reality: THE learning Aid of the 21st century. 

Forbes. https://www.forbes.com/sites/solrogers/2019/03/15/virtual-reality-the-

learning-aid-of-the-21st-century/ 

Ryan, J. (2014). The hard truth about soft skills. Muma Business Review, 1, 233–239. 

https://doi.org/10.28945/3803 

Rychen, D. S., & Salganik, L. H. (Eds.). (2003). Key competencies for a successful life 

and a well-functioning society. Hogrefe & Huber Publishers. 

Schunk, D. H. (2012). Learning theories: An Educational Perspective. Addison Wesley 

Longman. 

Shannon, C. E., & Weaver, W. (1949). The mathematical theory of 

communication. University of Illinois Press. 



 

109 

 

Sharma, S., Agada, R., & Ruffin, J. (2013). Virtual reality classroom as an 

constructivist approach. Southeastcon, 2013 Proceedings of IEEE. 

https://doi.org/10.1109/secon.2013.6567441 

Sharma, V. (2018). Soft Skills: An Employability Enabler. IUP Journal of Soft Skills 

Shuell, T. J. (1986). Cognitive conceptions of learning. Review of Educational 

Research, 56(4), 411–436. https://doi.org/10.3102/00346543056004411 

Siemens, G. (2004). Connectivism: A Learning Theory for the Digital 

Age. International Journal of Instructional Technology and Distance Learning, 

2. 

Skinner, B. F. (1989). The origins of cognitive thought. American Psychologist, 44(1), 

13–18. https://doi.org/10.1037/0003-066x.44.1.13 

Skinner, B. F. (1989b). The origins of cognitive thought. American Psychologist, 44(1), 

13–18. https://doi.org/10.1037/0003-066x.44.1.13 

Smith, T., & Frymier, A. B. (2006). Get ‘Real’: Does practicing speeches before an 

audience improve performance? Communication Quarterly, 54(1), 111–125. 

https://doi.org/10.1080/01463370500270538 

Sun, Y. (2008). The Toastmasters approach. RELC Journal, 39(1), 113–130. 

https://doi.org/10.1177/0033688208091143 

Sweller, J. (1999). Instructional design in technical areas. 

Teichler, U. (2015). Perspectivas em mudança: A relevância profissional do ensino 

superior no caminho para a sociedade altamente educada. Revista Europeia de 

Educação, 50(4), 1465-3435. doi: http://doi.org/10.1111/eved.12146 

Toastmasters International -Home. (n.d.). IP. https://www.toastmasters.org/ 

http://doi.org/10.1111/eved.12146


 

110 

 

Tomlinson, M. (2012). Graduate Employability: A review of conceptual and Empirical 

themes. Higher Education Policy, 25(4), 407–431. 

https://doi.org/10.1057/hep.2011.26 

Ursin, J. (2017). Transforming finnish higher education: institutional mergers and 

conflicting academic identities. RIE, 35(2), 307. 

https://doi.org/10.6018/rie.35.2.295831 

Vallade, J. I., Kaufmann, R., Frisby, B. N., & Martin, J. C. (2020). Technology 

acceptance model: investigating students’ intentions toward adoption of 

immersive 360° videos for public speaking rehearsals. Communication 

Education, 70(2), 127–145. https://doi.org/10.1080/03634523.2020.1791351 

Volchenkova, K., Evsina, E., Elsakova, R. Z., Serebrennikova, E. V., & Batina, E. V. 

(2019). Mastering interpersonal and virtual communication skills of the 

education process participants in e-learning. 2019 International Conference 

“Quality Management, Transport and Information Security, Information 

Technologies” (IT&QM&IS). https://doi.org/10.1109/itqmis.2019.8928453 

Wallach, H. S., Safir, M. P., & Bar-Zvi, M. (2009). Virtual Reality Cognitive Behavior 

therapy for public speaking anxiety. Behavior Modification, 33(3), 314–338. 

https://doi.org/10.1177/0145445509331926 

Walton, J. D. (2018). “Your fears are appreciated here”: Exploring a humanistic 

approach to public speaking instruction. Administrative Issues Journal: 

Education, Practice, and Research, 8(1). https://doi.org/10.5929/2018.8.1.2 

Wang, R., Wiesemes, R., & Gibbons, C. (2012). Developing digital fluency through 

ubiquitous mobile devices: Findings from a small-scale study. Computers & 

Education, 58(1), 570–578. https://doi.org/10.1016/j.compedu.2011.04.013 



 

111 

 

Watson, D., & Friend, R. (1969). Measurement of social-evaluative anxiety. Journal of 

Consulting and Clinical Psychology, 33(4), 448–457. 

https://doi.org/10.1037/h0027806 

Wilson, M., Bejar, I., Scalise, K., Templin, J., Wiliam, D., & Irribarra, D. T. (2012). 

Perspectives on methodological issues. In P. Griffin, B. McGaw, & E. Care 

(Eds.), Assessment and teaching of 21st century skills: Methods and approach 

Yu, Z., & Jin, T. (2021). The Enlightenment of Toastmasters Training Skills for the 

College English Course Mode in China. 2021 2nd International Conference on 

Computers, Information Processing and Advanced Education. 

https://doi.org/10.1145/3456887.3456970 

Zawacki‐Richter, O., & Latchem, C. (2018). Exploring four decades of research in 

Computers & Education. Computers & Education, 122, 136–152. 

https://doi.org/10.1016/j.compedu.2018.04.001 

Zheng, C., Wang, L., & Chai, C. S. (2021). Self-assessment first or peer-assessment 

first: effects of video-based formative practice on learners’ English public 

speaking anxiety and performance. Computer Assisted Language Learning, 

36(4), 806–839. https://doi.org/10.1080/09588221.2021.1946562 

Zimmerman, B. J. (2000). Attaining Self-Regulation. In Elsevier eBooks (pp. 13–39). 

https://doi.org/10.1016/b978-012109890-2/50031-7 

 

 

 

 

 



 

112 

 

APÊNDICES 
 

  



 

113 

 

Apêndice I – Guião de entrevista estruturada 

Entrevistadas: Professora Doutora Viviana Meirinhos 

                       Professora Doutora Ana Cláudia Rodrigues 

Entrevistadores: Afonso Lemos 

                           Cassiana Damo 

                           Daniel Santos 

                           Maria Inês Peneda 

Objetivos da entrevista:  

- Identificar, os objetivos, recursos e expectativas do cliente em relação ao referido 

programa; 

- Identificar o público-alvo do programa; 

- Recolher outras informações pertinentes para a elaboração da proposta de projeto piloto. 

Questões: 

1 – Primeiro queremos saber um pouco mais sobre vocês, a vossa trajetória e como 

chegaram a esta ideia de projeto. 

2 – No que concerne ao ponto de partida do projeto, quais consideram ser os 

problemas/necessidades/potencialidades identificados. Como foram percepcionados? 

3 – Quem consideram ser os beneficiários deste projeto? 

4 – Quem são os intervenientes deste projeto? 

5 – Quais os recursos (financeiros/humanos/físicos) que podem ser mobilizados para a 

execução do projeto? 

6 – Quais são as expectativas face ao nosso trabalho? 

7 – O foco deste projeto é o desenvolvimento de competências transversais. Quais 

consideram ser as mais importantes?  

8 – O que é que já existe no ISCAP no âmbito do desenvolvimento de competências 

transversais ? 
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9 – Quais são os prazos estimados para a execução do projeto? 

10 – Existe alguma informação adicional que queiram acrescentar? 
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Apêndice II – Plano Comunicação do Programa MySpeech 

Conteúdo da Comunicação: 

Publicação 1 – Redes sociais Gabinete Alumni ISCAP, Email Institucional 

MySpeech | Career Accelerator@ISCAP 

Sentes-te ansioso quando tens de falar em público? 

Gostavas de cativar e inspirar os outros com o teu discurso? 

Estás pronto para dar o próximo passo na tua carreira e desenvolver as tuas competências 

de comunicação? 

Então, se és estudante ou Alumni ISCAP, o MySpeech é o programa ideal para ti!  

Nesta que será a sua edição piloto, ainda num formato experimental, o programa vai 

procurar trazer ao de cima todo o potencial que tens como orador, através de um conjunto 

de sessões individuais e em grupo. O MySpeech é o teu palco para poderes melhorar e 

adquirir competências no âmbito do Public Speaking. 

Investe na tua carreira e desenvolve as tuas competências de comunicação em público ! 

As vagas são limitadas, por isso, inscreve-te já! 

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-

dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit 

Se tiveres alguma dúvida envia-nos mensagem ou contacta: alumni@iscap.ipp.pt 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
mailto:alumni@iscap.ipp.pt


 

116 

 

Publicação 2 – Redes Sociais, Email Institucional  

MySpeech | Career Accelerator@ISCAP 

Sabias que a Comunicação em público é das competências mais valorizadas pelo mercado 

de trabalho? 

Gostavas de cativar e inspirar os outros com o teu discurso?  

Estás pronto para dar o próximo passo na tua carreira e desenvolver as tuas competências 

de comunicação? 

Nesta que é a edição piloto-experimental do programa, o MySpeech foca-se em dar-te o 

palco para desenvolveres as tuas competências da melhor forma. 

O que é que temos à tua espera?     

9 Sessões em Grupo onde podes praticar o teu discurso, com dinâmicas de peer 

assessment e feedback da tua performance. 

4 Sessões Individuais com recurso a Realidade Virtual onde poderás discursar em 

diversos cenários realistas, com feedback e análise de performance, com uma abordagem 

ajustada às tuas necessidades e objetivos 

Informação de Suporte com diversas dicas, boas práticas, vídeos exemplificativos e 

quizzes para desenvolveres o teu conhecimento sobre oratória em público. 

Investe na tua carreira e desenvolve as tuas competências de comunicação em público! 

As vagas são limitadas, por isso, inscreve-te já! 

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-

dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit 

Se tiveres alguma dúvida envia-nos mensagem ou contacta: 

alumni@iscap.ipp.pt 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
mailto:alumni@iscap.ipp.pt
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Publicação Site Alumni/Newsletter Alumni 

O MySpeech é um programa piloto-experimental de desenvolvimento de competências 

de Public Speaking, direcionado a estudantes e Alumni ISCAP inserido no Career 

Accelerator@ISCAP. 

O objetivo deste programa é desenvolver as competências dos seus participantes no 

âmbito da Oratória em Público. Para tal, o programa oferece aos participantes Sessões em 

Grupo, focadas na avaliação pelos pares e na prática real do Discurso, bem como Sessões 

Individuais com recurso a Aparelhos de Realidade Virtual. O programa disponibiliza 

ainda aos seus participantes um conjunto de materiais didáticos de suporte, com dicas e 

boas práticas no âmbito do discurso em público. 

Investe na tua carreira e desenvolve as tuas competências de comunicação em público ! 

O programa é inteiramente gratuito e tem uma duração de 9 semanas. 

Se queres dar o próximo passo nas tuas competências de oratória em público, inscreve-te 

no link  

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-

dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit 

Se tiveres alguma, dúvida envia-nos mensagem ou contacta: alumni@iscap.ipp.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
https://docs.google.com/forms/d/1YR-6ioqnn2nu5-dKNzylR3mumd1PD6mYr09Ui4RuG0A/edit
mailto:alumni@iscap.ipp.pt
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Publicação encerramento de inscrições 

 

Cronograma de Comunicação  

Abertura de inscrições - Publicação 1 e Site Alumni – Terça-Feira, 7 de março 

Publicação 2 – Quinta-feira, 9 de março   

Publicação 3 – Quarta Feira, 15 de março 

Publicação Encerramento de Inscrições – 17 de Março (caso esteja preenchido número 

minimo de vagas) 

Nota: Se possível as publicações no Linkedin devem ser realizadas durante a manhã, uma 

vez que é neste período a maior afluência a esta rede social. 
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Apêndice III – Formulário de Candidatura 
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Apêndice IV – E-mail de colocação participante e suplente 

E-mail candidato suplente 

Assunto: Candidatura MySpeech - Programa Desenvolvimento Competências de 

Carreira 

Boa tarde, 

No seguimento da sua candidatura ao MySpeech – Programa de Desenvolvimento 

Competências de Carreira Public Speaking, do CareerAccelerator@ISCAP, informamos 

que o resultado do processo de seleção foi o de suplente. 

Ficará como suplente para o caso de existir alguma desistência na fase inicial do 

programa. Se assim for, será contactado pela nossa equipa para integrar o mesmo. 

Obrigado pelo interesse e pela iniciativa! Fique atento a potenciais próximas edições e a 

outras oportunidades do CareerAccelerator@ISCAP, através dos canais de divulgação do 

Gabinete Alumni e Carreira! 

Pela equipa CareerAccelerator@ISCAP 

E-mail candidato colocado 

Assunto: Candidatura MySpeech - Programa Desenvolvimento Competências de 

Carreira 

Boa tarde, 

No seguimento da sua candidatura ao MySpeech – Programa de Desenvolvimento 

Competências de Carreira Public Speaking, do CareerAccelerator@ISCAP, temos o 

gosto de o informar que o resultado do processo de seleção foi o de colocado. 

Bem-vindo! Já deu o primeiro passo para desenvolver as suas competências de Carreira 

no âmbito do Public Speaking. Esperamos que ao longo dos próximos 2 meses possa 

caminhar connosco e com os seus colegas no sentido de elevar as suas competências de 

Comunicação em Público a um novo patamar! 

Será contactado em breve pela nossa equipa com mais informações sobre o programa… 

https://iscap.pt/alumni/
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Obrigado pelo interesse e pela iniciativa! Fique atento a outras oportunidades do 

CareerAccelerator@ISCAP, através dos canais de divulgação do Gabinete Alumni e 

Carreira. 

Pela equipa CareerAccelerator@ISCAP 
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Apêndice V – E-mail Comunicação da Sessão de Abertura 

Assunto: Sessão de Apresentação MySpeech 

Olá a todos/as 

O meu nome é Afonso Lemos, sou aluno do 2º ano do Mestrado em Gestão e 

Desenvolvimento de Recursos Humanos e principal responsável pelo programa 

MySpeech. 

No seguimento da chamada que efetuei com cada um de vocês, fica então agendada a 

Sessão de Apresentação do Programa para a próxima segunda feira, dia 20/03 entre 

as 18h e as 19h15. A sessão será na sala 106 (piso 1 corredor esquerdo, ultima sala do 

lado direito) nas instalações do ISCAP.  

O objetivo desta sessão é apresentar o funcionamento do programa e esclarecer as vossas 

dúvidas sobre o mesmo, no final da sessão poderão também realizar um primeiro contacto 

com o programa de Realidade Virtual que vos vai acompanhar durante a duração do 

programa. 

Peço que respondam a este email com a confirmação da disponibilidade para a sessão. 

Caso tenham alguma duvida ou questão por favor contactem-me diretamente pelo email 

afonsolemosloureiro@gmail.com ou pelo telemóvel 968326100. 

Obrigado a todos e vemo-nos na segunda feira 

Bom fim de semana, 

Afonso Lemos 

 

 

 

 

 

 

mailto:afonsolemosloureiro@gmail.com
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Apêndice VI – Apresentação Power Point Sessão de abertura 
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Apêndice VII – Cronograma Sessão de Abertura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma Sessão de Abertura 

00h00 – Inicio da Sessão/Receção de Participantes 

00h05 -Inicio da Apresentação/Icebreaker 

00h45 – Final da Apresentação/ Esclarecimento de Dúvidas 

00h55 – Experimentação da app Virtual Speech com os participantes 

01h15 – Encerramento da Sessão 
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Apêndice VIII – Questionário Avaliação Inicial  

 

 



 

138 

 

 

 



 

139 

 

 



 

140 

 

 



 

141 

 

 



 

142 

 

 

 

 



 

143 

 

 

 

 

 

 

 



 

144 

 

Apêndice IX – Cronograma Sessões de Grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma sessões de grupo 

Temática do Discurso : Livre 

18h30 – Inicio da sessão/Icebreaker  

18h40 –Abertura da Sessão/Distribuiçãod de fichas de avaliação (Gestor do Projeto)  

18h45 - Primeiro Discurso – Participante 1 

18h55 – Segundo Discurso – Participante 2 

19h05 – Terceiro Discurso – Participante 3 

19h15 – Primeiro Avaliador – Participante 4 

19h20 – Segundo Avaliador – Participante 5 

19h25 – Terceiro Avaliador – Participante 6 

19h30 – Ah counter – Participante 7 

19h35 – Avaliador Geral – Participante 8 

19h45 – Discurso Improvisado 

19h55 – Encerramento da Sessão (Gestor do projeto) 
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Apêndice X – Lista de Icebreakers para as Sessões de Grupo 

Ice Breaker 1 

2 verdades e 1 mentira 

Cada membro do grupo tem de contar 2 verdades sobre si e uma mentira, as pessoas tem 

de adivinhar qual é a mentira. 

Ice Breaker 2 

Jogo das Chaves 

Cada membro exibe as chaves que tem consigo e fala um pouco sobre a história de cada 

chave 

Ice Breaker 3 

Cumprimento 

Dividir o grupo em pares, cada par tem de definir um cumprimento, no final apresentam 

ao grupo, que decide o mais original 

Ice Breaker 4  

Would You Rather 

Todos os participantes fazem uma fila, lanço uma questão optativa, quem escolher opção 

A vai para um lado da sala, quem escolher opção B para o outro. 

Ice Breaker 5 

Adivinha a música 

Colocar 4 a 5 segundos de uma música e tem de adivinhar qual é  

Ice Breaker 6 

Whats My Name  

Colocar post it com o nome de uma celebridade na testa, fazer perguntas de sim ou não e 

o grupo tem de responder até a pessoa adivinhar a celebridade 

Ice Breaker 7 
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Mr white 

Cada pessoa do grupo recebe uma palavra, mas uma pessoa do grupo recebe uma palavra 

diferente das restantes. Cada pessoa tem de dizer algo que esteja associado a essa palavra 

e o grupo tem de tentar descobrir quem é o “impostor” com uma palavra diferente.  

Ice Breaker 8 

Jogo da mimica 

Cada pessoa escolhe algo dentro de uma temática e faz mimica, dentro dessa temática, os 

participantes tem de tentar adivinhar o que é que a pessoa está a representar  

Ice Breaker 9 

Palavras de Apreço 

Cada pessoa escreve o seu nome numa folha branca. De seguida, passa essa folha ao 

colega do lado- Ao receber a folha, cada participante deve escrever algo sobre a pessoa 

cujo nome vem na folha. Depois de a folha passar por todos, cada um lê em voz alta para 

o grupo o que escreveram sobre si.  
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Apêndice XI – Temas para momento de discurso improvisado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma Primeira Sessão de Grupo 

Sessão 2 

• A importância da resiliência. 

• Desporto 

• A influência das redes sociais na nossa vida 

Sessão 3 

• Gratidão. 

• Como lidar com a adversidade. 

• A importância da educação ao longo da vida. 

 

Sessão 4 

 

• A diversidade no local de trabalho. 

• Aprender com os erros. 

• Música 

Sessão 5 

• A importância de definir metas. 

• Work life balance 

• Viagens 

Sessão 6 

• Sustentabilidade 

• Saúde Mental 

• Voluntariado 

Sessão 7 

• Comida 

• Moda 

• Pessoas que te inspiram 
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Cronograma Primeira Sessão de Grupo 

Sessão 8 

• Zona de Conforto 

• Competição 

• Realidade Virtual 

Sessão 9 

• Tatuagens 

• Infância 

• Recursos Humanos  
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Apêndice XII – Cronograma Primeira Sessão de Grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma Primeira Sessão de Grupo 

Temática do Discurso : Pitch pessoal e profissional 

18h30 – Inicio da Sessão/Icebreaker  

18h40 –Abertura da Sessão/Distribuição das fichas de avaliação (Gestor do Projeto) 

– Afonso Lemos 

18h45 - Primeiro Discurso – Participante 1 

18h50 – Segundo Discurso – Participante 2 

18h55 – Terceiro Discurso – Participante 3 

19h00 – Quarto Discurso – Participante 4 

19h05 – Primeiro Avaliador – Participante 8 

19h08 – Segundo Avaliador – Participante 7 

19h11 – Terceiro Avaliador – Participante 6 

19h14 – Quarto Avaliador – Participante 5 

19h19 – Quinto Orador – Participante 5 

19h25 – Sexto Orador – Participante 6 

19h30 – Sétimo Orador – Participante 7 

19h35 – Oitavo Orador – Participante 8 

19h40 – Quinto Avaliador – Participante 4 

19h43 – Sexto Avaliador – Participante 3 

19h46 – Sétimo Avaliador – Participante 2 

19h49 – Oitavo Avaliador – Participante 1 

19h55 – Ah counter – Gestor do Projeto 

20h00 – Avaliador Geral – Gestor do projeto  

20h05 – Encerramento da Sessão (Gestor do Projeto)  
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Cronograma Primeira Sessão de Grupo 

Temática do Discurso : Pitch pessoal e profissional 

19h40 – Quinto Avaliador – Participante 4 

19h43 – Sexto Avaliador – Participante 3 

19h46 – Sétimo Avaliador – Participante 2 

19h49 – Oitavo Avaliador – Participante 1 

19h55 – Ah counter – Gestor do Projeto 

20h00 – Avaliador Geral – Gestor do projeto  

20h05 – Encerramento da Sessão – Gestor do Projeto 
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Apêndice XIII – Guião Sessão de Grupo – Orador  
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Apêndice XIV – Guião Sessão de Grupo – Avaliador 

 

 



 

156 

 

 



 

157 

 

 



 

158 

 

 



 

159 

 

 



 

160 

 

 



 

161 

 

 



 

162 

 

 



 

163 

 

 

 

 

 



 

164 

 

Apêndice XV – Guião Sessão de Grupo – Ah Counter 
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Apêndice XVI – Guião Sessão de Grupo – Avaliador Geral  

 

 

 

 



 

169 

 

 

 

 

 



 

170 

 

 

 

 

 



 

171 

 

 

 

 

 



 

172 

 

 

 

 

 



 

173 

 

 

Apêndice XVII – Rotatividade de Papéis para sessões de Grupo 

Sessão 1 

Oradores – Participante 1, Participante 2, Participante 3, Participante 4, Participante 5, 

Participante 6, Participante 7, Participante 8 

Avaliadores – Participante 1, Participante 2, Participante 3, Participante 4, Participante 

5, Participante 6, Participante 7, Participante 8 

Ah counter – Gestor do Projeto 

Avaliador Geral – Gestor do Projeto 

Sessão 2 

Oradores – Participante 1, Participante 2, Participante 3 

Avaliadores – Participante 4, Participante 5, Participante 6 

Ah counter – Participante 7 

Avaliador Geral – Participante 8 

Sessão 3  

Oradores – Participante 6, Participante 7, Participante 8 

Avaliadores – Participante 1, Participante 2, Participante 3 

Ah counter - Participante 4 

Avaliador Geral - Participante 5 

Sessão 4 

Oradores – Participante 3, Participante 4, Participante 5 

Avaliadores – Participante 6, Participante 7, Participante 8 

Ah counter – Participante 1 

Avaliador Geral - Participante 2 

Sessão 5 
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Oradores – Participante 8, Participante 1, Participante 2 

Avaliadores – Participante 3, Participante 4, Participante 5 

Ah counter - Participante 6 

Avaliador Geral - Participante 7 

Sessão 6 

Oradores – Participante 5, Participante 6, Participante 7 

Avaliadores – Participante 8, Participante 1, Participante 2 

Ah counter - Participante 3 

Avaliador Geral - Participante 4 

Sessão 7 

Oradores - Participante 3, Participante 2, Participante 4 

Avaliadores – Participante 5, Participante 6, Participante 7 

Ah counter - Participante 8 

Avaliador Geral - Participante 1 

Sessão 8  

Oradores – Participante 7, Participante 8, Participante 1 

Avaliadores – Participante 2, Participante 3, Participante 4 

Ah counter - Participante 5 

Avaliador Geral - Participante 6 

Sessão 9 

Oradores – Participante 4, Participante 5, Participante 6 

Avaliadores – Participante 7, Participante 8, Participante 1 

Ah counter – Participante 2 

Avaliador Geral - Participante 3 
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Apêndice XVIII – Cronograma de Sessões Individuais de Realidade 

Virtual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma de Sessões Individuais de Realidade Virtual 

00h00- Inicio da Sessão ( Receção do participante e Preparação dos Ocúlos de RV 

para utilização) 

00h05 – Inicio do primeiro momento de prática 

00h15 – Inicio do segundo momento de prática 

00h25 – Retrospetiva da sessão( análise de resultados e progresso face a sessões 

anteriores)   

00h30 – Final da sessão 
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Apêndice XIX – Ficha de Registo Individual de Sessões de Realidade 

Virtual/ Plano de Sessões de Realidade Virtual 
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Apêndice XX – Cronograma sessão de Diagnóstico Inicial e Final de RV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma sessão de Diagnóstico Inicial e Final de RV 

00h00 – Início da Sessão (Receção do participante e Preparação dos Óculos de RV 

para utilização) 

00h05 – Inicio do discurso para Diagnóstico 

00h10 – Fim do discurso para Diagnóstico e registo de valores  

00h15 – Final da Sessão 
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Apêndice XXI – Questionário de Avaliação Final 
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Apêndice XXII – Certificado de Conclusão  
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Apêndice XXIII – Registos Fichas Sessões Individuais de Realidade 

Virtual  
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Apêndice XXIV – Registos das Fichas de Avaliação das Sessões de 

Grupo 
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Apêndice XXV – Conteúdos Didáticos da Informação de Suporte 
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Apêndice XXVI – Modelo Genérico questionário de feedback da 

Informação de Suporte 
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Apêndice XXVII – Doodle do Programa (usado para agendamento das 

Sessões Individuais) 
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Apêndice XXVIII – Moodle Formação ( usado para partilha de 

conteúdos com os participantes e como depósito acessivel da Informação 

de Suporte 
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Apêndice XXIX  – Modelo Grupo de WhatsApp MySpeech 
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Apêndice XXX – Respostas Questionário Inicial 
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Apêndice XXXI – Respostas Questionário Final 
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